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CONDEPHAAT 
  

    PROCESSO N.º 
  Ao Xá EO SA 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Senhor Presidente, — CONDEPHAAT 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 
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     IRISMO DO PATRIMONIO HISTGRICO, O! TISTICO 

E TUÍ ISTIGO DO 2 — ss... 
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são Paulo, 27 ae e (1969 

precenso Inioiáo E | 
º 

as.
 O 

Prae. Nº — 

        
         

  

De conformidade com a resolução do Conselho de Defe- 

sa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado, é o pre - 

sente rasa abertura do processo de tombamento de todo. o. Parque da Inde 

pendêrfeia, na Capital do Estado, compreendendo todo o terreno compreen 

  

ido entre os jardins do Monumento da Independência ao terreno situado 

atrás do Museu Paulista, e que deverá ser objeto de reorganização pai- 

sagística de acórdo com o plano elaborado pela ASFPLAN, 

Atenciosamente, 

E Á 
* Vinicio Stein Campos 

, secretário 

Exma, STa, 
DiLucia Piza F.M.Falkenberg 
DD, Presidente do Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico 

CÁPITDASL 9. 
   

/evpg. 

  

Serv. Gráf. SCET   
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

fôlha de informação rubricada sob n.º Le A 

do — PROCESSO n.º 8486 , 69 a ePSte ao 
  

    

Interessado CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, E TURISTICO 
Assunto Solicita o tombamento de todo o Parque da ( DO ESTADO: 
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E ao — al 

“o EXMA, SRA. LUCIA PIZA FIGUEIRA DE MELO FALKEMBERG Lj 
DD. PRESIDENTE DO INST. HIST. E GEOG. GUARUJÁ-BERTIOGA 

= = * F$ õ . LÃ é Fr + 4 ae os À 
a é. % ; AA o VV. É 

É é mr 8” . 

THB Fr. 2a — 

senhora Presidente, 

Arlinda Rocha Nogueira, Historiógrafo do Mu 

Fo — seu Paulista, tendo feito uma pesquisa nos arquivos do De 

partamento Juridico do Estado de São Paulo - Procuradoria 

o do Patrimonio Imobiliário - sôbre os terrenos do Ipiranga, 

O em resposta à solicitação oral de V.S., passa às suas mãos 

uma relação dos documentos ali consultados bem como as cm 

clusões a que chegou da análise dos mesmos. 

Aproveito o ensejo para colocar-me a seu in 

teiro dispor, com protestos de elevada estima e distinta 

consideração 

São Paulo, 13 de janeiro de 1969 

2 Sto 

AR É Í 
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Departamento Juridico do Estado V 

Procuradoria do Patrimonio Imobiliário — Próprios do Estado 

Pasta PE 2520: 

— demarcação judicial de 20/2/1904; 

— escritura de acôrdo lavrada a 23/12/1886 no 1º Tab. da G& 
pital entre a Comissão de Obras do Monumento e o Eng. To 
mas G. Bezzi (fls. 12); 

— escritura de compra e venda lavrada a 6/8/1895 no 3º Tab. 
da Capital, na qual Belisario Ribeiro figura como outor- 
gante e como outorgada a Fazenda do Estado (fls. 19); 

— memorial da medição dos terrenos do Ipiranga de proprie- 
dade do Estado de São Paulo datado de 8/8/1903 (fls.27); 

— planta do terreno pertencente ao monumento do Ipiranga 
escala 1:2000 - área mº 179.000,00 de 8/5/1895; 

— decreto nº 9918 de 11/1/1939 - transferindo ao Departa — 
mento de Zoologia todas as coleçoes, bem como o parque a 
nexo, na parte posterior do edificio, exetuando os pavi= 
lhões dependentes da Secção de História, nele localiza -— 
dos (fls. 47); 

— decreto-lei nº 12303 de 8/11/41 - declarando logradouros 
píblicos áreas de terreno do Estado junto ao Museu Pau-— 
lista (fis. 48); 

— decreto-lei nº 165555 de 27/12/1946 - doando terras ao Cir 
culo Operário do Ipiranga (fls. 50); 

— Escritura de doação lavrada a 18/1/47 no 6º Tab. da Capi 
tal na qual o Círculo Operário do Ipiranga figura como cu 
torgado e como outorgante a Fazenda do Estado (fls. 51); 

— escritura de doação lavrada a 14/2/47 no 6º Tab. da Capi 
tal, na qual o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e Cargas figura como outorgado 
e como outorgante a Fazenda do Estado; 

— escritura de permuta lavrada a 26/7/48 no 19º Tab. da Ca 
pétal na qual a Fazenda do Estado e o IAPETC figuram re- 
ciprocamente como outorgantes e outorgados; 

— lei nº 2368 de 3/11/1953 - dispondo sôbre a revogação,em 
parte, do decreto-lei nº 12303 de 7/11/1941, dando outras 
providencias (fls. 73); | 

— lei nº 4362, de 13/11/1957 - excluindo dos efeitos do ãe 
creto-lei nº 12303, de 7/11/1941 a área referida na le-— 
tra "a" de seu art. 1º. 

  

Processo nº 773A - Cx. $A - Ordem 31 —- Ano 1936    
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& 
os terrenos do Ipiranga eram, inicialmente, do go 

Conclusão: 

vêrno imperial. Parte deles foi doada ao govêrno provincial 

em 1825? (não encontramos provas concretas). Sabe-se que 

porções de terras passaram para o govêrno estadual com a Cms 

tituição de 1891. Ao que tudo indica em 1880 e 1881 não ha 

via ainda sido feita uma demarcação definitiva dos terrenos 

em questão. Em 1894 foi realizada a primeira demarcação,se 

WV -— do de 1903 um memorial da medição dos terrenos do Ipiranga, 

de propriedade do Estado de São Paulo. 

A área inicial de 184.982mº, por doações sucessi- 

  

RS vas, está reduzida hoje a 122.710mº mais ou menos. 

  

Em 1941 os terrenos foram considerados logradou — 

ros míblicos e entregues à Prefeitura pelo decreto nº 12303, 

que foi revogado pelas leis 2368 e 4367 dos anos de 1953 e 

1957, respectivamente. Hoje em dia os terrenos vizinhos ao 

Museu Paulista são de propriedade estadual. Segundo consta, 

sômente o predio do Museu passou para a Univer&idade de São 

Paulo, por estar a Prefeitura de São Paulo pleiteando os re 

feridos terrenos. 

  

       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
Destinação de uma grande área (com aproveita 

mento e ampliação de logradouros públicos existentes) que po- 

deria se constituir no PARQUE DA INDEPENDÊNCIA ou que outra - 

designação viesse receber), que possuíndo ao mesmo tenpd o ca 

rater efívico-cultural, fizesse também jus a importante foco 

de atração turística, 

Eundamentacão 

  

A exemplo do que se deu com o Centenário da 

Independência, marcado por grandes realizações, sendo uma de 

las o Monumento da Independência, comemoração condígna dos - 

150 anos da Independência poderia ser a que tivesse por fito 

a preservação do cenário da Independência, não em sua configu, 

ração original evidentemente, o que nem é mais possível, mas - 

em seu carater paisagístico, dia a dia ameaçado pelo avanço - 

linear de construções. Uma das preocupações relacionadas com 

a urbanização empreendida com vistas ao 19º Centenario consis- 

tiu na abertura da Avenida da Independência, com mais de 2 mil 

metros de extensão (atual D, Pedro I), com o propósito de se 

permitir " o descortino completo do edifício do Museu e o real, 

ce desse belo e antigo edifício", O que se aplicava ao monumep, 

  
to comemorativo em 1919 ainda em projeto (Relatório apresenta- 

do ao Dr. Altino Arantes, Presidente do Estado, pelo Secretá- 
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LOCA F, DE Bro room, 
= 

Ta FA 
É : CAT E ! 

buis si ASIA DE ud. El, Edu: iciideS, 

" 3 e. 

a Agua Funda) até ão menos a é e Bom Pastor; 

A 
2= Revitalização do “ ico (constituido, originaluente 

de flora representativa do estado de São Paulo), atualmente 

em abandono, e situado entre o Museu Paulista e o Departa- 

mento de Zoologia; 

     

  

3 = Remoção dos enclaves representados pelo 

da Prefeitura e pela estação do Corn 

  

4 -  Supressãodo tráfego em toda a área (Uma ligação subterrá- 

nea entre as ruas Cel. Diogo e Patriotas poderia ser cogi- 

tada) 

  

5 = Previsão de locais destinados a SA a TA do 

público, etê.s 

ragzen. : &a na parte trazeira do Museu, re- 

embolsável por taxa de estacionamento. 

    

Alem do Museu Paulista e do Departamento de Zoologia, inte- 

gram o o 

1. Liató    | 2a, cCOoNsístindo em apresen, 

tação por meio de — PA dioramas etoe,, de fatos, 

cenas e personagens relacionados, p. ex., com o bandeirismo 

e a expansão territorial, a mineração, a civilização do cafê, 

ou o que melhor fosse considerado. 

Ma. Os grupos e elementos dessa natureza, apesar de distri, 

buidos pelo parque, o estariam de acórdo com pecddaada 

prevista em roteiros, eto. 
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A São Paulo, 16 de janeiro de 1 969 

Ofício nº3/69 

Senhor Prefeito: 

Ao ensejo das admiráveis transformações que a magní- 

fica administração de Vossa Excedência imprime à fisionomia urbana 

desta Capital, temos a honra de solicitar o seu interêsse para uma 

obra que se reputa da mais alta relevância e de igual oportunidade 

pelaproximidade do transcrurso do sesquicentenário da Independên - 

cia Nacional, a 7 de setembro de 1972, 

Trata-se, Senhor Prefeito, do Parque da Independen - 

* cia, que se defronta com dois problemas de pronta solução e que . 

descortino de Vossa Excelência por certo acolherá as sugestões que 

tomamos a liberdaie de lhe encaminhar e que são as seguintes: 

I - Aproveitamento da área arborisada existente nos fundos do 

prédio do Museu Faulista para execução do plano que obje- 

tiva a utilização desse terreno em função do Parque da 

Independência e remoção dos edifícios e instalações que dão 

ao local outra finalidade. : 

II- Preparação do terreno para as obras de embelezamento e uti 

lização do local, visando as comemorações de 1972, e bem 

assim a sustação de construção de edifícios particulares - 

de muitos andares, suscetiveis de retirarem ao conjunto do 

Parque da Independência toda grandiosidade, sufocando-o - 

numa floresta de arranha-céus. 

III-Proceder-se ao desvio da corrente do tráfico que ora inter 

fere com a unidade do Parque, seccionando-o junto ao Momu- 

mento da Independência e nas imediações do Museu, pondo em 

risco a vida de quantos procuram visitar êsse local, o Mo- 

numento, a Casa do Grito, o Museu, - o que tudo está previs 

to no planejamento anexo, já tevado ao conhecimento da 

ASPLAN, 

    

Na expectativa, Senhor Prefeito, que Vossa Exce - 

lência haja por bem acolher esta proposição, fruto do mais alevanta- 

do espírito patriótico e de amôr aos recantos históricos que nesta 

Capital relembram os mais belos episódios da vida nacional, aprovei-    
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E 

aproveitamos do ensejo para renovar as expressões de alta admiração 

e profundo reconhecimento que lhe &ributamos. 

atenciosamente, 

(a) LUCIA P,F,.MELLO FALKENBERG 

Presidente 

Conselhofagy Defesa do Patrimonio 

Histórico, Artístico e Turístico 

do Estado. 

Av. Paulista, 326- 3º 8/31 

A sua Excelência o Brigadeiro 

José Vicente de Faria Lima 

Digníssimo Prefeito Municipal 

Capital 

| 
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São Paulo, 20 de janeiro de 1 960 

Of. nº 22/69 

senhor Presidente: 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

tístico e Turístico do Estado, pelo seu presidente infra assinado, 

vém mui respeitosamente solicitar o concurso dessa ilustre asses - 

soria no trabalho de planejamento da preparação do parque da inde- 

pendência, no Ipiranga, para preservação daquêle local histórico e 

sua prepareção para os festejos do 150º aniversário do Grito ão 

Ipiranga, a 7 de setembro de 1972. 

Na expectativa de contar com a valiosa espere 

de V.S., sSubscrevo-me com alto e distinto apreço, 

  

  

  

Lúcia F.M. Falkeúberg '- Presidente . 

Excelentíssimo Senhor 

Eng. Mario Laranjeira 

DD. Diretor - Presidente 

Assessorie de Planejamento 
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São Paulo, 16 de janeiro de 1969 

Offeio nº 23/69 

senhor Prefeito, 

Ao ensêjo das admiráveis transformações que à magní 
fica aúministração de Vossa Excelência imprime à fisionomia urbana 

desta Capital, temos a honra de solicitar o seu interêsse pera uma 

obra que se reputea de mais alte relevância e de iguel oportunidade 

pela proximidade do transcurso do sesquicentenário da Independência 

Nacional, a 7 de setembro de 1972. 

Trata-se, Senhor Prefeito, do Parque da Independên- 

cia, que se defronta com dois problemas de pronta solução e que o 

— descortino de Vossa Excelência por certo acolheráé as sugestões que 

tomamos a liberdade de lhe encaminhar e que são as seguintes: 

I = Aproveitemento da éórea arborisade existente nos fundos do 

prédio do Museu Paulista para execução do plano que objetiva a 

utilização dêsse terreno em função do Farque da Independência 

e remoção dos edifícios e instalações que dão ao local outra 

finalidade. 

II = Treparação do terreno para as obras de embelezamento e utili 

zação do local, visando as comemorações de 1972, e bem assim 

a sustação de construção de ediffeios particulares de muitos 

andares, suscetiveis de retirarem so conjunto do Faraque da In- 

dependência tôda grendiosidade, sufocendo-o numa floresta de 

arranha-ceús. 

III - Froceder-se ao desvio da corrente do tráfico que ora interfe 

re com a unidade do Farque, seccionando=-o junto ao Monumento 

da Independência e nas imediações do Museu, pondo em risco & 

vida de quantos procuram visitar êsse local, o Monumento, a 

Casa do Grito, o Museu, - o que tudo está previsto no planeja- 

mento anexo, já levado ão conhecimento da ASPLAN, 

Na expectativa, Senhor Frefeito, que Vossa Excelên. 

cia haja por bem acolher esta proposição, fruto do mais elevantado 

espírito patriótico e de amôr aos recantos históricos que nesta Ca- 

pital relembram os mais belos episódios da vida nacional, aproveite 

fo 
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12 

2. 

aproveitamos do ensejo para renovar as expressões de alta admiração 

e profundo reconhecimento que lhe tributamos, 

A Sua Excelência o Brigadeiro 

José Vicente de Faria Lima 

Digníssimo Irefeito Municiral 

CAPITAL 

/epg. 

Atenciosamente, 

   

  

e : 
a f ; 

Lucia P,., FP Mello Falkenberg 
gidente 

Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico,Artístico e Turístico 
do Estado, 

Av.Faulista, 326, 3º 5/31 
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PLANO URBANÍSTICO BÁSICO DE SÃO PAULO 

ETONSORETO . ASPLAN - DAL XY . MONTREAL - WILBUR SMITH 

722/69 Sao Paulo, 17 de Março de 1969 

Ilma. Sra. 

Lúcia F.M. Falkenberg 
M.D. Presidente do Conselho de Defêsa do 

Patrimônio Histórico, Artístico e 
Turístico do Estado 

Nesta 

Prezada Senhora. 

Em atenção ao seu Ofício nº 22/69, de 20 de Ja 
neiro de 1969, cumpre-nos informar a V.Sa. que teremos o máxi 

mo prazer em prestar nossa colaboração no trabalho de planeja 

mento da preparação do parque da independência, no Ipiranga. 

Aproveitamos a oportunidade para esclarecer - 

que as "Sugestoes para as Comemorações da Independência em - 
1972", apresentadas a nós pelo Arquiteto Abelardo Gomes de 

Abreu, estao de conformidade com as propostas do Plano Urba- 

nístico Básico, e o seu detalhamento deve ser feito em colabo 
ração com os órgaos próprios da Prefeitura. 

sendo o que se nos oferece no momento e sempre 

à inteira dispoSiçao de V.da., Subscrevemo-nos 

Atenciosamente 

ario Larangeira de Mendonç 

Diretor do Projeto 
7 

AVENIDA SÃO JOÁÃO, 1247 : 4,90 ANDAR : FONE 52668 O] : SÃO PAULO 
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CONSELHO DA DEFESA DO FATRIMÔNIO bata ES 
E TURÍSTICO DO ESTADO. 

São Paulo, 22 de abril de 1969 

  Offeio nº3/69 

senhor Prefeitos 

Ao ensejo des admiráveis transformações que a magní 

fica aâúministraçõo de Vossa Fxcelêncie imprime à fisionomia urbena 
desta Capitel, temos a honra de solícítear o seu interêsse para uma 
obra que se reputa de mais alta relevência e de igual oportunidede 
pela proximidade do transcurso do sesquicentenário da Independência 

Nacional, a 7 de setembro de 1972. | 

Trata-se, Senhor Prefeito, do Parque de Independên - 
cia, que se defronta com dois problemas de pronta solução e que o 

descortino de Vossa Excelência por certo acolherá as sugestões que - 
tomamos & liberdade de àhe encaminhar e que são às seguintes: Y 

I - Aproveitamento da área arborisada existente nos fun- 

dos do prédio do Museu Paulista para execução do pla 

no que objetiva a utilização dêsse terreno em função 
do Parque da Independência e remoção dos edifícios e 
instalação que dão ao local outra finalidade, 

11 - Preparação do terreno para as obras de embelezamento 

e utilização do l100cal, visando as comemorações de 

1972, e bem assim a sustação de construção de ediffí- 

cios particulares de muítos andares, suscetiveis de 

retirarem ao conjunto do Perque da Independência to 
de grendiosiídade, sufocendo-o nume floresta de - 
erranhe-céus. 

III - Proceder-se &o desvio da corrente do tráfico que ora 

interfere com à unidade do Parque, seccionando-o jun 

to ao Monumento da Independência e nas imediações do 

Museu, pondo em risco a vida de quantos procuram visi 
tar êsse local, o Monumento, & Case do Grito, o Museu, 

    

-oO que tudo detá previsto no planejemento anexo, já 

levado ão conhecímento da ASPLAN, | 
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É 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO, HISTORICO? ARTISTICO 

E TURISTICO DO ESTADO, 

  

ão) : Na expectatima, Senhor Prefeito, que Vossa 

Excelência haja por bem acolher esta proposição, fruto do 
meis aleventado espírito patriótico e de amôr sos recantos 
históricos que nesta Capital relembrem os mais belos epísó 
dios de vida necionsl, aproveitamos o ensejo para renover 

us expressões de altu ademniração e profundo reconhecimento 

que lhe tributemos. 

  

Atenciosemente 

  

Presidente 

à 

Sua Excelência o Doutor 
PAULO SALIN MALUOP 

Digníssimo Prefeito Municipal 

Capital    
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  V. de Mello Falikenberg, que o fánia em que es apenas é do p resideo= e. 

te do Conselho do Petrimônio Histórico do Estado de São Pa Paulo, o 

transmite-lhe o Grupo às Assessoria éo eia: o (GAP), consos 

deliberação aprovada em eua reunião do. ea 25 ão setaubro > ú 

proposição eprestutada pela ilaatra visitante S* sentido de Ata 

renga, com o objetivo de rerestí-la de eo, A É : 

    
    

  

ta histórica. de nossa sata 

o o práxciino | S inscur 

quicentenário (150 snoa) de nossa independfr 

digna e brilhantemente comemorado, astmadvAão 29 4008 

co eae) oso ratossato o xriníariso: e agem Fei à 2 

   

do, ganharia à ciénde nove'L eaLl às. 3 o 

tico e oultural, aspecto que, tanbéa mereco e conatáeração « * cometi» s. : 

tui mesmo finalidade correlata * " eo PAIAO Ee ” " 33 E : 
5. 

o 

AEE Dintro outras tabs enrenenitálsi . 

para o plano às melhoria o | gonsequentes projetos eventou=se "uno 

substancial modificação no. atael sistema viário, se forma e afaso 

tar para es ruas periféricas do Tool o trânsito que etualuente 

se utiliza Ga vias internas ão Jartia, pano. ”. 

meior > funcionaliênde « eo provéito eonsantã E so: (so ax Í 

Prquover-se-ia tanbém & restauração, e X 

oxgis eonbamentos neopenárion: Eee    
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Mediante entrosamento com à govêrmo ào Estado, 

objetivar-aa-ia & dínanisação do funcionnáento ão Museu FSSTARA, 

bem como, do Museu de Zoologia ( ou História Natural), o da 

possível transferência das instalações ào Corpo - At, 

entrega da área verde situada nas. fundos anquêl.s eausício, apoio Es é 

conveniente rencdelada para ueo do público. E 

    

Coraendo an providências eeria exélico, ato 1em um 
O gel, por perte do Zatado e Mentcípio, tombado todo o parque como : 2 

patrimonio histórico e cultural, etim de RBD. sua ántegriáção, x sá 

e finalidade. Y ee 
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Eventualmente aáequado seria equacianar-se tem. * k 

bém, espetáculo de jus e som enbientando fatos . pOTUoNAÇÕEOS tea 

dos à epopéia histórica de independência. Ox 
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Independentemente de outros. aspeutos que 1 * osSAam. o.) 

ser considerados em compl. amentação à 106ia fundamentar da propos. a. 

te, esta só por si é digun(de apléucos) pelo seu alto eignifio de UT 

histórico, donde sus aprovação Felo CAP, que, essin; subnsto à *. 

preciação de Voseu Excelência, Fara a decisão que houver. nor Dem 

adotar o acolhido a proposta, deverão ser ouvidas, en Prazo: n ser. 

Mrixudo por V. Excelência, óm órkãos competentes da Secretaria de = 

É... do Serviços Mimicipeia, de Secretaria e. Tato, e Tm Sé- á 

eretarise dos Negócios Tnternos e Jurídicos. a. 

    

Tenho à& nonre. de. ,eprecentar a Vonsa Encenêaçio 

protestos de elevada estizme e consiseração.. Pe : * 

Engº. Luiz Gomes Cardim. Sengirardi 

Coordenador do G.A.P. 
« é é 

à q ã 
* V 

Dr, Paulo Selim Neluf = E. CORE o 
DD Prefeito do Seieipio da aos, | 

E
A
 

São Paulo | * * 
VENTA é E. 

E PS ' ; : EAD À 

/ma : ' | ! pags % É ES : â ; FA    
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Of. nº 33/69 - GAP o 5 

Senhor Prefei to ' 
" ST 

  

2 o se ão Assessoria ao Prefeito (GAP), en Ena 
- ' nfânceie com deliberação edóteda em reunião realizada no PS ê 

a 9008 setenbro p.p., acolhendo “sugestão” apresentada à por Dat Lú 
O pin Pio: ello Felkenherg, D. Frosidento ão ooneeia Ei 

tórico do Estado de São PeulO 110, submete à epreoias : 
celência a adoção de providências que objétivem a e Teqtrarnddo, x 

        

   

     

  

tor histórico e qultural que possuem, Tasbaabid 

nificativo eldeento do cone turfetica. h 

  
    

   

  

   

: Exoslentíssino Séohor | ; We ATE 

"DOUTOR PAULO SALIM MALUP É o sá 

" Pagnfesimo Prefeito ao mimétgio de 

RP/iy : 
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“ve alterando-lhe a denominação para. Párque da Independência... 

é objeto do offcio nº 32. Em seguida, por motivo da próxima [CS : 

ATA DA 198 REUNIXO DO GAP 

REALIZADA NO DIA 25 DE SETEMBRO DE 1.969   

     

   

    
   

    
   

Compareceram os E membros: Engº Roverto é *: 
Paulo Richter, Engº Luiz Gomes Cardim Sangirardi, Arq. Alex à. 
Perissinoto, Arq. Alexandre Wolner, Arq. Arnaldo Furquim Pao- 2 : S 

liello, Prof. Geraldo de Souza, Eng? Lauro Barros Siciliano id E 

Dr. Mário Brenno Pileggi e Dr. Remo Pierri, tendo justificado vu 

sua ausência o Dr. Isaac Jordanovisky eo Engº João S. Amaral 
Netto. do 
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Abrindo os trabalhos foi apresentada e presen = 
tes, pelo Sr. Presidente, Dn&º Lúcia Piza F. de Mello Falkenferg, à 
que comparecia ao GAP na qualidade de presidente do Conselho LEA 

Histórico do Estado de São Paulo, a fim de expor plano de ao oa 

pliação e remodelação do local que rememora ema data da his... 

tória pátria, ou seja o jardim do Museu do Ipiranga, inelusio 

Debatendo a proposta,aprovou-a o GAP,” para que fosse submeti. Ed 

da ao Sr. Prefeito, de acôrdo com o contido no ofício nº Sto 

Ainda por sugestão da visitante deliberou-se sugerir a restálra” > 

ção e reinstalação do portal e grade do Jardim da Luz, O o que. 

corrência do "Dia da Marinha", foi aprovada sugestão no senti”. 

do de ser proposta ao Sr. Prefeito houvesse por. bem detáratnar. : o 

estudo de plano de homenagem à nosea Marinha incluindo nas fes 

tividades a escolha de uma nova praça para receber denominação É. 

que expresse tal propósito, o que ficou consubstanciado no. Of + 

cio nº 32, Prosseguindo os trabalhos, foi lembrado que em ra-.. E 

zao de obras executadas no local, deverá ser retirado” do. Lar 

go da Concórdia o relógio ali instalado desde muito. tempo , e 

que constitui um dos poucos ainda mantidos em Sosa cídaães "a a 

provando-se, então, sugestão de sua remoção para outro local" ME 

próximo, pelo cunho de tradicionalidade que representava irás 

o bairro, escolhida com êsse sentido a área que se sítua en- 
tre a rua do Gazômetro e o Viaduto do mesmo nome, e desde que ii)    "amplamente assegurada a sua boa conservação pelo, wpermissioná- + SE 

ro, deliberação essa objeto do ofício nº 33. JRR DEE A 
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"ter do jornal parisiense "L'Express", É A 
: idéia objetivando elaborar. um amplo documentário sôbre são Pu, E ES 

lo, a ser editado no referido órgão. de. imprensa, mediante o & ro 

reembolso de despesas de viagem e estadia para uma pessoa. Re We 
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Finalmente, deu a conhecer o Dr. Alex Perissinoto sugestão re 

cebida no sentido de ser proporcionada a visita de. um repór 

« 

conhecida a significação para nossa cidade de um tfabalho, des Xe 
sa natureza, foi acolhida a sugestão e tranemitida;eo Sr. rt e 

  

Velhos * cs ES 

  

que manifestara tal - = eo 
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FORÇA PUBLICA 4 
io ER oo. 

2 DE S. PAULO 

  

  

RUA ALFREDO MIA N.º 106] 

FONE: 227-5174 - 

São Paulo 28 de Outubro de 19 69 
, 

Do Comandante do 14º Batalhão Policial 

A Sra. LUCIA P.F. DE MELLO FALKENBERG 

DD. Presidente ão Conselho da Defesa do Patri 
moônio Histórico Artístico do Estado 

(Secretaria do Turismo) 

SÃO PAULO | Assunto:- sugestão - sobre .- 
  

º “Ol4=-1789-BS. Anexo:-l(uma) sugestão. 

  
Mod. 76 

SL =p.   

I - Êste Comando tem à honra de encaminhar 

a V. S., cópia da sugestão remetida ao então Prefeito Municipal, / 

Brigadeiro do Ar, JOSE VICENTE DE FARIA LIMA. 

II - Solicito-vos, com o peculiar carinho / 

com que V. S. preserva o patrimônio histórico de São Paulo, estu-/ 

dar a sugestão que modestamente enderecei ao pranteado Prefeito de 

São Paulo. 

III - Na oportunidade, apresento à V., S. OS 

protestos de elevada estima, distinta consideração e apreço. 
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EDITION 

SUGESTÃO QUE SE FAZ PARA A DENOMINAÇÃO DE "PARQUE DE INDEPENDÊN- 

CIA",DA ÁREA ABRANGIDA PELO CONJUNTO HISTORICO SITUADO NO BAIRRO DO IPI 

RANGA, TAIS COMO:- MONUMENTO DA INDEPENDÊNCIA, CASA DO GRITO, MUSEU, ETÇ; 

CONSIDERANDO ser o Ipiranga, o bairro de onde partiu o grito da 

Independência do Brasil; 
LS 

CONSIDERANDO ter sido alí, por êsse motivo, instalado o Monumen 

to que realça tão histórico feito; 

CONSIDERANDO que naquele recanto tradicional está instalada tam 

bém a Casa do Grito, que marca indelêvelmente o local da arrancada me- 

morável; 

CONSIDERANDO, que está plantado também naquele pedaço de chão / 

histórico, o Museu Paulista; 

SUGIRO seja dada ao conjunto histórico, a denominação do "PAR- 

QUE DA INDEPENDÊNCIA", marcando-se assim, com justiça, para a posteri- 

dade, um nome que rvesume todo o acervo que naquele bairro guarda com / 

desvelado carinho. 

a) -Francisco Antonio Bianco Junior 

( FRANCISCO ANTONIO BELADVS Ro) 
TEN. CEL, PM, - DA F P.E.S.P. 

-— .. -— —— —— —— m— rm — Gem — .— —— —— me ——— — ES — — — .—.. ce e. — —. . ... * —— e te re re — r— 

! E 
Em 28 de RO de 1969 

  CONFERE COM O ORIGINAL, —< ;s LUIZ PEDRO ROCHA, 2º Ten. Aux. 

Adm. "PM" Secretário do Batalhão, 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

cada sob aaa fôlha de informaça bri 

do Liu o EFE (a) 

Interessado Gl o o ÃA 7 H PM A LORI, OU UNVU CA f 

  

  

” 

ro TEMA DA CAPA 

Setembro, como não poderia deixar de ser, tem encontrado em nossas pági- í 

nas referências históricas sôbre a Independência, E ào retornarmos ao assunto 

procuraremos acrescentar ao ato da proclamação elementos inerentes ao evento, 

que por vêzes, devido a pouca divulgação, são ignorados ou esquecidos de muitos. 

Desde antes do grito do Ipiranga, era nosso emissário em Londres o Mo- 

: rechal Felisberto, Caldeira Brant Fontes, mais tarde marquês de Barbacena, que 

: por intermédio de Beresford funcionava junto ao Gabinete Inglês no sentido de 

impedir medidas de Portugal contra o Brasil. Em 18223, Caldeira Brant procura- 

va junto ao Chanceler Canning as medidas de reconhecimento do nôvo Império 

ainda não satisfeitas visto ter a Inglaterra ponto de vista desfavorável sóbre 

o tráfico de escravos, 

Redige Caldeira Brant preciso mermairial no qual reporta desde a retirada 

de D, João até as constantes pressões da Metrópole cuja resistência ocasionara 

à ato.dêe Independência, Tal memorial é de 14 de novembro de 1833 e produziu 

em Lord Canning & mais viva impressão. No entanto o Gabinete de Londres 

fazia “ponto de fé” na abolicão do comércio dé escravos, e 0 reconhecimento 

ficou subordinado à resposta de consulta feita ao Govêrno Português. 

Pêlo fim de Novembro, chega à Londres a notícia da aclumação de D. Pedro 

como Imperador do EBrasil, Sua Majestade Evritânica estava propenso a rTeco- 

; nhecer a Independência “debaixo do principio dé serem os8 dois reinos indepens 

& | dentes, mas com um só soberano”, e 4 aclamação desconcertou o Gabinete. Na 

Europa, à Inglaterra era a potência mais interessada em amparar a nossa causa, 

mas não poderia entrar em choque com seu velho aliado, Portugal, e encontra 

agravante ainda no tráfico de escravos. Em fevereiro de 1893 passou pélo Rio 

: de Janeiro com destino à Índia o Conde Amhbherst que conferencia com José Boni- 

í fácio, por quem é informado de que o Brasil paulatinamente eliminaria o tráfico, 

para: extingui-lo definitivamente em 2 ou 3 anos, 

  

Ocorre em Lishoa o fato de ser restituido à D. João 6 exercício da auto: 

ii Í tidade absoluta, que fês renascer na Metrópole idéia de conservar o EBrasil 

unido à Monarquia, que se desvaneceu ante o insucesso da missão Bio—Maior, 

. Apela. Lisbõôa para Londres: Canning intercede novamente e cuidam o08 negocia- 

Mi Ir Sr dores de outras fórmulas de arranjo. Em 13 de novembro outro contratempo: 

Ya -- D. Pedro dissolve à Constituinte. e: o govêrno de Lisboa insiste ná predominán- 

cia da Corõa Fortuguêsa no Brasil. Cessa tôda negocincão. Organizam-se fôrças 

paa castigar 6 rebelde do Fio de Janeiro, As especiarias do Brasil seriam 

| ap eendidas em qualquer parte. Os navios não deveriam ser acolhidos em ne- 

nhum pôrto, Retorna Canning à penosa causa, lutando contra ae impertinên- 

j cias do Govêrno Português, que queria para D, João VI a dignidade de Im- 

! perador Titular do Brasil,  Canning encerra as conferências mas o Góvêrno dos 

Estados Unidos acabava de reconhecer o nóvo Império e sabiá-se que outras 

! nações estavam prestes a imitá-lo, 

Encarrezgou Canning ao diplomata Sir Charles Stuart o entender-se com 

as duas córtes. Este, em Lishõa, após várias reuniões, teve permissão verbal 

do Rei para ultimar um ajuste. Chega Stuart ao Rio de Janeiro em 18 de 

Julho de 1825, Recebe-o D, Pedro e concede que fôsse D. João VI agraciado 
| "como, condecoração honorífica", com o título de Imperador, 

No dia 29 de agósto assinava-se o Tratado, em 11 artisos; em aditamento, 

assumia D,. Pedro à responsabilidade de pagar a Londres a divida de 1400000 

libras esterlinas contraída por Portugal em nome do EKeino Unido; e ainda, 

indenizar a D. João, pessoalmente, com 600,000 libras pelas propriedades. que 

deixava no nóôvo País. 

E o Brasil foi reconhecido como Nação independente,       aero CeATTEE 

50,000 - mv. Graf. sSCET   HÉLIO DE SÁ LOBO 

Diretor 

  

HÉLIO DE Sá Loro, diretor 

GERMANA (GARILLI, relações públicas 

JOSE SOARES DE ANDRADE; paginação 

BIirAGGIO MazzES, ilistrações 

Composição e impressão GRÁFICA SANGIRARD 
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- A COLSAN é uma instituição particular que, 

sem qualquer ajuda governamental, coleta e dis- 

tribul gratuitamente aos hospitais de earidade 

milhares de frascos de sangue. Ajude os doentes 

pobres doando sangue. (Rua José Bonifacio, 278 

  

Um jornal 
    x 

    

"ração para 

Museu Paulista é um 

mas poderia ser mais 
Domingos DE LUCCA JUNIOR 

HISTORIA, Etnologia, Numismatica, Arte Sacra, 

Aviacão mesclam-se no Museu Paulista, que pare- 

cemuitos num só e deveria ser desdobrado, a fim de 

que varias pecas hoje guardadas em seus depositos 

fossem expostas, enriquecendo sua mostra de objetos 

históricos e possibilitando a criação de novos mu- 

seus, que viriam ampliar, de forma ordenada, um 

campo que no Brasil é quase virgem. 

Inieiado em 1885 e não 
coreluido até hoje, 6 edifl- 
cio deveria — ser monumento- 
escola. e só por acaso, ao se 
descobrir que seria por de- 
Mais. insalubre para abrigar 
estudantes, é que se decidia 
— após eliminar à idéia de 
transformá-lo em panteão — 
transferir para ele o pabri- 
mónio- que havia sido adqui- 
rido é doado ao Estado pelo 
conselheiro Francisco de Paula 

Mayrink. Isso tudo teve ini- 
dio, em 1826, com à primeira 
Idéia de construção do monu- 
mento. e, 136 anos depois, 
muita gerte dis que “o go 
vVEerno, na verdade, jamais se 
preocupou com a ediúcação é 
à cultura do povo. Isso não 

voto." 

Um em muitos 
Somando 268605 pecas (o 

Louvre tem 295.950, sô de ar- 
te), distribuídas pelas sesoões 
de Historia, Etnologia e Nu- 
mismatica, afora 05 45 mil 
volumes de sua «biblioteca, o 

| museu e hoje lugar acanha- 
do, carecendo de reestrutu- 

realmente servir 
à colétividade. , 

Seu acervo está concentra- 
do num edificio que mede 
183 EX 16 m (conta-se úqui 
65 6 mM de fundo das galerias) 
e consta de documentos é 
mapas coloniais, quadros e 
esculturas de epocas diversas, 
mobiliário —antizo de varias 
ldades, veiculos históricos, 
peças de arte primitiva e sa- 
Cra, salas e- corrêdor corsa- 

£grados a Bartolomeu Louren- 
ço de Gusmão é pn Santos 
Dumont, eças de etnografia, 
ardueologia e numismatica, 
arnnas e fardas antigas ete, 
  

  

DIVIRTA-SE APRENDENDO 
O livro «Divertimentos Ma- 

tematicos» é mais do que 
simples passatempo. Oferece 
ao leitor sempre algum as- 
pecto sugestivo do moderno 
pensamento matemati- 
Ro CREA ALAEIIAS 

  

Quem percorre as 25 salas, 
3 galerias e 3. pequenos cor- 
redores e sêéeu hall de entra- 
da, tem a impressão de pas- 
sar de um museu para our 
tro ao longo da caminhada 
de 1,500 metros, aproximada- 
mente, a que nos obriga à vl- 
SIta. 
Facionalmente — separadas, 

mititas de suas seções cons- 
tituíiriam museus autonomos, 
que poderiam tomar real im- 
pulso se adenuadamente. its- 
talados e equipados. 
Quem entende conta que 

“não cabe mais nada n0 Mu- 
seu Paulista € muitas peças 
foram mesmo retiradas das 
paredes e guardadas, porque 
sua distrlhbuíção caotica & 
amoóntoada —;prejudicava & 
Observação e o estudo”, 

Seu projeto inicial (maque- 
ta no museu) previa mais 
duas alas laterais avançando 
em direção ao atual jardim, 
bloco. identico atual Dos 
fundos e mais um andar, des- 
tinado &os serviços burocera- 
Licos, 

Seções são museus 
A seção de Historia, com 6 

mil peças, constituíria o HMM- 
seu historico. Outras, como & 
de Etnologia (11 mil peças 
etnografieas e 6.954 arqueo- 
logicas), poderiam ser o ini- 
ció de um museu que muita 
falta: faz n São Paulo, 

A seção de —Numismatica 
(nacional e estrangeira), com 
3.783 moedas, 58808 medalhas 
E 280 cedulas, espreme-se em 
3 salas e 1 galeria, Isso afo- 
ra af pecas, gravuras, minia- 
turas, troféus de aviação, que 
poderiam ser encaminhados 
para o museu especializado, 
hoje funcionando no parque 
do Ibirapuera, 

E hã, aitda, armas cuja co- 
leção remonta à mais primi- 
tiva das lancas, às primeiras 
armas de fogo (ocidentals e 

é armas recentes, que pode- 
riam formar museu à hoje, 

orientais), canhões historicos    
x 

de coisa, pois vê de tudo um 
poco. sem poder se ater a 
nada. E dada a falta de pes- 
soal, grande parte das peças 
expostas têm carencia de in- 
formações, notadamente na 
seção de Etnologia, onde se- 
Tia interessante Lkaver mapas 
localizando (tripos silvicolas, 
explicações mais detalhadas 
sobre usos e cóstumes, aríhas, 

vestuario, habitacão eto, 

Funcionarios 

e visitas 

O Museu Faulista não so- 
fre só de falta de espaço. 
Sente tambem escassez de 
funcionarios, à ponto de as 
visitas terem sido restringi- 
das, de anos para cá. EZ2 
servidores —(59 efetivos, 1 
contratado e 2 comissiona- 
dos) cuidam da manutenção, 
limpeza, conservação e fista- 
ligação das obras expostas, 

Monitores não há, e, even- 
tualmente, um conservador 
de arte faz suas vezes para & 
seção de Historia é uM €es- 
criturario para a de Elho- 
logia. Mesmo — ae frequencias 
vem caindo. 

Conta Afonso de E. Tau-. 
nayv, no seu “Guia da Seção 
de Historia do Museu Paulis- 
ta" (1937) que "tem o Nu- 
seu Paulista (aberto às ber- 
ças, nuintas e domingos das 
13 às 17 horas, -ouando não 
chover) avultada frequencia 
de visitantes às suas sales 
de exnosição publica, percén- 
tarem elevada se conside- 
rarmos o total da população 
da. capital paulista 1. à. es 
(1.100.000 habitantes) ”*, 
Nos ultimos guatro anos 

foi a seguinte, sempre nota- 
velmente ascendente: 1933 
— 1415950 visitantes: 19354 
— 167.119; 1995 — 194397 e 
1936 — 212496. 
Vinte e seis anos passados, 

as visitas restringiram-se 
às quintas-feiras e aus do- 
mingos, para o publico, Os 
estudântes, mediante solicita- 
ção, e quando em grupo, po- 
dem visitar o museu em qual- 
duer «dia, Hoje, à cidade com 
mais de 5 milhões de habi- 
tantes, ó museu registrou, em 
1861, 321.304 visitas, total que 
É, percentualmente, . hem 
mais baixo do que o de 1936 
& outros AIOS, 

As deficiencias AqQUi apon- 
tadas, deve-se frisar, não sao 
da responsabilidade dos 
atuais funcionarios ou de 
sua direção, Eles desdonram- 
Se para servir, mas os erros 
datam de quase um seculo. 
O que deveria. ser | 

São | 
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Um oasis de cultura e de Historia. Um sitio 
majestoso como deveria ser há muito tempo, com 
recreação para à população paulistana em ambien- 
te imune à turbulencia da vida que corre em suas 
proximidades. Estas são as previsões dadas pelo es- 
tudo preliminar do projeto de reurbanização da co- 
lina historica do-Ipiranga, ou seja, de toda a area 
que rodeia o museu. E esse anteprojeto já fixa a 
data de termino das obras: 7 de setembro de 1972, 
dia em que se comemora o 150.0 aniversario de 
nossa independencia. Nome do novo local de reu- 
nião e polo de atração de correntes turisticas para 
São Paulo: Parque da Independencia. 

O parque é uma iniciativa do Conselho de De- 
fesa do Patrimonio Historico, Artistico e Turistico 
do Estado, que vem trabalhando por êle desde 1969 

junto ao Estado e à Prefeitura, que se unem, atra- 
vês de convenio, para a realização da obra. 

O projeto 

O projeto urbanistico proposto pelo Conselho, 
já aprovado pelo governador Sodré e em fase de 
apreciação pelos orgãos tecnicos da Prefeitura, tem 

como objetivo maior a preservação da grandeza 
daquele cenario historico, eliminando da area cen- 
tral o tráfezo de veiculos e, com isso, os ruidos de- 

correntes e a tensão que criam. Evitará ainda que 
o parque sofra o “sufocamento” provocado por 

construções de grandes edificios, as quais prejudi- 

cam tambem a grandeza do local, se visto da av. 
D, Pedro [, 

o. = ss = - E - aii E TA E P ; by 

: 
no 

a VV som "Am, 
: : : ' era ros (7 Í 

O trabalho trata ainda 
verdes pertencentes ao pa: 

das por galpões e outras 
ao Estado e ao Municipio. 
Botanico, que abrigava u 

de São Paulo e que fica en 
e a av. Nazaré, hoje prati 

restaurado e preservado. 
caliza-se um quartel do C 
será transferido. As ativid 

serão dinamizadas, assim 
Zoologia, o qual poderá se 
Museu de Historia Natural 

— “Através desta e d 
quem afirma é d.a Lucia F 
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O Museu Paulista e a Cai do Grito, 
da mesma forma que todo o jardim em que ! localizam e 
por trás deles, podem ser um ponto de destaue para o ti 

em 1972, no Parque Indpendencia
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Contando atualmente com cêrca de 79º mil habitantes, 

conforme estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia € 

Estatística (IBGE) para 1968, o bairro do Cambuci teve Seu 

desenvolvimento 
acelerado em época. práticamente recente. 

Embora já exista como bairro há muito mais tempo, foi à 

partir de 1950 que sofreu Seu maior impulso, isto é, há ape- 

nas 18 anos. Em 1934 aquêle bairro contava apenas com 

29.183 habitantes, número êsse que se elevou para 37.841 

em 1940 e para 46.034 em 1950. Daí para cá O crescimento 

do bairro foi, como s€ vê, de mais de 60% em população, O 

que provocou um progresso equivalente nos setores sociais, 

educacionais, 
culturais, esportivos, ete. Com área restrita 

de apenas 3,72 km quadrados, apresenta uma alta. densidade 

demográfica de 21.212 habitantes por quilômetro quadrado. 

AS ORIGENS 

Em suas origens o bairro do Cambuci encontra-se ligado 

à antiga Chácara da Glória, que S€ situava entre os Cursos 

dos rios Cambuci, Tamanduateií e Ipiranga. Essa proprie- 

dade, depois de passar por muitas mãos, acabou sendo incor- 

porada à Fazenda Nacional. Por volta de 1877 ali se ins- 

talou um núcleo colonial, primeira semente do bairro. Para 

seu desenvolvimento 
também contribuiu & construção da 

Igreja de Nossa Senhora da Glória, localizada no alto do 

——muteiro que domina todo O bairro. De acôrdo com o que 

nos conta Leonardo Arroyo em sua obra «Igrejas de São 

Paulos, essa igreja nasceu aos 2 de junho de 1883, quando OS 

cidadãos Justo Nogueira de Azambuja e Clímaco Barbosa. 

obtiveram do bispo d. Lino Deodato provisão para fundar €& 

erigir uma capela sob a invocação daquela santa. O templo 

foi inaugurado aos 95 de março de 1895 por d. Joaquim 

Arcoverde. ÀA Ésse templo, diz ainda o historiador, pela sua 

contribuição € devoção, estão ligados OS nomes de d. Eulália 

p'Assunção Silva € seus filhos Ismael Dias da Silva e Antônio 

Maria da Silva, que concluiram o edifício atual da igreja de 

Nossa Senhora da Glória. A Rua Eulália Assunção, que é 

uma travessa da Rua do Lavapés, relembra a figura daquela 

senhora. 

REMINISCEÊNCI
AS 

Moradores antigos do bairro lembram-Se aque nos prin- 

cípios dêste século a atual Av. Lins de Vasconcelos era 

totalmente margeada de um lado por chácaras de verduras 

e de outro lado por diversos estábulos. Mas não precisamos 

getembro de 1568 - Nº 15 

  

IsMAEL SÁ NETTO 

p[
ÚU
— 

Faça E 

  

monumento comemorativo 
da pro- 

da Independência 
(1826).   
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ir muito longe. Todo o mundo se lembra quê o ônibus, por 

volta de 1850, ia só até à caixa d'água da Rua Coronel Diogo 

e dali fazia retôrno para o centro da cidade. Os mais saudo- 

sistas recordam-se ainda que naquele tempo — e afinal 18 

anos não é tanto tempo assim — a condução custava 500 réis. 

No coméço do século, entre os anos de 1910 e 1920, se andás- 

semos um pouco nais e chegássemos até o cemitério de Vila 

Mariana, encontrariamos em frente aos seus muros uma úni- 

ca casa semi-abandonada. Por ali não existiam residências 

e ninguém se atrévia a ir morar em uma casa tão mal 

localizada. Alguns anos mais tarde, porém, essa mesma 

casinha serviu de pôsto de vendas para os corretores da 

companhia que loteou e vendeu a região. E hoje quem dera 

a muita gente possuir uma casa em frente ao cemitério. 

Não muito longe dali, na Rua Alcindo Guanabara, há apenas 

17 anos atrás existiam apenas três ou quatro casas. Numa 

delas, a de número 83 morava um senhor aque alguns anos 

mais tarde viria a ser conhecido em todo o país, defendido 

por uns, atacado por outros: ali morava o então vereador 

Jânio Quadros. Mas isto foi há alguns anos atrás. Hoje 

o Cambuci e redondezas é um outro bairro. 

O NOVO E O YELHO 

Em conseqgiiência da construção do Museu do Ipiranga 

e da expansão natural da cidade de São Paulo, a Chácara 

da Glória acabou sendo loteada em fins do século XIX. 

Perpendicularmente ao antigo Caminho da Glória, compre- 

endido hoje em dia pela Rua do Lavapés, comecaram a sur- 

gir inúmeras ruas, que foram cada vez mais se afastando 

do centro. Atualmente o Cambuci além de ser um bairro 

residencial, possui numerosos estabelecimentos comerciais e 

outras tantas indústrias. As residências concentram-se na 

parte mais nova do bairro; enquanto que na Kua do Lavapés, 

na Rua da Glória, no Largo do Cambuci, bastante mais 

antigos, concentra-se o comércio: Do Largo do Cambuci até 

o Jardim da Glória não só a Av. Lins de Vasconcelos como 

também as suas transversais, abrigam as residências de 

moradores da classe média, Aliás é interessante notar que 

tais ruas, por terem sido justamente tracadas por ocasião 

do loteamento do bairro, são perpendiculares à avenida e 

tôdas retas. Nesse caso se enquadram as ruas Alves Ribeiro, 

Hermínio Lemos, Senador Carlos Teimeira, Dom Duarte, 

Antônio Tavares, etc. São tôdas ruas criadas pelo progresso 

contrastando curiosamente com um caminho de 400 anos que 

também atravessa o Cambuci. Trata-se do antigo Caminho 

do Mar, hoje compreendido pelas ruas da Glória, Lavapés e 

Independência. Aroldo dae Azevedo em seu livro <A Cidade 

de São Paulo; explica que tais ruas se constituiam em um 

antigo caminho de tropas que, embora atualmente se encontre 

asfaltado, alargado e cortado por diversas linhas de ônibus, 

se constitui em uma relíquia a nós legada por nossos ante- 

passados. Com tôda a sua'sinuosidade desapgre "vel na sES.. 

das avenidas retas a perder de vista, representou êsse antigo 

trajeto um importante papel na vida económica e social da 

nossa cidade, propiciando a ligação com a cidade de Santos. 

A parte mais nova do bairro desenvolveu-se principal- 

mente a partir de 1930. Ali predominam os sobrados gemi- 

nados ou mesmo grupos de casas construídas em série. Inú- 

meros colégios, hospitais, mercearias, açougues, etc. com- 

pletam o panorama da região, facilitando a vida de seus 

maradores. Do ponto de vista arquitetônico destaca-se o 

Jardim da Glória onde estão construídas as residências de 

maior valor. 

OS CARROS DE BOI 

Outro bairro cujo desenvolvimento foi devido em grande 

parte à existência do chamado Caminho do Mar, é o Ipiranga. 

Suas origens remontam ao século XVI, quando já se citava 

o seu nome como loçal de pouso dos viajantes que demanda- 

IB-indicador bandeirante 

o 
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O edifício do Museu do Ipiranga e o Parque do Ipiranga em 1935, 

a coroava, Ultimamente desmanchados. O sr Luiz Tavares 
ainda se lembra dêéste sótão, pois era naqueles terrenos que 
brincava quando garõto. 

Mas Taunay centinua em sua descrição: «Em suas vizi- 
nhanças existe outra casa do século XVIII, esta muito mais 
rústica. É a que figura na grande tela de Pedro Américo: 

Independência ou Morte. Acha-se a meio caminho entre o 
Monumento e o edifício do Museu». Foi esta última a habi- 
tação transformada cm Casa do Grito. 

DESAPROPRIAÇÕES 

Em 1919 o govêrno realizou a primeira desapropriação 
nas terras pertencentes à familia Oliveira, a fim de abrir 

passagem para a. construção do Monumento à Independência. 

Com boa memória, lembra-se o sr. Luiz que a cerimônia de 

lançamento da pedra fundamental foi bastante simples, sem 

muito aparato, abrilhantada apenas pela banda de música 

do orfanato Cristóvão Colombo e que as autoridades pre- 

sentes, entre as quais Washineton Luiz, Altino Arantes e 

FHodrigues Alves estiveram em sua casa. Em conversa foi 

solicitado então àqueles senhores que não permitissem a 

demolição da casa que já era, naquela ocasião, de interêsse 

histórico. 

Alguns anos mais tarde, em 1937, a casa foi desapro- 

priada por 180 contos de réis e três anos após foi feita a 
desapropriação do terreno por 40 contos. Há cinco anos 
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vam o litoral, ou que de lá vinham. Com tóôda certeza 

existe muita gonte em São Paulo que se lembra do tempo 

em que circulavam em nossas ruas os carreiros com seus 

carros de boi carregados de lenha para abastecimento da 

cidade. As rodas dos veículos não eram lubrificadas porque 

o seu ranger cra verdadeira música ao ouvido daqueles 

homens simples e o som de cada carro constituia um ver- 

dadeiro desafio aos demais. Entre estas pessoas due se 

recordam dêste tempo, encontra-se: o sr. Luiz Tavares de 

Oliveira, hoje funcionário aposentado do Banco do Brasil S/A, 

e cujo pai foi o último proprietário da casinha que se trans- 

formou no museu municipal denominado «Casa do Gritos € 

que se localiza nas proximidades do Monumento da Inde- 

pendência. 

Conta o sr. Luiz que seu pai adquiriu em 1906 uma 

propriedade com 60 mil metros quadrados que começava 

na atual Rua dos Sorocabanos, marseando o muro do colégio 

do Ásilo Bom Fastor, atingindo até as proximidades do 

Museu do Ipiranga que àquela, época já existia, uma vez que 

foi inaugurado a 7 de setembro de 1895 naquele edifício que 

deveria ter sido ocupado por um estabelecimento de educação, 

segundo os planos iniciais. 

3 OU 4 CASAS 

Aquela casinha conserva-se hoje exatamente como era 

no princípio do século, de acôrdo com o testemunho de seus 

últimos moradores. Isso, naturalmente no que diz respeito 

à estrutura da casa, uma vez que os móveis e utensílios que 

hoje lá estão são de época bem mais remota. A não exis- 

tência de portas internas era remediada com o uso de panos 

de saco de aniagem, à guisa de cortinas. Os cômodos, due 

ainda eram de telha-vã, foram fórrados naquela ocasião, 

permanecendo, porém, sem fórro, a despénsa e a cozinha, 

como hoje ainda se mantém, 

Além dessa residência, existia nas redondezas, na pri- 

meira década dêste século, apenas mais duas ou três casas, 

Uma delas localizava-se dentro da chácara que pertencera 

ao Coronel João de Castro de Canto e Mello, famosissimo 

O caminho do Ipiranga à cidade, 
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Chácara do Visconde de Castro, nas imediações do Museu 

Paulista, Edifício do século XVIII, 

por ter sido o paí da Marquesa de Santos. Essa residência 

resistiu até 1937, quando Affonso de E. Taunay escreveu à 

respeito: «Para pasto de sua tropa adquirira (o Coronel 

Canto e Mello) pequena chácara, onde fizera, ou achara, a 

casa, ainda agora existente. Não é, hoje, totalmente inabi- 

tável, apesar da vetustez, e tinha mesmo um aspecto muito 

simpático, em sua singeleza absoluta, com o sótãozinho que 

  
Margens do ribeirão Ipiranga (1920), 
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INGRES SPELTRI 

ARTES PLÁSTICAS 
  

CAPACIDADE ARTÍSTICA - 

Um dos pontos que merecem maior 
atenção nas artes plásticas é o que 
diz respeito à capacidade artística, Por 
exemplo, é comum ouvirmos opiniões de 

aque muitos artistas deturpam a arte 
motivados por uma incapacidade de 
criação ou realização. Estas opiniões 
abrangem os artistas que se desligam 
do classicismo ou academismo que, por 
não reproduzirem fielmente os temas 
na exatidão do traço e colorido são 
combatidos e taxados de incompetentes, 
e sua arte de inválida e fraudulenta, 
Antes de tudo é preciso partir do prin- 
cípio de que arte não é exatidão e tam- 
pouco sinônimo do belo. O classicismo 

foi um estilo que imperou quando os 
artistas tinham por objetivo exaltar a 
beleza exata visual. Epoca em que o5 
gregos atingiram o apogeu da cultura 
nho «Século de Ouros de Péricles. Fi- 
dias, o gênio da. escultura, documentou 
êsse esplendor grego, dentro da cultu- 
ra fisica, com perfeição anatómica. 

Mais tarde com a invasão dos ro- 
manos essa cultura foi assimilada e di- 
fundida atingindo o apogeu com o5 mes- 
tres da Renascenca. Portanto o clas- 
sicismo não foi nada mais do que a 

documentação de uma época, Mas à 
arte não se resume no estilo clássico, 
passando os artistas à se preocuparem 
com outras manifestações além daque- 
la, ou seja, da exatidão e do belo, usan- 
do recursos até então inexplorados. E 
assim os recursos foram e são empre- 

gados, desde a deformação do desenho, 

colorido e também na disposição dos 
elementos. Mas nem por isso tais pes- 
quisas, dentro do conceito artístico, são 
destituídas de mérito ou baseadas na 
incapacidade artística. Se no classicis- 

mao os Artistas se preocupavam em 

retratar a beleza dentro de um con- 

junto harmonioso, mais tarde a preo- 

cupação e objetivo tornou-se outro, o 

de fixar a expressão, dinamismo, im- 

pulsos psíquicos, etc. Se analisarmos 

um elemento ou uma figura separada- 
mente, isto é, um detalhe de uma obra 
de Dali veremos que é um clássico per- 
feito, mas no conjunto da obra a dis- 

.Posição dos elementos foge a natu- 
ralidade. Portanto, se em detalhe cons- 

tatamos o classicismo, porque no todo 
em si, Dali não seria também um clás- 

sico em vez de Surrealista? Seria in- 
capacidade artística de Salvador Dali? 

Não. Mas sim o sentido de pesquisa, 
de criação e renovação no campo plás- 
tico, eomo também os impulsos do ar- 
tista sobrepujam as normas convencio- 

nais até então empregadas. Bem como 
o classicismo o Surrealismo também foi 
a documentação de uma época. Época 
em que Freud desvendava os mistérios 

da mente abrindo novos caminhos para 
à compreensão humana e o Surrealismo 
seguiu paralelamente as pesquisas da 
mente, dos sonhos e outras manifes- 
tações. Estas seriam as pesquisas ou 

inovações na disposição dos elementos 
que compõem a obra, Outras pesquisas 
surgiram, partindo do classicismo, no 

sentido de eliminar a futilidade dos de- 
talhes, “Cérane, por exemplo, simpli- 
ficava 023 elementos, fixando apenas o 
essencial, sendo esta a base do Impres- 

sionismo: —“Uma casa, para êle, tem 
quase que apénas a forma geométrica 
básica, e com êstes princípios sutgiram 

os cubistas que simplificaram ainda 

mais em formas geométricas. 

E hoje, nesta corrida violenta que 
empreende a Humanidade para o des- 
conhecido, a manifestação artística re- 
gistra paralelamente como uma do- 
cumentação histórica para a posterida- 

de obras «je arte insinuando cosmos, 
viagens interplanetárias guerras, pri- 

vações sociais descobertas científicas, 
etc., para os quais os artistas pesqui- 
sam recursos arrojados influenciados 
pela atribuilação ou evolução contem- 

porâneas, 

  

  
  

Manufatura de Metais Magnet Ltda. 
PEÇAS PARA LINHAS ELÉTRICAS DE ALTA E BAIXA TENSÃO 

Saúda a Administração e o funcionalismo da Agência-Ipiranga do EBanco do 

Estado de São Paulo S.A. pela maneira cortês que sempre nos atenderam. 

Rua Américo Samarone, 669 (Ipiranga) — Telefone: 63-2359 — Caixa Postal, 12432 — São Paulo   
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atrás foi desapropriada a última parte do terreno para dar 
lugar à Av. Nazaré, enquanto que um pedaço de terreno ao 
lado do Monumento foi vendido a particulares, 

O IPIRANGA DE HOJE 

Nesse bairro onde há 60 anos atrás vivia uma única 
família em 60 mil metros quadrados, vivem hoje 15.158 
habitantes por quilômetro quadrado. Seu maior surto de 
desenvolvimento se deu entre o3 anos de 1940 e 1950, quando 
a população práticamente dobrou nesses 10 anos, passando 
de 60,563 para 114.744 habitantes. Hoje em dia o bairro 
faz parte de uma das mais importantes áreas industriais 
de São Paulo. Sua atividade industrial concentra-se em seu 
trecho mais antigo, que tem por eixo a Rua Bom Pastor, 
destacando-se por sua produção de tecidos. Ai se encontram 
os depósitos da Fiação, Tecelagem e Estamparia Ypiranga 
Jafet S/A que, juntamente com a fábrica de linhas Corrente, 

são as indústrias mais antigas do bairro. Aliás as proprie- 

dades dos Jafet, nas mãos dos quais estão as maiores fábricas 

da região, alteram um pouco o aspecto residencial do Ipi- 

ranga que — constituido em grande parte por residências 
modestas — se vê modificado pela presença de alguns pala- 

cetes e mansões pertencentes àquela família. 
Ao longo da Rua Silva Bueno, encontra-se a Zona co- 

mercial, reunindo estabelecimentos dos mais variados tipos 

de comércio, bancos, cinemas, etc. Na parte mais alta do 

bairro, sobretudo entre a Rua Bom Pastor e a Avenida 
Nazaré, localizam-se os quarteirões residenciais. 

YILA PRUDENTE 

Um dos bairros paulistanos que deve seu crescimento ao 

desenvolvimento industrial da cidade é, sem dúvida, a Vila 

Prudente. Basta. que sé compare os dados populacionias dos 

últimos 30 anos para oue se chegue a esta conclusão. De 1934 

a 1940 o bairro cresceu bastante, aumentando sua população 
de 11.675 para 29.764 habitantes. Foi, porém, na década de 40 

que, em face à expansão das indústrias ão longo da Estrada 

de Ferro Santos-Jundiaí, o bairro sofreu enorme expansão, 
triplicando sua população é atingindo a cifra de 90.408 habi- 

tantes, Dai para cá seu crescimento não parou mais e hoje 

vivem nos seus quase 32 quilômetros quadrados cêrca de 

312.000 pessoas. 

Os grandes pioneiros da indústrialização em Vila Pru- 
dente foram os irmãos Falchi que ali estabeleceram a fá- 

brica de chocolate em fins do século XIX. Hoje concen- 

tram-se no bairro tradicionais estabelecimentos industriais 

como as «Indústrias Gráficas Padilla» cuja aparelhagem é 

das mais modernas em seu campo, Ventiladores Bernauer 

S/A, com instalações amplas e moderniíssimas, Fábrica de 
Móveis São Paulo, conhecida como & mais antiga indústria 

do gênero na Capital ou/ainda a Cia, Industrial N. S. da 
Conceição, que se dedica ao ramo de fiação. 

Uma planta da cidade de 1897 mostra o bairro de Vila 

Prudente como um núcleo isolado, quase um subúrbio da 

Capital e que se ligava aàão centro por meio de uma linha 

de bondes. Hoje, na Av. Presidente Wilson e nas ruas 

paralelas e- transversais erguem-se os grandes estabeleci- 

mentos fabris como, por exemplo, o da Ford, além de vastos 

armazéns que são utilizados como depósitos das casas ataca- 

distas ou de fabricantes de produtos derivados de petróleo. 
A proximidade da via férrea muito contribui para que assim 

seja, pois a facilidade de transporte de mercadoria atrai os 

industriais que desejam montar suas fábricas em locais que 

já oferecam condições propícias ao desenvolvimento. 

Além disso, em função desta mesma existência de srande 

número de estabelecimentos industriais, a Vila Prudente tam- 

hém tem se constituído num bairro residencial operário por 

excelência. Essa é a característica, por exemplo, da Rua 
Ibitirama e adjacências. Constituindo-se em via de passa- 

gem natural para as cidades do ABC, notadamente Santo 

André e São Caetano do Sul, êste é outro dos fatôres que 

provocou seu crescimento demográfico em mais de 200%, 

na década de 40 e em quase 300%; nestes últimos 20 anos. 

Tudo indica, porém, que seu crescimento tende a prosseguir 
neste rítmo, inclusive porque se trata de um bairro com 

área bastante extensa e o menos denso em população dos 

três bairros abordados nesta reportagem. Segundo estima- 

tivas do IBGE a densidade demográfica de Vila Prudente é 

de 9.824 habitantes por quilômetro quadrado. 

Setembro de 1968 - Nº 15 
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Conetti O. AÀ. 
MÁRMORES E GRANITOS 

Cumprimentamos a brilhante equipe 

de funcionários da Agência-Cambuci 

do Banco do Estado S.A., pela Thna- 

neira atenciosa que nos atende. 

AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 2.068 

Caixa Postal, 4.248 — Fones: 63-9901 - 63-9857 - 63-9889 

Enderêço Telegráfico “TONESA” 

SÃO PAULO   
  

  

  

TECELAGEM 
N. S. DO BRASIL Ô. À. 

TECIDOS DOS MAIS SUGESTIVOS PADRÕES 

E DA MAIS FINA E ALTA QUALIDADE 

ESCRITÓRIO E FÁBRICA: 

Avenida Carioca, 535 — Telefones: 63-3054 - 63-6822 

E) 

Caixa Postal, 12.405 — Enderêço Telegráfico “Genasco 

Bairro do Ipiranga — São Paulo — Brasil   
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“Mudanças no > 

| cenário da À 

Independência 1 : 
ernani silva bruno + 

o conto e EIneJei SU6, 24270 gonpesaea em 1978 feitura de São Paulo, atend uma do j endo a Conselho do Patrimônio Histórico do Estado, apro You ambicioso plano de remode ação de toda 'a área 

dependência em face de sua significação histórico. 

fosse conhecido e fre uentad TX 
século dezesseis (atas dacamara as to de São 3 j Paulo, em 1583, já mencionavam o Hipiramgua, bair- 

o do 

Eueiras e de escravos aceitava encomendas à entre São Paulo c Santos, E que erá o o a biica Marquesa de Santos, favorita de D; Pedro [, 
UMA CONSTRUÇÃO QUE NÃO VINGOU 

Dois anos depois da independência, O eiro” 
| ois o pr presidente da provincia de São Paulo CReonão da oóngonhas do Campo) cogitou da construção de um 

- "Ma: ] à Obra sem due se saiba exatamente porque —— não à prosseguiu e a jdéia caido no é | IO parece ter caido no esqueci- | 

UM PAVILHÃO IMPROVISADO CN 

AN “Mais tarde — em 1846 — como o local dev o a As o EL 50.000 - XK-989 ser visitado por D Pedro 1, então em viagem DseS f 

provincia, ergueu-se no local um pavilhão 
ouso do Ilustre Visitante, £: 

    

  

          
       
   

    

sé um 
no Muse ulista e em que aparecem a colina 

quase desérta, a casa do coronel o. fo na es de 
um morro e, nos fundos, a montanha da Cantareira. 

Curioso é que o improvisado pavilhão monta- 
do para o breve repotuiso de ermane- 
ceu depois e passou a ser considerado, por muita 
gente, c um monumento erguido para solenizar 
o episodio do 7 de setembro. É 

Inclusive o encarou dessa forma o reverendo 
norte-americano James Fletcher, co-autor do conhe- 

il e o5 Brasileiros” e que, tendo 
passado pelo lugar, em 1855, escreveria: “Antes de 
Ealgar a elevação passel pelo pavilhão erguido à 
margem do Ipiranga para comemorar a declaração da 
Independência Brasileira”. “Não é muito lisonjeiro 
— acrescentava — para os créditos do Brasil ou da 

Provincia de São Paulo, fertil em patriotas, que um 
monumento mais digno, de bronze ou marmore, mais 
durável, até agora não haja sido erguido em come- 
moracção de acontecimento de tão grande interesse 
pará o te 

O EDIFICIO DO MUSEU PAULISTA 

Precisamente nesse ano da viagem de Fletcher, 
m 1862 — che- 

      
assim como alguns anos depois — e 
gou à se esboçar de novo a idéiá da construção de 
um monumento na varagem do Ipiranga, sem 
nada de pratico, no entanto, feésse feito. 

a 3 de abril de 1881, depois de amadurecida 
afinal a idéia, foi conhecido o projeto de um monu- 
mento (um edificio) para o local, de autoria do ar- 
tista italiano Thomaz Gaudencio Bezzi, Os trabalkos 
de sua construção, a cargo do arquiteto Luís Pucci, 
começaram a 25 de março de 13 é 

Interessante é notar que, depois de concluido o 
monumental edificio, não se sabia que destino lhe 
seria dado, até que ficou decidido instalar-se nele o 
Museu Paulista (isso em 1894), embora só se inau- 

1895 Eurasse o prédio a 7 de setembro de 1895. 

QUANDO O LOCAL FOI AJARDINADO 

Já no século atual — em 1907 — por iniciativa 
de Carlos Botelho (secretario da Agri o 
Publicas do governo Jorge Tibiriçá) foi que o arqui- 
teto-naisagista Arsenio Pu recebeu a incum- 
Dbencia de ajardinar o terreno que circunda o edifício 
do Museu. 

jardim ficou concluído em janeiro de 1909, 
Mas apesar da existência dele e do prédio monumen- 
tal, o cenário do 7 de setembro conta Afonso de E, 
Taunay — perman-ceu no seu todo, até o ano de 

1919, quase como fóra há um século, quando all se 
ostentava a casa isolada da chacara do coronel Castro 
e quando ocorreu a episodio decisivo da Independên-   cia. 

“Tomando-se um pouco à direita — escreve 
“Taunay entrava-se-na antiga estrada de São Paulo 

a Santos, o Caminho do Mir, no trecho exatamente 
perlustrado. pelo principe regente na tarde de 7 de 
setembro. Terra toda aduela muito vermelha, socada 
e dura, cheia de denvressoões causadas pela erosão plu- 
Wvial". 
O MONUMENTO DO CENTENARIO 

Entretanto, nessa época a que se refere aquele 
historiador — aproximando-se o transcurso do cen- 
tenario da Independência do Brasil — várias inicia- 
tivas foram tomadas visando a uma série de obras 
que alterariam a fundo a aparencia da colina histó- 
Tica. Obras de nivelamento, de pavimentação, de 
embelezamento do local. Inclusive o represamento 
e a canalização do riacho das “margens plácidas”. 

Tudo isso para que tivesse um suporte aprazivel 

o Monumento da Independência, cuja construção fi- 
cou decidida por ocasião do governo Rodrigues Al- 

ves e cujos trabalhos tiveram inicio à 
19819. Esse monumento que é o que lá es m 
granito e bronze, com 130 figuras independentes, e 
de autoria do escultor italiano Ettore Ximenes, foi 
inaugurado a 7 de setéêmbro de 1922.     
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Conuelto À, de [45 d+ : ES 

Senhor Secretários” 'MTNC , OTA ma 'feetar. te. 

De ordem do Senhor Governador, tenho 

a honra de encaminhar a V.EÉx.º, para exame do plano ela- 

borado pelo Grupo de Assessoria do Sr. Prefeito Munici- 

pal de São Paulo, a anexa cópia de representação que cui 

da do entrosamento entre aquela Prefeitura e o Govêrno 

dêste Estado, para remodelação da área em que se situa o 

Museu do Ipiranga. 

Solicito, ainda, sejam remetidas a 

S.Ex.º, com a possível urgencia, sugestoes de providen- 

cias necessarias à cooperação deste Governo no empreendi 

mento projetado pór aquela Municipalidade. 

No ensejo, apresento a V. Ex.* os 

meus protestos de estima e consideração. 

  

A Sua Excelência o | 

Deputado ORLANDO GABRIEL ZANCÁ 
DD. Secretário de Cultura, Esportes e Turismo 
CAPITAL 

  

1. O. E. — SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS 
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Senhor Governador 

Com base em proposição oferecida por Dna.Lú 

Cia Piza F. de Mello Falkemberg, DD. Presidente do Conselho do. 

Patrimônio Histórico do Estado de São Paulo, apresentou-me O 

Grupo de Assessoria do Prefeito (GAP) e foi por mim aprovado, 

plano de remodelação da área em que se situa O Museu do Ipiran 

ga, com vistas ao proximo transcurso do sesquicentenâário de 

nossa independência e gom o objetivo de revestir o local de 

maior grandiosidade e significação, em face da autêntica ambi- 

ência que possui da fundamental data histórica de nossa patria. 

Prevê Esse plano, obras e serviços da alça   da municipal, bem como, abrange a programação urbanística esbo 

çada, areas e próprios do patrimônio estadual, tornando-se,as- 

sim, indispensável o entrosamento entre esta Prefeitura e O 

Estado, cooperação que, independentemente dêsses aspectos, se 

impoe, tambem e sobretudo, em face do valor histoórico-cultural 

O. e do empreendimento e da grandeza cívica de que se reveste à àa 

Ps mo ta a festejar. 
= i . 

Isto posto, honra-me sobremaneira transmi - 

tir à elevada apreciação'de Vossa Excelência. a proposta em te- 

la, bem como O plano que, para a consecução do empreendimento, 

oferecido foi pelo GAP e se vê esboçado no oficio anexado por 

copia ao presente. A Prefeitura poderã promover a reforma da 

grande area arborizada existente junto ao prêdio do MuseusPau- 

lista de forma a torna-lo em condições de ser entregue ao pú - 

Palácio dos Bandeirante: 
CIVISÃO DE COMUNICAÇÕES 

VE : Entrada emb nl] 19 O. 
À Sua Excelência, o Senhor 

  

Doutor Roberto Costa de Abreu Sodreêe 

Dignissimo Governador do Estado de São Paulo 

N.º ordem mm. 

LGCS/ap.      
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Nº 1 066/69 - (continuação) 

Ec
o 

blico, para recreação dêste. O atual Museu de Zoologia insta-   lado em prêdio ali localizado poderá ser remodelado e ampliado 

so para Museu de Historia Natural, mediante enriquecimento de 

seu acêrvo e incentivo à sua utilização. Poderá tambêm ser 

estudada, a oportuna transferência das instalações do Corpo de 

Bombeiros, a fim de obter-se um parque integral. 

A manifestação e a cooperação que se solici 

tam a Vossa Excelência têm a ampará-la seu acendrado patrio - 

tismo e inabalável fe no destino grandioso de nossa patria,per 

mitindo, assim, antever o decidido apõio que emprestará à, i- 

dêia aqui exposta, por forma a que se torne uma realidade e,co 

mo tal, um indelêvel marco dos nobres sentimentos que animam 

o empreendimento. 

Tenho a honra de apresentar a Vossa Excelên 

  

cia os protestos de minha alta consideração. 

sia 
Prefeito 
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NS) | BalbizÃ o) (a - 
EO E, | 

Of.GAP/31/69 Sao Paulo, 16 de outubro de 1.969. 

UV 

senhor Prefeito 

Recebendo visita de Dº. Lucia Pisa 

PP F. de Mello Falkenberg, que o fazia em sua qualidade de presiden- 

  

N 

te do Conselho do Patrimônio Histórico do Estado de São Paulo, 

transmite-lne o Grupo de Assessoria do Prefeito (GAP), consoante 

deliberação aprovada em sua reuniao do dia 25 de setembro p.p. , 

' proposição apresentada pela ilustre visitante no sentido de se 

proceder à uma remodelação da área em que se situa o Museu do Ipi 

ranga, com o objetivo de revesti-la de maior grandiosidade e sig- 

nificaçaão, como autêntica ambiência que possue da fundamental da- 

ta histórica de nossa pátria. 

O próximo transcurso (1972) do ses 

quicentenário (150 sos) de nossa independência, Seria, assim, con 

digna e brilhantemente comemorado, conferindo-se ao local históri 

“co grandioso tratamento urbanístico, inclusive dando para o con-- 

junto a denominação de " Parque da Independência". 
: rea : 

  

— ko 

Com essa realização, por outro la- 

do, ganharia a cidade novo local de interêsse turístico, paisagis 
: ESAGNNE aARRSTAAA, opus siSANMA EMANA EA ÁS: 

tico e cultural, aspecto que também merece consideração e consti- 
ex—q sie a o o asma : 

tui mesmo finalidade correlata. 

Dentre outras idéias apresentadas 

para o plano de melhoria e consequentes projetos aventou-se uma 

substancial modificação no atual sistema viário, de forma a afas- 

tar para as ruas periféricas do local o trânsito que atualmente 

se utiliza das vias internas do jardim, reservando-se tais espa-r- 

ços à circulação de pedestres, com que se emprestaria ao Local 

maior funcionalidade e o proveito consentâneo com a finalidade. 

DB Promover-se-ia também a restauração das construções danificadas 

ou dos acabamentos necessários. . 
» 
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cu o — 

. preciação de Vossa Excelência, para a decisao que houver por bem 

  

    

    | 30/6G é 
  

Mediante entrosamento com o govêrmo do esto, 

objetivar-se-ia a dinamisaçaão do funcionamento do Museu Paulista, 

bem como, do Museu de Zoologia ( ou História Natural), e ainda a 

possível trensferência das instalações do Corpo de Bombeiros e à 

entrega da área verde situada nos fundos daquele edifício, depois 

conveniente remodelada, para uso do público. 

Coroando as providências seria expedido ato le- 
— s—m—OTCSCSSES NES RASS  coeeesci6i0aeeegreecA — 

ia   

gal, por parte do Estado e Município, tombando todo o parque camo 

  

patrimonio histórico e cultural, afim de garantir sua integridade " 

e finalidade. i 
TIO IARA E 

Eventualmente adequado seria equacionar-se tam- 
OO My ! 

bém, espetáculo de luz e som ambientando fatos e personagens liga 
Menem PEINOIESONADOSSSITITETEAR o caravana a 

dos à epopéia histórica da independência. o 

Independentemente de outros aspectos que possam 

ser consiâerados em complementação à idéia fundamental da propos- | 

ta, esta só vor si é digna de aplausos pelo seu alto significado 

nistórico, donde sua aprovação pelo GAP, que, assim, submete à a- 

adotar, Acolhida a proposta, deverao ser ouvidas, em prazo a ser 

fixado por V. Excelência, os órgaos competentes da Secretaria de ' 

Obras, de Serviços Mmicipais, da Secretaria de Turismo, e da Se- 

- cretaria dos Negócios Internos e Jurídicos. 

São Paulo 

Tenho a honra de apresentar a-.Vossa Excelência 

protestos de ERA estima e consideração. 

= Mor 
Engº. Luiz os Cardim Sangirardi 

Coordenador do G.A.P. 

Exmo. DE. 

Dr. Paulo Salim Maluf 

DD Prefeito do Municipio de 

/am 
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ENNNTA 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURI | 

  

  fôlha de informação rubricada sob n.º 2) 

do PROCESSO nol6822, TO (a) MVPS VA       ' 

Interessado KUSEU DO TPIRANGA   

  

   

      

Assunto . 
Of. 57/70 - Casa Civil - Trasmite odicfo da Prefeitura 

Municipal de São Paulo relativamente a plano de remodelação 

da área em que se situa s Museu do Ipiranga, com vistas ao pró- 

ximo transcurso do sesquicentenário de nossa independência, 

4 22 A 

E fnalo é DR do (Aficíacio 

= 7 MÁ. te &o clo Elst " 

H. TA 2 Z FZ» o 

EE  AWAILACE MARQUES = 
QOHEFA BE S8OCÃO 

PROTOCÉS E 

! 50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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e AAA 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

fôlha de informação rubricada sob n.º 41 
do troc. SCET, n.º 8,486 / 69 (a) : Pa 

Interessado — Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Artísti 
Assunto 

  

  

  

  
co e Turistico do Estado, 

a I — Providênciada a incorporação do processo nº 

16,822/7T0-SCET,, nao processo nº 8,486/69 - 

O SCET,, em 24/2/70, constante de Fls. 34 a 

Fls. 40, por se tratar de assunto correlato, 

II - À consideração superior 

  

  

a an EANAeE A 

Arlete Carneiro 

V SC. 24/2/T0. 

VISTO, 

Enscaminhe=ae ao Conselho de Defesas do/ 

Património Histórico Artístico e Turíatico do. 

Estado. 
Secção de Comunicações, em 24/2/70. 

  

Comunicar       

Imp. Serv. Gráf, SCET 50.000 - X-969 
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ear 
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fôlha de informação rubricada sob n.º 
O 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DO TURISMO 

  

Processo nº 8 186/69. 

Senhor Governador   

  

Trata, o presente processo, de um perfeito 

entrosamento entre o Conselho de Defesa do Património Histo 
ríco, Artístico, Arqueológico e Turístico, órgão desta Se - 

eretaria e o Grupo de Assessoria do Senhor Prefeito Munici- 

pal da Capital, visando a reorganização paisagística do 

"Parque da Independência", localizado nesta Capital, atra - 

vês o aproveitamento e ampliação de logradouros públicos 

existentes entre os jardins do Monumento da Independência , 

Casa do Grito, Museu Paulista e terrenos situados atraz do 

Museu. 

  

Nêsse sentido, é sugerido pelo Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e 

Turístico, o "tombamento" do futuro Parque da Independência, 

assunto que ora submeto à alta consideração de Vossa Exce - 

lência para que, se com êle estiver de acórdo, autorizar. 

  

8. Paulo, 27/Fevereiro/1970. 

ORLANDO ZANCANER 
Secretário de Cultura, 

Esportes e Turísmo 

0 > dO to A e 

| / 

HDÇÃES 

2.000 — V1-967 PP 1. O. E. — SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS    
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

: ; - : lh folha de informação rubricada sob n.º +“ 

  

  

mm ANTI Ei ol.o EF to 
do 2RUSENSSO n.º DEOO OO (a) 

  

Interessado UU PHAAT 
Assunto OMBAMINTO PAROUE DA INDEPIENDPNECT   

  
    

  50.000 - X-969 
Imp. Serv. Gráf., SCET 
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fôlha de inf 

do PXOLHEDDO nº 

SECRETARIA DE CULTURA, 

ormação rubricada sob n.º 
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Interessado AoTSTmPITA AM 
Assunto 
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"Interessado 
Assunto 

  

do 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

YA 
ZÉ 

fôlha de informação rubricada sob n.º 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

fôlha de informação rubricada sob n.º j [DA 
É 

do no É (a) 

  

  
    

Interessado 

Assunto 
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PROC.PPT—5,151 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA" 

PROCURADORIA GERAL DO ESTAD 

PROCURADORIA DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 

Praça da Sê nº 270 - Telefone: 37-1521 

  

  
  

VLCO 

RELAÇÃO DOS PRÓFRIOS ESTADUAIS, QUE PODERÃO SER TOMBADCS 
CONSEIHO DE DEF 

DO ESTADO DE SÃO PAULO 

s 

TT A 
LILA O es 

ESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRIDO, ARTÍSTICO E TURIS 

  

= B 

2) - 

o) -   

O Já TOMBADOS PELA DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E) 
ARTÍSTICO N&OTONAL, DE CONHECIMENTO DESTA PRCCUE RADORIA: 

NOTIFICAÇÃO Neo 7EQ/55 -— "Casa natel de Osvaldo Cruz = à 

Rua Osvaldo Cruz, nº 4, na cidade de São Inmiz do Paraí- 

tinga, Estado de São Paulo". 

Prédio e terreno, com ceêrca de nm alqueire, sito à Rua 

Oswalão Cruz, nº 4, esquina da Estrada Velha de Ubatuba, 

adquirido pela Fazerda do Estado à Dê Maria Antonietta 

do Val e a Alfredo Varella Ferreira, por escritura & 

27-12-1938, do 6º Tabelionato desta Capital, transcrita 
sob nº 1.044 (Lº 3—-B = fl1s8.86), em 3—1-1939, no Regis — 

tro de Imóveis 'ãe São Luiz do Paraítincsa. 

O imóvel em causa está destinado ao Posto àe Àss Sa 

cia M edico-Sanitária "Osvaldo Cruz", .sob a jurisdição & 

Secretaria da Saúde Pública (E-507). 

”
 NOPIE TCLG Tão Nº 808/59 - "Antiga Casa da Câmara .e Cadel 

de Santos, à Praça dos Andradas, na Cidade de Santos, E Es 

tado dàe São Paulo, inclusive a área arborizada da mesma 

praça, que embienta êsse imóvel". 

Prédio e terreno com a área de 1.737,70 o situsão na 

Praça dos Andrada as, na posse e dominio do fstado hã tem 

po imemorial. Fmi transferião do dominio àô Govêrno da 

República, para o Govêrno do Estado, nos têrmos do Ari 

so 6, da Constituição da República de 24-2-1891, rati- 

ficado pela Lei federal nº 813; de 23-12-1901. À constru. 

ção ão edifício data por volta de 1859. 

Nos têrmos do Decreto nº 33.017, de 2-7-1958, o imóvel ce 

causa foi destinado à instalação do Museu Histórico ePe 

dagógico dos Anúredas (PE-3.357). 

NOTIFICAÇÃO Nº 983/66 — "Edifício séde 
NEI O O TOS o 

cano convénção de Ita, em Itu, Estado ãe São Paulo". 
bh) 

o Musen Republi 

Lad alto 

    
| 
| 
| 

    
     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

"Den SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA º 

A SEA Ã so 2 LOTADO 

  

Praca ão & *º 276 -—- Tele? ones 392759) 

(C2)) e 

iio e terreno, com a área de 902,40 m2, situado 

arão de Itaim, foi adquirido pela Fazenda do Esta- 

pos
 

10 a Francisco do Paula Leite e outros, por escritura de 

avrada no 118 Tebelionato desta Capital, 

ente transcrita sob nº 6.510 (L2 =P = f18:28), 

LE=5-3022, no Regis stro de Imóveis de Itu. 

O 
fm

» 
tt 

fo
 

ds
 Í 

Or
r so. AN De conformidade com a Lei nº 7677, de 24-=1-1963, O 

| vel em foco deverá ser doado à à Universidade de São Pau- 

.. | |.. lo (E-368). = o 
oe. EE 

MÓVEIS DE PROPRIEDADE DO ESTADO, QUÊ FODERÃO SER TOMBADOSTIO | 
| CONSELEO DE DEFESA DO FATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO E- TU | 

RSTIÇO | DO ESTADO, EMBORA NÃO ESTEJAM NA DIRETORIA DO PATRI- | 

| 
! 

" 
| 

ÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL; ? 

É > 

4) — Prêãio e terreno entre a Rua Frederico Alvarenga e Áve- 

nida Marginal Esquordá do Rio Tamanduatei. Serviu ini- 
a ; 2? ” - 

cialmente de Seminario de EFducandos e, por volta de 

  

166, 

e. . - - =m.. TI 

como Hospicio de Alienados. Hoje esta Sediando, a titu 

«e — lo precari o, uma unidade do Exército Brasileixo. 
  

Trata-se, ao que tudo indica, do prédio AE mais an 

tigo desta Capital, de conhecimento desta Procuradoria. 

o ) Já existia, quando a então Fazenda Provincial o adquiriu 

mor escritura de verda, lavrada a 25-11-1859, no 1º Ta- 
belionato desta Capital, do cônego Joaquim de Monte Car 

mello.(J-10). | a s 
    

to
 

o 
, 

215) — Museu Paulista e Monumento da. Independência, além de sc 
TP A Ra TA 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

paraue Lronteiro. O edifício do Musex teve Sua Constru= | | 
— - 

28 

cão iniciada. a 25-5-1883 e foi inaugurado a 7-9-1888. O 

' arquiteto responsável foi Tnomaz G. Bezzi, ou Bezzi To- 

, mazzO. | | 

. . te 

» Constitui próprio estadual em decorrência da denarcato= | 

“ria de seu” pero, feita em 1902. o 

mo Significa são histórico do Museu e Monumento júscIiRACa, : 

sob toãos os a o tombamento dos mesmos .(FE=2520. 

6) — Instituto de Educação "Caetano de Campos", Situado entre |            
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA VA 

  

  
  

PROCURADORIA. ERAL DO ESTADO 
FROCUR UDORIA DO PATERINÔNIO INOBILIÁRIO 

Praca da Sé ne DA m Lo GOn: DA=1L52], 

(3) À 

- 
e 

IO
 

Pa e, Oo celeiro dos nestresçescolas Dauli E 

iício foi construido pela então Superi tendênciã de Obras! 

Públicas (hoje Departamento de Obras Públicas), no fim   o século passado. O terreno foi cedido ao Estado Pp ! 

ão Intendência (hoje Prefeitura) Municipal desta e 

" datado de 2L1—=3-1890, em decorrência de Resolução 

Câmara Municipal de 19 ão mesmo mês e ano. (PE-2.595). 
  

MP 
A oo, 

gs, 

(9) xoniceto.é das, Monções, situado E re as ruas Josê Bonit: o 

E>=— 

cio e aoorco ee. Parnaiba e o Rio Tietê (Pôrto Geral), e 

Pôrto Feliz. *”. ' 
Bu 

O terreno, com a área de 1.758,10 m2, foi adquirião pel 

Fazenda do Estado de Antônio Luiz de Ca astro, DOr egcoril 

ra de 5—-5-1920; lavrada no 22 Tabelionato de Pôrto Feliz : 

e transcrita sob nº 1.408 (L2 3-G — fis. 111), em mm See =S20,| > 

Do Registro de Imóveis de POr rto Feliz; de Levindo PLESS | 

Lo? Almeida, por escritura de 5-5-1920, transcrita Sob nº: 

OP 

e.
 

    

  

ço
 

C 
3
 

    

  

22409 (LS 3-G — fl1S.112), em 5—5-920, ão mesmo Cart 

E ERssISEES de Imóveis; de Gabriela Sampaio e Outros, po? ex. 

—eritura de 5-5-1920, do 18 Tabelionato de Pôr rto Feliz, | 

“transcrita sob nº L.4ll (LO 3-G —- flis.l12), em 6-5-920,r 

  

y
 OE: 

  

      
i e 

UU 

  

  

1 

1 
: 
3 “Re gSiSstro de Imóveis local; e do dr.ilcebíades. Draco del) 

O buguerque e S/M., DOr escritura de 5—5-1920, do mesmo Ta 
  

“e 

O ao 

— belionato, transcrita sob nº 1.410 (Lº 3-G — fis. 112), em 

— 6-5-920, no “egistro de es local. (E-334). 

  

  

  

j ) ” — Museu "Enclyães da Cunha" ou Casa Euclidiana, situado n 
traça Dr. Cândido Rodrigues, em S.José do Rio Pardo. 

É 

i 
j 
t 

t 

$ 
i 
i Í 
t 
| 
: 
Í 

| 
' 
À 
t 

Í 
t 

Í 
1 

O prédio, com 512 3 OO m, e o E onreno, COM La 334,50 m2, É 
rem doados à Fazenda do Estado pela Câmara Municival 
Se. José do Rio- Pardo, consoante escritura de 3-9-1901, 
Va Sã Tabelionato, desta Capital, transcrita sob nê 472 (L 

= Fis.&h%), em 9-9-1901, no Registro de Inóvei is de S.õos 
do Rio Pardo, para ali funcionarem a Cadeia Páolica e 
Forum Locais . Nos + 

E
 

O 
|     E

 j
o
 

2
 

Fu
 

o 
& 

v!
 

o 

termos ão Muccôua nã D2.057, de L18-6-S E 
de SD RA O 

WS
. 

É O IO O NC O E A AGIA, E RES, O A RO    
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
FROCURADORIA DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 

Praça da Sé n2 270 -—.Telefone:. 37-152] 

CC 4) e 

  

  

  

  
e é . : - : Jo & 

O imóvel em causa foi destinado ao citado Museu, Sob à 

. jurisdição da Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo. 

(PE=32.713) 

  

2 — Casa Euciidiana, situada à E Rua Marechal Floriano Peixo- : 
3 : cto nº 105; esquina da Rua” 13 de Maio, em São José ào R. 

PN É 

Pardo. 
| 

O imóvel em aprêço foi desapropriado pela E "azenda do 

tado a Roque Ventura, nos termos do Decreto nº 15. 

oe a de 26-8-1946, Bens canto carta de adjudicação de 25 
| 1948, extraída dos compete: RS que correram nel - 

de (AÇÃO nd) NA a 

Op 
O 

— 
—.. 

12 Ofício de S.Joséê do Rio Parão, transcrita sob nº &so 

— (L2 3H — fls. ), em 26-11-948, no Registro de Imóveis ! 

| O] 100 mico?) o sm! 
é 

10) DEE de Poti nar a Situada à Praça Cândi os 140 Port nariiaL 

tiga Monad£O) E o alinhamento da Rua Rui Sarbosa, no =: 
o 

nicípio de Brodosauis 

- O imóvel em causa, com a área de 1.716,00 n2, foi declina 

' rado de utilidade pública, a fim de ser desaprop priado DE 

la Fazenda ão Estado, pelo Decreto nº 52,126, de 2—7- Ee 

4 execução do aludido diploma legal ainda não chegou ao 
O no conhecimento desta Procuradoria. » 
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" A o o Secção de Documentos , 11-2-1970 
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Interessado 

Assunto 

TINY 

      
— forços, o Estado e a Prefei- 

tura pretendem até aquela 

“data dinamizar O Museu 

—do Museu do Ipiranga), pro- 

— mover a transferencia do 

— Corpo de Bombeiros, que 

— ocupa os fundos do Museu e 

— integrar uma extensa area 
— verde ali existente no con- 

- junto do futuro Parque da 
: — Independencia. 
—Os guardas e funcionarios 

do Museu, em serviço duran- 

        

   

   

   

m do assunto, mas têm 

ecimento de que há um 

plano velho de modernizar O 
: Jocal, para torná-lo um pon- 

“to de grande atração turis- 

tica, Atualmente, nos dias de 
maior movimento, 

. feira e domingo, o Museu 

— costuma receber de 12 a 15 

“mil visitantes e nos demais, 

ás à exceção de segunda-feira, 
se do não funciona, de 2 

mila 2.500. Ele está aberto 

aos 12 às 17h30. Só ontem, 
excepcionalmente em virtude 

   

MEDIDA OPORTUNA 
"sr. Antonio Batista, ve-     

  

   

    

    

  

     
    

tá lá há 53 anos dos seus 62 
lda, — que costuma le- 

“gramados defronte ao 
tam-. 

não tinha ouvido falar 
emodelação do local. Ele 

porem, à “medida 
oportuna”, embora 

  

  

    

    

Numa combinação de es. ' 

Paulista e o Museu de Zo- 

* ologia (ambos fazem parte 

a tarde de ontem, nada | 

quinta- 

“do jogo Brasil x Inglaterra, é. 

que funcionou 9 às 14. 

horas. 

morador do bairro — es- 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

DEPARTAMENTO DE oMINISEAZO OO 

fôlha de A EAço rubricada sob 

do Lrteriaia.  nolefãR nn. 

AE 4 

não saiba ainda direito O 
que o Governo pretende. fa- 
2Zer. 

co gostaria que hou- 

vesse mais arvores por aqui 

— diz ele, acendendo o seu 

quarto cigarro em 20 minu- 

tos de conversação. — Os 

meninos se expõem muito, 

podem ter insolação, mas já 

estão tão habituados que re- 

clamam o dia inteiro se eu 

não posso trazê-los. 

O aproveitamento da area 

verde dos fundos do Museu 

tista: | 
— O que há de mais bo- 

nito por aqui são Os grêã- 

mados e os cásais de na- 

morados que passam às ve- 

“zes o dia inteiro sem botar 

os pés no Museu. E' preciso 

pensar neles também. 

O QUE HA PARA VER 

O acervo do Museu apre- 

senta hoje uma serie de ob- 

jetos — interessantes. “Das 

suas seções a que mais agra- 

da aos vistantes é a do mo- 
biliario. Néla se podem ver 

moveis de varios estilos: 

Missões, D. João V, D. Jo- 

sé, D. João VI e Império; 
cristais do período de D. 

— João VI, louças brazonadas 

da época aurea do café, 
prataria e espelhos. 

A armaria apresenta ar- 
mas de fogo e armas bran- 
cas de varias épocas, obje- 
tos e utensilios do período do 
bandeirismo e da mineração. 

A iconografia apresenta 
aspectos antigos de São 
Paulo e Santos, através das 
telas de Benedito Calixto, 
Hercules Florence & À, 

Tuseu do Ipiranga: nova face 
transporte, podem ser : vistos 

banguês, landões, cadeiri- 

nhas, serpentinas, liteiras e 

viaturas a vapor do inicio da 

“Republica. | 
Na seção de indumentaria, 

há uma coleção de fardas 

. ccmposta de exemplares que 
vão desde o Primeiro  Rei- 
nado até a Revolução de 32. 
Na de Filatelia, organizada 

em 1966, poderão ser vistas . 

. também agradou ao sr. Ba--= 

Wasth Rodrigues e uma 
grande maquete da cidade 
datada de 1841, 

Na seção de meios de 

  

os netos para brincar 

o 

oportunamente. algumas se-. 

ries de coleções. euidadosa- 

mente pEPDaTeOas 

Fazem da seção de 

arqueologia peças correspon- 

dentes a culturas pré-cera- 

micas do Brasil e de outros 
países. Entre as peças de 
culturas mais recentes, des- 

tacam-se as coleções Mara- 

jó, Santarém e Tupi-Gua- 

rani. | 
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"Já esvá conciuado O estuaão preliminar do projeto de reuroa- 

nízeção da colina NISLÓrYICAa do iIplYaNnça, em tôrno do Museu. 

ov,et1ivo do projeto, além de restaurar à área, devolvendo-Lnêe 

& megestade, transiormé=cia num Qrende Ges1s de CULLUrê E re= 

cresção, imune % nm LurouLência dá clAasSde. NO IULUTO Perque 

as independência, & Ser ineuJuredo à / de Setemvro de 13/2; 

dare em que-se Val comemorar o sesqua Centenario (490 EMOS) 

da nossé 42ndepenaên cl ãe 

Irata=-se de 1N1CLALIVA dO LONSeLÃO de Yeílesa us Pacramôb- 

n10 alStór1co, artístico e Turistaco do gstauo (| vuNnDLAPuishr), 

em Lreuiveção, desde Jauelro ue 1409, NU5 Ulierenbes órgãos 

da edinistra, ão ao sstedo e aa rreleltura, Gssocleuos, ELr &m 

véz de CONVÊNIOoS, Páru à execução dê Ovrá. 

1NIOTME '& Srs vUcla PefexmelLlo NaLlKENDErT,, presidente ao 

CUNDAPHAAT, que L&O L050 Se CoNCluUá & parle urvenístaica do 

nrogeto, será lmMpLentedo no Parque um SIStdmAa de *uuz Ee SoM", 

destinzão à aramatlizeção de episóusios NLSLÓTYLCOS, NOs MOLdeS 

dos existentes no Palácio de VersaLnes, em srãuça e em VEriOs 

outros Llosreaouros dePeras.kó, pardo ARLS eLooinRer 

rro,cto UYX DENis LL COo 

U proyelo usvanistico, mumpgennma proposto peso vuNDAPuand, PL Om 

v&uo pelo GOvVermenor AvIeu 50dre é suoumetado aos Orçeos LÉCULCOS 

da Preselktura de 500 Paulo, Oo etiva preservar à Qrauaezse orar 

SLNntk do cenfrio nxIstórico do 1plránçã, erredicandao dá úrcê cel- 

rel do Parque O Lráieão de Veículos, OS TYusdos GuCorrenses aê 

les e & Lenseo que Crue. 
- 

 vI1terá,ernv—ae, como é Lenaência atual, de soírer O Pegque 

o maDeLEMenNtO* provoceuão por eonstruções eLlevedas Nes ércês 

O cIrcunvazlanneS, és quels suíocam, I1NCLUSIVE, à perspectiva do 

Parque, VISLtO dm xXx eLXO dá nVe.lndepenaênca es 

fraterá, tanvém,da recuperação des áreas verdes, pertencentes 

“Lo &cervo p&alsS&sÇÁstico do Perque, Ora OCUpEAEs por 2&pões e 

depengaências Outras, Lanto do gst&do COMO do Wunlicipid. ASSALU; 

EQ EntIiZo aÔrvo SoWLên£co, CONSLILUAGO da íL0Ya representativa 

e 

nm 
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de 53&ão Peulo, Llocalisedo envre o museu Peadlsta E O museu de 

L0010.,1&, N& AV.NELETO, 10) 8 Sewma=Arrulicdo, será resbtaáur sudo 
E preservado. yalli será Lransicrida Láâuvem & dependência do 
VOrpo de pOoMbpelros all lústaledã. - 

Ser&o erguldeas, em lugar compativel, instáléçoes sellLá- 
rias para O púollco, Yesiauramces u avrliços. 

Slqultaneamente, &S &tlvlidades do wuseu Pauilstáãa Serãeo 
dináanrisadas, ESmM Oem couo às do museu do L00Lo o1& Possivel 

Mente eleveao 4 condição de museu de niscór1a hatural. 

- Através dessas e de OULr as providatucias —- iu40rTmME à 

3rã. LúcI& NalkenDersg - tÕõãa & imensa rca Origlial do Far- 
que, de aproximadamente 150 mil meluros queadredos, Ora redu- 

2iua a cêrca qe 122 nil, Será resteureda, revivilicada e en- 
Uregue 86 púvllco. FeELlLO 1SL0, dezluidos 05 seus convtôrnos 
desinitivosS, processar=se-a então &o CoMvauento LLloDal da 
área, aoldo seupre O £S.ado é & Preselturá de comum acór= 
do. uv projeto de Ur VANI Za; EO, de resto, Já está comILGde 

&os técnicos da Preseliura, Já que sê track de 10417 GdOuro 
do município. NãL£e Lraveéelnas O GAP (urupo de .Ssessores do 
Preseito)/, sou & cooOrduHAaAçã&o do envfevulZs uOMES gâaiçlTrardl. 

VU BSLudo prel1inlanar, Or& COucluldo, I0l elâvorado pelo ar 

qul1&eto ANLONLO AUJUSLO MArXe 

LHLlSCLÓrIAS Vive no Parque 

A I1im de dar uma 1délia do tipo de espetáculo ue Oo sis- 
tema de “Luz e 30M*º proporciona, coNLAa à Bra uVLúcia falken- 

Der: 

- UME emprêsa de 580 Paulo 1V& u1spõe do equlpadenco, em 

Cond ,Õ0es de ser INSTALO, QU EI LO a. A Ao ao espetêácuio, 

L&Ito no plano cultural, CcivLco, cu 140 Ear iusilco, será cubres 

Sue &os órs aos oOVernaicautarls compativels. h Láreia do vunyvS= 

PULAL xá OD, etliva a preserva, so da árca, o seu aspecto Lid ido 

vórico e palsa liStico, no 1Nterêsse dá Cuiblura,seu ESquEecer, 

todavla, às su&éás poss1pL1LiG.68des» turis LI Cas. U espetácuio,no 

seu aspecto IOISMEL, EITEIKEREREO, CSCEpá às noss&s &GLrlyulçÕES. 
DOT EM 

- Mtretanto, apenas em caraver ainiorwmativo, à título de 
1lustração, poge-se exempliIilcar O t1Ipo de espetáculo que O 
Sistema. de *ºuWus e 30M%º pode proporcLlonar. 

” 
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EEE TEARS » 
SA 

- SUuponnemos, pur exempio, que O púvilIicê& sezg& INSL&LEAAO 
nes lú&edlações do monumento da 1uuepenaência, lv elxo duo 
JErdim Centr&i. nO EXLYemo oposto dê área áâfgéraluada, nO vô= 
po da COlin& ao LIpir&n.ç&, está O uusecu Paullstãs à Eoquerda, 
& mMel& encosta, & Cunaneda vêsã ao GrliLO. Lste, portuliLto, O 
possivel cenário 1is1cO. - 

- U ESPetácuio de ".uuz e 30Mº se retllza seápre à nox te. 
U S1Stem&a Lento de som como de luz euvorve LÔda à área, cou- 

"Ierlndo, SIMULLENeS&MENMCE, ã0O áoViclLe, de &côruo comM &s CoL»= 
VeNLÊNCLAS dO CONLEêXLO, OT& O “CLIINGSAS du camo- aos &poscutos 
ICCNEAOS, OrYr&ã O dás LUMULCUÁrias preaç às PÚúvLI1CaS OU dos imeu- 
S0S5S C&npos & céu averto. US CLÊXLOS são, via Ueêe Tera, 2Qravedos 
por narredores e &L0res de &L%O nível, Cu jas vozes Se l11utegreu 
Derieltamente &o L.po de COMUNICAÇEO QUEe Se preveide Lreausuio 
car. 

— ASSIM, NO CaSO da UramaLizeação ao episódao NISCÓrico 
OCOrr1iaão nãá Larde de (/ Set&nvro de Lozz, tus Wesmão no Par= 

que. UVUVIT=Se-lã&, POTr cXxempio, &o iOouge, O Lrupel aos cava 
10S de D).Pearo 1 e dá sua CoMALIVA,de regresso de Seuços. to 
Naâtur& Como 8Se,de sato, OCorresse & cena naquêile luSctaite, 
Através do nerreaor, de ruidos especl&éis,da wúsIcCA Vêl O pú- 
DLLICO “VLSUELLIZENAO* E CENa& U tropel Se &VlZLII E. VuveL=SE 
VOZES LINULSLLINtDAS. VULCO tropeli em Sen tLao CONTrário: SEO Os 
emISSETIOS de DeBeopoLarna € JOSê SONLLIÁCIO, COM &s Lerrí- 
Vels decisões ds ôrtres de ulSVOS. AS VOZES Ut G&Cccntua e 

O dliédLogo agora é perie)9ltémente auuível, à medida que O tro- 
pel se aproxima do wONUMEelntO. DE súsLto, um 10CO de luz ver. 
úelna, incide sôure determranedão ponto do KMQaNnuMEento, desta- 
canao à Iigure Xndlgnada de J.Pearo. AS demais 129 IL1YUYES 
Uronze e sránicto do uanumento permanecem na penumvwura,. Tra- 

va-se enteo o diálogo com o em sssário. À medida que Outras 
personezgens entram a participar da conversa, sués 11 ,UrYes se 

destacam no 1I0CO luminoso, camviando &s cÔôrcese. à GESSL1,SU- 
cessivémente, ELTáVêS da luz,aá cÔru,da Ssemvra,dos FUuLaos, 
da música, aos diálo.os val-Se críemav O CLAmM&ã AYêmMéLtl CO, 
necessário &o ritmo e anareawenvto da LX all Ss 

—- M&s, Ládvem nO RAÃ0 de vEalclro Ocorrem episódios Ssliklui=- 
Lêneos, OS quêls se AsSocCL&M &O Que está em 10Co 10 Parque. 
ASSI10, 1LUMINE=SE, SUVILEMEeNtO, UME JENSLA dO wuUsEU E EL 
aL1&LO EM, por exEMPLO, YescoposLdina e JOSÉ HSONLIÁCIO. É oO Paço 

de 380 urastóveo, VIVO, TelulLg1Ndo na jalela u0 MUSCULNOULI & 
JENECLA, ri tm) canenve L1LUMINZAS, CONIGUVULAM VULISOS PeErsou&- 

otis, O Pure Januérao e uONÇELVES VCAOs & ESSA, SUCCSSLV Em 
mente, dentro ao rítmo ex1is1do pelas CITCuUNstàcIiaS, à Nls=- 
tória é Urem&ELlIZada, usenaoç-se O Parque Como CONárao - aLiês, 

auvtêàâtico - da inaependaênci a. 
ms O a 
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> RSS AA TE ss ec a PE RO DA oo A E ar AO 
ES PAPAI Do gemaço mes Tr RSA EIS Eco er o ma 
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”* 

E 

= SteOS, é CLEArYO, &Nenkes exceumpliiíilcando O L1po de espe- 
Laculo quê E pronorcloun&do pelo sistema de "Luz é VOO". ue 

já O CoNnece, sãve da sua extreorduviária possliolL1aEde de 
Uráosmi Cir es emoções que dese, & 

- É ua execução dessa OO0r&, no seu Ludo = COLUCLULM à yprê. 
vúdia velkender, - que Se eupenuançao.(e, O 25 VELO, BLTavÉsS 
do COuselso de yJelese do PeuriuÔôungo uLlSCÓrLICO, ArtÍsLLCO E" 
iurístico e à Preseltura de puo"Pauslo. LOM um SÓ Ou, eklivo: 
o de entregar &0O pvuvo de 380 Paulo, &O eliseo duo Desqua Cehe 

Lentrio da Ludependência, &eLl,0 Cápas de uOonNrar a esemérias 
e uma Ovuráa que,de iato, CONSLLILUITá UM SODErYvO ODéSIS de 
Cultura e recreação na vida aá cauade. | 
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ESTUDO ESQUEMATICO DO RI 

ETORES PARA TRATAMENT 
— MONUMENTO MUS! 

A ADA: TETOS LIDAS 
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BAR o o IM a da 2 14 

"CONDEPHAAT” 

CONVÊNIO PARA A CONSTRUÇÃO 
LO PARQUE DA INDEPENDÊNCIA 

Um nóvo parque inteiramente remodelado, li- 
vre da Interferência do trânsito urbano, com maior 
número de espaços verdes, bares e sanitários, tudo 
obedecendo aos mais exigentes requisitos, turísti- 
£os, paisagisticos e culturais é o que o paulistano 
derá Ver na área que circunda o Museu e o 

Monumento do Ipiranga, em 1972, quando das co. 
REAAÇDOS do sesquicentenário da Independência 

do Brasil, 
Para tanto um convênio deverá ser assinado 

nos próximos dias entre o governador Abreu So- 
dré e o prefeito Paulo Maluf, que permitirá a reas 
lização das obras necessárias nesse local que, ao 
invés de “Jardim do Museu" ou “Jardim do Mo- 
numento”, como é chamado atualmente, passará 
A Ser O “Parque da Independência", devidamente 
tombado como patrimônio histórico e enltural da 
cidade de Sho Paulo. 

OE ESTUDOS 

. Um Grupo de Trabalho, especialmente conse 
tituído pelo governador Abreu Sodré através de 
decreto, trabalhou durante vários meses para che. 
gar à conclusão do que deveria ser feito na área 
do Museu do Ipiranga, no sentido de torná-lo um 
centro de atração turística e o local apropriado 
para as comemorações das datas cívicas, especial- 
mente o 150,0 aniversário da Independência do 
Brasil, em 1972, 

Esse Grumo de Trabalho já concluiu 68 seus 
estudos é apresentou suas sugestões 20 governador 
Abreu Sodré, através de detalhado relatório, Em 
ainteso, o relatório prevê e remodelação da área, 
respeitando-se e atual ajardinamento e arboriza- 

ção, mas enriquecendo-a com novos espaços ver- 
des, livrando-a da interferência do trânsito e das 
construções estranhas ao conjunto, 
———AA idéia inicial da remode) 

Ipiranga, partiu de D. Lúcia Pi 
—kEécmberg, presird e Go GCoOnse X 

—HHistórico do Estado de São Paulo, que submetel-a 
O GG Dr -——ao Grupo de Assessoria do Prefeito, O GAP apro- 

von a idéia e levou-a ao prefeito Faulo Malu! 
DIE, Em Se. 

   
      

  

—Brlos pertencentes ao Estado e à Prefeitura, pediu 
—s.colaboração do. & ] 

O governador do Estado não só aprovou o pla= 
no, como tomou imediatamente medidas práticas 
à respeito, criando através de decreto, um Grupo 
de Trabalho “para estudar e propor o cabível 
quanto à remodelação da área que se altua o Mu- 
seu do Ipiranga”, 

Ésse grupo, composto pelos srs. Godofredo Au- 
gusto de Campos Marques, diretor do DOP é coor= 
denador dos trabalhos: Ivan Castaldi represens 
tando a Secretaria dos Serviços e Obras Públi- 
cas; Mário Neme, da Universldade de São Paulo; 
Gilberto Dutra, da Secretaria de Esportes, Cultura 
e Turilamo; Luiz Felipe Castro Santos, da Secre- 
tarla da Agricultura: Arthur Rocha Filho, da Se- 
cretaria da Seguranca Pública: e Edgar Altino 
Ferreira Leite, da Prefeitura de São Paulo, já 
apresentou ao governador Abreu Sodré o seu re- 
latório que, além de indicar a remodelação 8 ser 

tratando de assunto que envolvia prós ee 

feita, sugere a assinatura de convênio com a Pró- 
feitura e o tombamento da área sob a denomina»- 
cão de “Parque da Independência”. 

(Conclui na 2º pic.) 

DIÁRIO OFICIAL 
Estado de São Poulo 

ANO LXXX — Nº 188 — QUARTA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 1970 
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CONVÊNIO PARA... 

(Conclusão da 1.º pág.) 

A REMODELAÇÃO 

Do relatório apresentado, cons= 
tam as principais providências & 
serem tomadas, a fim de tomar o 
local um ponto de real atração 
turística: 

1) reformulação do sistema 
viário no local. de modo a que o 
trânsito urbano, não venha à quê= 
brar a unidade do parque. Para 
tanto, recomenda o relatório à 
construcao de uwuMGA Dassagem de 
nível à altura da rua dos Palrio=- 
tas: 2) demolicão a transferência 
para outro local dos prédios da 
Euarnição do Córpo de Bombeiros, 
do Fronto Socorro Municipal, das 
residências . de funcionários do 
parque, e de construções rústicas 
que servem de viveiros e plantas; 
3) demolição do prédio em que 
funciona 6 Museu de Zoologia, que 
deverá ser transferido para a Ci- 
dade Universitária: 4) demolição 
de algumas residências particula- 
res, existentes na 6órea: 5) reunião 
das duas cacos de fórca e da gpa- 
ragem do Museu Paulista, em um 
só prédio, de preferência subter- 
râneo; 8) construção de bares e 
sanitários em locais apropriados, e 
de forma que não v à que- 
brar a harmonia do conjunto: 1) 
construção de uma plataforma pa- 
ra solenidades civicas, concertos mu- 
8icais, etc; 8) tombamento de tó- 
da a área, já sob a denominação 

de “Parque da Independência; 9) o 
aproveitamento das áreas ganhas 

com as demolições para & cons- 

trução de novos jardins, grama- 

VE 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

dos e bosques, em harmonia com | 
os jardins já existentes, que de- 

verão receber, também, novo e es- 
pecial tratamento. 

O relatório já está aprovado pe- 
lo Sovernador Abreu Sodré Ofís= 
cios estão sendo expedidos a tô- 

das as Secretarias de Estado dire- 

tamente envolvidas no assunto, pa- 

ra que seus titulares tomem, cada 

qual, as providências de sua al- 

cada. Após a assinatura do con- 
vênio com à Prefeitura, começarão 

ras programadas, 
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o” = o ESTADO DES. PAULSU 

  

Parque da 

O bosque existente atrás 
do predio do Museu do Ipi- 
ranga é assaz conhecido dos 

paulistanos, Poucos sabem, 

entretanto, que ele foi plan- 
tado, à começar de 1895, 

“sob a direção do ilustre 
Hermânn von Ihering, que 
dirigiu o Museu Paulista, o 
qual pretendia ter ao seu. 

alcance um horto para es- 
tudo de especies mais carac- 

— teristicas de nosso Estado, 

— Passou o tempo, muda- 
ram as situações e as coisáãs. | 
O local foi interditado, Ca- 

- , sas foram construidas para 
acomodação de uma guarni- 

— ção do Corpo de Bombeiros, 
— de instalações do Pronto-. 

“Socorro Municipal, do Mu- 

  

seu de Zoologia, de residen- 
cias de fúncionarios. Muitas 
essentias raras foram der- 

rubadas para dar lugar a 
campos de bola ao cesto e 
de Outras recreações. 

É Prestes. Maia pretendeu 
; transformar aquela area em 
um parque mais amplo, pa- 
ra uso comum do povo, Na 
Prefeitura, varios projetos 
existem, de diferentes au- 

tores, tendo em vista o mes- 
mo objetivo, De pratico, 

dim do Museu, aberto ao pu- 
blico, continuou emoldu- 
rando o majestoso edificio, 
mas sem ligação com o an- 
tigo bosque de von Inering 

TE Frederico Hoene. 

; Agora, em colaboração 

1 

com o governo do Estado, 
vai à Prefeitura preparar. 
toda a gleba para os feste- 
jos do sesquicentenario da 
Independencia do Brasil, 
criando ali um parque in- 
teiramente remodelado, li- 

—vre: da interferencia das 
correntes de transito, tendo 
como centro o Museu Pau- 
lista. Chamar-se-á4 Parque 

da Independencia, devendo 
ser tombado, como parta 
integrante do patrimonio 
historico, paisagistico e cul- 
tural de São Paulo, e desti- 
nando-se, no futuro, a ser- 

“vir de palco para a& come- 
—  moração de datas . civicas,. 

ES inclusivo 2a, ARO tu- 

  

   

   
  

2.000 ram o 

  

independência| 

em
 

. porém, nada se fêz. O Jar- . 

  

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAAT”" 

D 
Iulbeceo E 

| vp tPevoluurca 
PRANVCA 

1 

4 o uu . 
sm P) 

Os predios do bosque de 
essencia serão demolidos, 
substituidos por viveiros e 
por plantações. Novos jar- 
dins preencherão outros va- 
zios, em harmonia com os 

TURISMO 

Xb/60 

já existentes, .construindo-se | 
alguns edificios integrados 
no conjunto para  acolhi- 
mento dos visitantes, com” 
bares e sanitarios,. Enfim, 
onde hoje existe um ajar- 
dinamento comum, tére- 
mos um verdadeiro parque, 
de amplas proporções, den- . 
tro do qual o bosque, plan- 
tado quando a cidade esta-. 
va longe de ser a metropo- , 
le atormentada de hoje, 
constituirá um bits 
mento, do museu, Ns 

Essa, pois, é uma Inicia- 
— tiva que merece encomios. 
— No fundo, trata-se de rein- 

corporar à capital Dbandei- 
rante uma parte de seu pas- | 

— Sado, que aos poucos, lenta- 
PRI vinha sendo disper- 

“sado, Com isso, ganham 
todos, mas sobretudo ganha 
a urbe um retalho de terra 
nua e de verde, para suprir 
em parte a carencia de 
áreas de repouso que afli- 
go Piratininga,   

Aguardando Oo convento, 
que marcará o inicio das 

atentos, à 
"espera de que a excelente 
idéia ganhe corpo, até que 
São Paulo mereça o seu tão. 

obras, ficamos 

sonhado e esperado Parque 
“da Independencia. 

E 

Imp. Serv. Gráf. SCET 

dt 
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GABINETE DO GOVERNADOR - 

DO Sao Paulo, 12 de outubro de 1 970. 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Oficio nº 389/70-CG 
/lgp 

Senhor Secretario: 

Apraz -me encaminhar a V.Exa. copia do 

Relatório e da Exposição de Motivos do Grupo de Trabalho 

instituído em virtude do Decreto Estadual de 14/ 5/76, solici 
tando de V. Exa. as providências e gestoes cabiveis a respeito. 

Ao mesmo tempo, tenho a NA de 
levar ao conhecimento de V.Exa. que, em ofício dirigido — ao 
senhor Prefeito da Capital, Engº Paulo Salim Maluf, sugeri a 

data de 12 de novembro p. futuro, às 11 horas, para assinatura 

de Convênio entre o Govérno do Estado e o do Municipio, para 
a criação do Parque da Independência, de acórdo com as suges 
toes do referido Grupo de Trabalho. 

Nesta oportunidade, renovo a V. Exa. meus 

protestos de estima e consideração. SN 

ROBERTO COSTA DE 

GOVERNADOR DO 

    

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor PAULO MARCONDES PESTANA 

DD. Secretário de cura, Esportes e Turismo 
Capital 

DOLL 9 
20.000 — 1-969 1. O. E. — SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS 
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RELATORIO DO GRUPO DE TRABALHO 
DE REMODELAÇÃO DO PARQUE DO MUSEU PAULISTA 

  

  

Senhor Secretario 

O Grupo de Trabalho, constituido nos têrmos 

do Decreto de 14 de maio do corrente ano, para o fim de pro 

ceder aos estudos de remodelação da área em que se situa O 

NX : “Museu Paulista, tem a satisfação de oferecer, com o presen- 

e te relatorio, as recomendações que lhe parecem melhor aten 

der aos objetivos da Alta Administração do Estado e da Pre- 

feitura Municipal de São Paulo. 

A ideia basica em que se fundamentou a decisão 

dos Exmos. Srs. Governador do Estado e Prefeito do Munici - 

pio de São Paulo, de promover à valorização daquele sitio - 

historico de significação nacional, consistiu no reconheci 

mento da necessidade e conveniência de o dotar de maior  -   grandiosidade, em virtude do ambiente civico e evocativo - 

de que se revestiu em relação com a data fundamental da nos 

sa Patria; justificando-se ainda mais a medida pelo fato de 

aproximar-se o transcurso do sesquicentenaário do feito maxi   
mo da nacionalidade, data que serã comemorada, como se anun 

cia e se espera, com vibrantes manifestações civicas de to- 

do o povo brasileiro. 
Atento a esse espirito, o Grupo de Trabalho 

realizou reuniões, exames e estudos, na conformidade do se 

qguinte programa: 

l. Levantamento. de dados, com à apresenta - 

ção de plantas, croquis e demais detalhes 

que se fizeram necessarios para à anali- 

se do problema, Visitas a area pelos - 

e o - membros do Grupo de Trabalho; 

rm e. 

'Exmo. Sr. Dr. Eduardo Riomey Yassuda, - 
DD. Secretario dos Serviços e Obras Públicas. 

DOCIO   
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= 
2. Segunda reunião: Exame e debates sobre os 
  

— dados colhidos. Escolha de relator para o 

; item "Apresentação de dados e analise do 

problema; 

3. Terceira Reuniao: Debates e redação final] 
  

EN do item "Apresentação de dados e analise 

do problema; 

o 4, Entrega da redação final deste item aos 

* A | membros do Grupo de Trabalho para exame - 

individual e preparo de sugestoes para 

as "Recomendações" do Grupo de Trabalho;   
  

Ó ” 5. Quarta reuniao: Apresentação de sugestões 

e debates sobre as propostas individuais- 

das "Recomendações" - Escolna de relator; 

& 
a
t
t
:
 

e v
e
 

ca
ta
 

o c
a
r
d
 

oo
 

6. Quinta reuniao: Debates e redação final - 
  

| do Relatorio do Grupo dae Trabalho. 

” Apos sucessivos debates, ponderações e trocas 

de ideias, os participantes do Grupo de Trabalho resolveram- 

por unanimidade adotar as diretrizes gerais traçadas por  - 

equipe de arquitetos e urbanistas da Prefeitura Hunicipal de 

"São Paulo e consubstanciadas nos inclusos croquis nº |] e 

“Plano de reformulação nº 2", com apenas algumas modificações 

parciais; e resolveram adotar ainda à conclusao do relatorio 

  

do representante da Secretaria da Agricultura, anexando com- 

o nº 3, no tocante ao aproveitamento cultural e recreativo - 

do antigo Horto Botanico do Museu Paulista. 

Com esta decisão unanime, o Grupo de Traba - 

lho, alem de reconhecer o alto valor da contribuição da Pre 

feitura Municipal, que alias devera arcar com à maior parce 

la do onus da execução do plano, nomenageando-a por esta for 

ma, visou a adoçao de um conjunto de providências cavazes de 

não apenas dotar à cidade de São Paulo de um logradouro pu 

blico de proporções grandiosas e em condiçoes de alcançar - 

ressonancia nacional e internacional - o Parque da Iindependen 

cia -, mas ainda de circundar os dois marcos da data magna - 

da nacionalidade, o edificio do Museu Paulista e o Monumento 

da Independência, de ambiente condigno, à altura da sua signi 

'ficaçaão para à Historia do Brasil.      
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— Atendendo, assim, à ideia basica promanada - 

das altas autoridades do Estado e da Municipalidade, o Grupo 

“de Trabalho faz as seguintes recomendações: 
' 

' ” 19 - Desenvolvimento por parte da Prefeitura, 

do plano de remodelação apresentado em 

o forma de estudo preliminar, conforme - 

croquis nº 1, com as seguintes especifi 

  
caçõoes: 

* ooo a) - à Avenida Nazaré não precisara ser alar 

gada, podendo esperar-se, mediante modi 

ficações do sistema de transito no Ipi- 

DE ranga (novas vias para o trafego de e 

Ô para o ABC e Santos), a destinação de 

uma faixa de rodagem dessa avenida para 

estacionamento de automoveis e onibus - 

que levam visitantes ao Parque; 

b) - alargamento e prosseguimento da rua Xa 

vier de Almeida até a Avenida D. Pedro- 

Il, em toda à extensão do Parque. 

20 - Demoliçao dos predios do Quartel do Cor 

po de Bombeiros (Estado), do Hospital - 

de Pronto Socorro (Prefeitura) e das   
Construçoes rusticas que servem ao vivei 

ro de plantas, residência de Jjardinei-   ro-chefe e residência do guarda do Hor- 

to (Prefeitura). 

30 - Demolição do predio do Departamento,hoje 

Museu de Zoologia (Estado), tão logo Es 

te instituto se transfira para a Cidade. 

Universitaria, transformando-se o terre 
no que ocupa em area arborizada (Trata- 

-se de edificio condenado, por graves - 

defeitos de construçao - laudo anexo). 

40 - Demolição, mediante prévia desapropria- 

—Ççao, dos imóveis particulares compreen- 

didos na área delimitada para o Parque- 

no croquis nº 1, 
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59 - Solução para o problema de duas casas- 

de força e uma garage do Museu Paulis- 

ta, de preferencia reunindo-as todas - 

em uma so construção, subterranea ou 

em superficie. é 

69 - Urbanização completa, mediante projeto 

global, de tõda a area indicada no cro 

quis nº 1, atendendo proposiçoes ao 

o : Ú Plano nO 2 e Parecer nº 3, 

79 - Previsão de construções para bares e 

sanitários para atendimento publico, - 

bem como de uma plataforma para soleni 

: dades civicas, concertos musicais, etc. 

Tornar vedada a inclusão de aparelhos- . 

de recreação infantil, 

809 - Tombamento de tõda a área do sítio his 
i 

  ; tórico, já sob a denominação de Parque | 
da Independencia. | 
  

909 - Designação de uma comissão constituida 

de elementos das mesmas entidades repre 

sentadas no Grupo de Trabalho para fun- 

cionar como orgao consultivo na fase de   elaboraçao e execuçao dos projetos de 

urbanização e remodelação do Parque. 

100 - Abertura, caso venha a ser julgado hem 

“cessario, de uma passagem inferior no 

setor da rua dos Patriotas abrangido pe 

lo Parque, para o trafego de veiculos. 

Deseja ainda o Grupo de Trabalho manifestar- 

à sua satisfação e reconhecimento por poder colaborar, embo- 

ra modestamente, nesse extraordinario projeto das atuais admi 

nistraçoes do Estado e da Prefeitura de São Paulo, que tende 

a valorizar o sitio historico em que foi nroclamada a Inde - 

pendência do Brasil Nesse sentido, considera oportuno JL om 

brar que a “Carta de Veneza", de 1964, repetindo a "Carta de 
e e nata: eetoto      
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internacionais entre especialistas no ramo e que definem à - 

atitude crítica ante os problemas da conservaçao dos monumen 

tos), recomenda cuidados especiais aos sitios historicos, 
  

proclamando: "As obras monumentais dos povos, portadores de 

mensagens espirituais, do passado, conservam no presente O armam e 

Vivo testemunho da tradição dos tempos. Ao tomar sempre = - 
  

mais consciência da unidade dos valores humanos, à Aumenica? 

“de as considera patrimonio comum, e se reconhece PORRA 

de maneira solidaria, pela sua salvaguarda em face das gera — 

ções futuras, as quais deve transmití-las com toda à riqueza 

— de sua autenticidade". | 
Muito cordialmente 

São Paulo, 31 de agosto de, 1970     

    
  

Godofredo A auSto : de Campos ilarques 

Coordenador 

  
  

É ivan Cas taldi é 
Secretaria dos Serviços € Obras PUubli 

cas 

Ns e Neme 
Restoria da U Teria TER, Paulo 

  

| Gilberto Dutra 
Secretífia de Cultura,Esportes e Turis 

mo    

NMSMNESSSA 
Luis Felipe Cas tro Santos 
Secretaria da Agricultura 

! — TT 
FE = o ' í DE " : 

A et Ne ss > QE 

AO Arthur Rogçha Filho 
/ Secretaria 6º Segurança Publica 

A 
Edgar Altino Ferreira Leite 

/mal. ' Rerencuran. Municipal de Sao Paulo 
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ANEXO No 2.   

PLANO DE REFORMULAÇÃO DA MREA 

DO MUSEU DO IPIRANGA 
  

  

Ce 

A - Preservação em profundidade da perspectiva existente des 

O SG de a roótula que separa a Avenida do Estado da Avenida In 

me dependência. Desta rótula e por toda a Avenida D. Pedro 

| a I, a visão é continua, com ampla perspectiva ultrapassan 

' o do o monumento ate o edificio do Museu Paulista; e 

—B- Isolamento completo do Parque da Independencia do inten 

so sistema viário que contornara, de maneira à permitir- 
  

o seu recomendável tombamento, 

| Exposta em sintese a ideia principal, à mesma- 

seria completada pelas seguintes sugestoes auxiliares e 

Complementares: 

1. Sistema viário: 

“O “Torna-se indispensavel um perfeito e definido isola- 

os — mento do Parque, o que somente podera ser conseguido 

LS 3 abrindo-se ruas ou avenidas em toda à sua periíferia- 

= 2 e impedindo-se o tráfego intenso atraves suas ruas -   
  

internas. Este sistema viario devera ser profundamen 

te estudado. O tráfego ao longo da Avenida Nazareth 

e pesado e no cruzamento com o prolongamento da rua 

dos Patriotas, que atravessa o Parque, em demanda - 

aos bairros de Vila Prudente e da Mooca, tambem, e 

bastante intenso. Podera se prever, nêsse local ,uma 

passagem inferior de forma a nao prejudicar a se- 

quencia do Parque. 

Exigem atençao tanto o tráfego da Avenida Agua Funda 

(Tereza Cristina) em direção à cidade ou à avenida - 

D. Pedro I, quanto o tráfego em direção à avenida Na 

zareth ou diretamente desta avenida a passagem infe 

rior. No lado esquerdo superior, ja existe, delimi- 

tando o Parque, uma rua que termina numa pequena praça.    
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Daí em diante, até o Arroio Ipiranga, sao fundos de - 

casas senhoriais e algumas pequenas residências. 

Com o decorrer do tempo, O exemplo de outras avenidas 

de trafego intenso existentes, poder-se-ia dar à aver 

nida Nazareth e a outra nova avenida à ser aberta uma 

so mao de direçao. As entradas e saídas do Parque se 

riam assim, enormemente facilitadas. 

Parques: 

Isolado o Parque do sistema viário, seriam estudados: 

a) - um remanejamento pnaisagistico de toda a area do 

a. " Parque, mantendo-se os principios geradores do seu 

o atual planejamento, suas perspectivas visuais valori- 

zadas, etc; 

b) - melhor caracterização dos aspectos historicos do 

* Parque; | " 

c) - criação de novos pontos de interesse paisagisti- 

co recreativo. Novos edificios, passarelas integra = 

das de recreação; 

d) - os problemas de acesso e de estacionamento; 

e) - demolição de edificios que não se coadunem com oO 

: 3 Parque e restauração e conservação dos monumentos;   

f)-o relacionamento do Parque com a àrea urbana, 
t 

seu uso e prioridades; 

  

    q) - o tombamento do Parque, dos seus monumentos e 
edificios; o 
—h) . o estudo de uma iluminação adequada e artistica.   

Dando-se ao Parque um conjunto educativo, agradavel e 

atraente em todos os sentidos e em qualquer hora, forçosamen- 

te, tornar-se-ã um dos maiores e principais pontos turisticos 

da cidade. 

Prestar-se-a para festejos de grandes comemorações de 

datas historicas. 

—Prestar-se-a, ainda e sobremaneira, devido à sua con- 

formação, a espetaculos de luz e som, noturnos e externos, - 
  

Doc 6 
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-3. 

como os que se realizam nos grandes museus da Europa,  oS - 
  

  
  

quais, pela sua beleza e grandeza, reunem multidoes. 

A solução viaria foi esquematicamente delineada 

no "croquis anexo, com o objetivo de isolar completamente a 

área a ser tombada, cujos usos e aproveitamentos foram acima 

sugeridos. 

WY 
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- ' e com 

ANEXO NO 3   

  

MUSEU DO IPIRANGA =- TRATAMENTO PAISAGÍSTICO 

Um racional aproveitamento da area em que se situa 

O Suse do Ipiranga implica, do ponto de vista paisagistico,em 

três medidas fundamentais: criaçao de um sistema viario perife 

rico; remoção das construções alheias ao funcionamento do local 

como centro historico, cultural e recreativo; e, por fim, ade- 

. quado tratamento das zonas ajardinadas. 

Através da primeira daquelas medidas, não so se de 

limitara fisicamente o parque, proporcionando mais amplidao de 

espaços e melhores perspectivas, como se conferirão condiçoes- 

de segurança e tranquilidade para os usuarios, além de, natu- 

ralmente, se lograr uma melhor infraestrutura com à separaçaão- 

entre o tráfego automóvel e o trânsito de pedestres. Parale- 

lamente com tal providência, seriam previstas areas de estacio 

namento ao longo dos limites do parque, o qual, dêste modo, fi 

caria preservado para uso exclusivo do público à pé que, ào - 

mesmo tempo, contaria com as .-maiores facilidades de acesso a 

partir dos referidos estacionamentos. 

Com a remoção das construçoes alheias ão funciona- 

mento do local como centro historico, cultural e recreativo - 

referimo-nos, sobretudo, ao Pronto Socorro e ao Quartel do Cor 

po de Bombeiros, ai existentes -, não so se valorizara grande- 

mente a àrea, do ponto de vista estetico, como se ganharão no 

Vos espaços para serem integrados no futuro parque. 

Em relação ao tratamento das zonas ajardinadas, hã 

que considerar duas àreas nitidamente diferenciadas, tanto do 

ponto de vista espacial e topografico, como do uso e funciona- 

lidade: uma delas situa-se na parte anterior do Museu e encon- 

tra-se tratada na forma de um jardim classico; a outra locali- 

za-se posteriormente ao predio e constitue o antigo Horto do 

Ypiranga. 
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9. 

a) - Krea do jardim classico: Trata-se de um amplo 
  

jardim em declive, desenvolvido simetricamente ao longo de um 

eixo qua representa a melhor linha de perspectiva do Húseu pa- 

ra à cidade, atraves da Avenida D. Pedro |. 

| O grande lago pontilhado de repuxos, as escar- 

darias monumentais, as aleas simétricas rodeadas por cêrcas ar 

bustivas podadas, as proprias arvores conduzidas, muito delas, 

segundo os melhores ditames da arte topiaria (sistema de poda- 

que confere formas artificiais aos elementos vegetais), tudo - 

nos transpõe, no tempo e no espaço, aos primórdios da proclama 

ção da Independencia, ao nascimento do Brasil como nação livre 

e soberana. 

É No entanto, o mau estado de conservação em - 

que se encontra Esse jardim exigira vasta reforma, sobretudo - 

na reparação das obras de arte e do sistema hidráulico, no 

replantio dos gramados e de algumas cercas vivas em situação - 

de precariedade fisiologica e, finalmente, na propria substi - 

tuição de algumas arvores que, por estarem completamente desam 

bientadas do meio ecologico, jamais apresentarao bom desenvol- 

vimento vegetativo, como sucede com os grupos de Cupressus - 

existentes. 

Na Paralelamente com tais medidas, devera proces 

sar-se, dentro do mesmo estilo do jardim existente, a amplia - 

ção das areas para uso do publico, conservando-se, no entanto, 

convenientemente camuflado, na medida do possivel, todo o equi . 

pamento para atendimento do mesmo (bares, sanitarios, etc.) 

* 

b) - Area do antigo Horto do Ypiranga -Esta area, 
  

mais ou menos plana e com à extensão aproximada de 50.00) me - 

tros quadrados e, na sua maior parte, um Dróprio estadual e 

ai se instalou, em dêcadas nassadas, um pequeno horto botanico 

destinado a servir as seguintes finalidades: 

19 - Exposição de tipos selecionados da flora de 

Sao Paulo; 

20 - Formação de um local para pesquisas cientifi- 

cas; o 
30 - Cultivo de plantas indigenas, uteis e decora- 

tivas; 

/ 
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Y/ 
ss" 

409 - Criação de um meio estetico e alegre, em 

que o estudo se tornasse atraente e agra. 

dãável, ao inves de insipido e enfadonho. 

Era, portanto, um jardim botanico em miniatura, 

no qual, além da existência de representantes da flora nati 

va do Estado - matas, cerrados e campos - se instalaram tam 

bém outras associações floristicas, como aquelas caracteris 

ticas do mangue e do litoral, além das formações xerofilas 

do nordeste brasileiro (caatingas). Paralelamente, cuidou- 

-se da introdução, cultivo e aclimatação de inumeras plan- 

tas de cultura, sobretudo texteis e alimentares. 

Hoje, porém, perderam-se todos os vestigios - 

desse trabalho, pois o descaso e o abandono a que o local - 

foi votado anos a fio, acarretaram à quase total destruição 

das formações herbãaceas e arbustivas, sobrevivendo quando 

muito escassos representantes das formações arboreas. 

' O neo de bem cuidado e apraz'ivel que era, 

Virou um matagal denso e impenetrável, onde anenas restam,- 

como palida recordação dos tempos aureos de antanho, modes- 

“tos EE revestidos de detritos e sujeira. 

| É lícito, nesta altura, formularmos a seguin- 

. te proposição: dentro do quadro geral de reformulação das 

“áreas do Museu, qual a linha de pensamento e a filosofia de 

ação a seguir, no aproveitamento do antigo norto ? Restau- 

tar à fisionomia antiga, com base nos vestigios locais e na 

documentação existentes, restituindo dessa forma a àrea à 

'sua antiga função ou, simplesmente, partir para um tratamen 

to novo, mais consentaneo com a realidade atual e as neces- 

Sidades presentes ? 

= = ---Sem dúvida, à segunda hipotese parece-nos  - 

mais plausível e racional, em que pese o sacrificio do anti 

.go horto. Com efeito, em 1939,-0 Dr. Fernando Costa, na - 

. ocasião interventor federal no Estado de São Paulo, ao pro- 

' ceder à instalação do Orquidario, entao devendencia do De- 

"partamento de Botanica do Estado, lançava os alicerces do 

atual Jardim Botanico. Assim sendo, às funçoes de expost- 

ção e estudo desempenhadas pelo antigo horto não teriam, - 

hoje, mais razão de ser.     
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"obstante o valor cientifico que a obra ja teve, ela esta - 

“muito superada nos tempos presentes. Ao inves disso, deve 

' imprimir-se ao local, muito embora preservando-se os elemen 

tos vegetais de grande porte ou valor existentes, caracte- 

“rísticas acentuadamente utilitarias para permitir o seu uso 

por parte das grandes massas de publico que, periodicamente, 

"que se tem que processar e ao desaparecimento do antigo hor 

to, poderemos oferecer à visitação publica amplos espaços - 

verdes, harmoniosamente tratadas, onde as crianças naulistas 

eas crianças de todo o Brasil, bem como os turistas que - 

—
-
—
 

“nos visitam, possam sentir no rosto, juntamente com à brisa 

do planalto, o vento forte e tempestuoso do brado que um - 

at afluem, 

dia se ergueu às margens do. Ipiranga. 

EVA 

Ao 

Desta maneira, opinamos pelo sacrificio de uma 

reconstituição que nem poderemos chamar historica, pois não 

E então, como compensação à cirurgia radical- 

São Paulo, 25 de agosto de 1970 

  

     

  

   

  

——. bo aa — à 

Engo Acro Luis F, castrp dos Santos 

Instituto Florestal - S cretaria da Agricultu 

ra. 

VW 7 
DOC U |   
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT” 

HO. + vL 

tes, dia 12 de novembro, 
a solenidade de assinatu- 

Ira do convenio Prefeitu- 
|ra-Governo do ESP, de 
remodelação do Parque 
Independencia, no TIpi- 
ranga. Estarão pentes 
o governador Sodré, 
prefeito Paulo Maluf, Lu- 
cia Piza de Mello tea 
berg, — representando 
Conselho dá Defesa ão 

| Patrimonio Historico do 
Estado, e o grupo de pla-   Municipal. h ATER ARRAES CAI CADA CANO: 

1.000 - 1-970 

TM 
29//0/720 

No Palacio Bandeiran- | 

| 

  

It nejamento da Prefeitura 

————Q cm —s | 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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o 

Interessado 
Assunto 

  
  

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

do — 

GABINETE DO SECRETÁRIO VW 

fôlha de informação rubricada sob n.º 

n.º / (a)     

  

  

  

  Doc Z2 
  

5.000 - VII-970 
Imp. Serv. Gráf. SCET   
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CASA CIVIL São Paulo, de «outubro de 1970 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

OF.DA/SE.nº 138/70-CC 

Ref. GG. nº 030/69 

e " Senhora Presidente 

; é De ordem do Senhor Governador a 

o. praz-me levar ao conhecimento de Vossa Senhoria que Sua EXCE 

lência aprovou o Relatório do Grupo de Trabalho instituido pe 

lo Decreto de l4-5-70, sobre remodelação da área em que se si 

tua o Museu do Ipiranga, visando à criação do Parque da Inde 

pendência. 

Nesta oportunidade, transmito a 

Vossa Senhoria o convite de Sua Excelência, para assistir, no 

dia 12 de novembro p.f.e, as 11 horas, a assinatura do convênio 

entre o Govêrno do Estado e do Municipio, para a realização da 

quele trabalho, solicitando, outrossim,a convocaçao dos defen- 

sores do patrimônio histórico brasileiro para prestigiarem o 

importante ato.' 

Valho-me do ensejo para apresen 

  

tar a Vossa Senhoria meus protestos de alta consideração e dis 

CARLOS EDUARDO DE CAMARGO ARANHA 

SECRETÁRIO DE ESTADO 
CHEFE DA CASA CIVIL 

tinto apreço. 

A SUA SENHORIA A SENHORA LÚCIA PIZA F. DE MELLO FALKEMBERG 

DD. PRESIDENTE DO CONSELHO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DO ESTADO DE 

SAIO PAULO 

20.000 — 1.969 7 e 
25 S [= l. O. E. — SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS  
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50.000 - III-970 

SECRETARIA DE CULTURA, 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

fôlha de informação rubricada sob n.º 

n.º 

vonperila aT 

PARQUE ÍNDIPUNÁMOS? 

LUX 
JORNAL 

ESPORTES E TURISMO > 
  

É (a) 

O ESTADO DE 
SÃO PAULO 
SÃO PAULO 

Recife e Fortaleza pelo BOEING da VASP 

dins com rena artistica, 
cortados por diversas passarelas 
e bancos. Perto o O r 

    

E icados ci 
2 certos musicais, Ao fundo do 

; “parque, o antigo horto do Ipiran- 
"ga deu lugar a um bosque apra- 
“zivel que recebeu tratamento 

— paisagistico harmo 2 
“Em 1972, por ocasião do 150.0 
ESA da independencia do 
“Brasil, provavelmente, assim se- 
rá o nôvo parque do Ipiranga, ob- 
jeto de convenio firmad sexta- 

feira entre o govêrno es adual eilru 
a Prefeitura. : 

- Ainda não existem projeto É 

  

"Tudo começou em 16 de outu-|: 
bro de 1969, quando d. Lucia Pi-|c 
za F. de Mello Falkenburg, pre- 
sidente do Conselho do Patrimo-| 
nib Historico do Estado de São |departamento, hoje Museu de | 

Zoologia, tão logo esse instituto Paulo, apresentou sua idéia às 
autoridades “municipais. Propu- 
Tha tratamento —paisagistico da 
area, face ao abandono e desca- 
so a que o local fôra relegado 

- durante muitos anos. — 
: Em 4 de maio de 1970, o go 

São Paulo; Gilberto | 
vSecre! LE Ei de Cu 

  

  

  

do Eder Altino. Poética: DNS da 
- [Prefeitura de São Paulo à > 

Após promover 5 reuniões, o ci 

ande Ja 

: mendações 
o Eduardo Yassuda, de Obras, 

as e con-jes 

    
vernador do eo eia UM e 

grupo elaborou um relatorio que 
será o fundamento do projeto de- | relhos      

  

   
ram. PERISSCATANSS as: : 

ao secretario 

1— Desenvalrimento tn de Sa 

  

especificações: a) a Sa Na 
zaré não precisará ser alargada, 
podendo esperar-se, mediante mo- 
dificações do sistema de transito 
no Ipiranga (novas vias de trafe- 
go para o ABC e Santos), a des- 
tinação de uma faixa de acume 
dessa avenida para 
to de automovel e onibus que le- 
vam visitantes ao parque; b) alar- 
gamento e prosseguimento da 

a Xavier de Almeida até a avé| 
Tntda D Pedro 1, em toda a ex-| 
tensão do. parque. 

  

sidencia o guarda do hor 
3 — Demolição do Fa do 

(se transfira para a Cidade Uni- 
versitaria, transf ose o 

rizada (trata-se de edificio conde- 

      

  

17 NOV 1970 

finitivo. Em agôsto de 1970, fo-| 
seguintes | ,    

   

terreno que ocupa em area arbo-| 

| nado 2 Turis defeitos del 

  A Pp 

     
   

áimento cubos, DA “como de 
Y O ara solenidades 

: SA tor- 

    

de toda 

9 E Ao dee uma sra 
"“|são constituida de elementos das 
mesmas entidades representadas 

S no grupo de trabalho para fun- 
cionar como orgão consultivo na 
fase de elaboração e Ce 
dos projetos de urbanização e 
remodelação do parque. 

10 — Abertura, caso venha a 
ser julgada. necessaria, de uma 
passagem inferior no setor da. 

en- rua dos Patriotas abrangido pe-. 
A parque para o  Iratega de vei- 

PR E 

  

  

    
  

  
Imp. Serv. Gráf. SCET    
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

$0 fôlha de informação rubricada sob n.º 

    nn / (a)   

    
mação da nossa brasili- 

dade. Nesse sentido pro- 

curamos e conseguimos à . 

informação de que 5so-. 

mente há poucos dias foi 

contratada a elaboração 

do projeto do “Parque da 

1. Independencia”, concebi- 

“do pelos arquitetos Her- 

mann José de Revoredo € 
Antonio Augusto Marx e 

pelo eng. José Xavier de 
Souza, de R. M. Arquite- 

tos Ltda. Desde outubro. 
do ano passado este em- 
preendimento foi objeto 
de vasto noticiario pelo 
grande interesse que des- — 

pertou devido ao seu alto 

significado de ambito na- 

cional. VAL 

— A iniciativa é brilhan- 

te, estando de parabens a 

Prefeitura, o governo do. 

Estado e os meios milita- 

res pelo seguimento do 

que foi idealizado, Mas 

deverá re 

    

  

    

    

e 2 a 

ma. Independencia. :    

  

  50.000 - VI-970 
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a
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do 
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  it 

No 5 

  

SECRETARIA DE CULTURA, 

  

ESPORTES E TURISMO 

fôlha de informação rubricada sob a 

a” / (a)   
  
  

  

  

  

formado, com o aproveitamento de area situada atrás do 

Museu. Onde está instalado o Corpo de Bombeiros e.o Mu- 

seu de Zoologia haverá integração dessas areas no conjunto 
do Parque. Os jardins terão tratamento paisagistico ade- 

reforma total da fonte luminosa. ! 

O projeto para a implantação do novo Parque da In- 
dependencia foi contratado ao final da administração pas- 
sada e será agora desenvolvido, tendo em vista aqueles ob- 
jetivos. No proximo ano, comemora-se o 150.0 aniversario da 
Independencia do Brasil e é intenção das autoridades mu- 
nicipais e estaduais transformar completamente a fisiono- 
mia daquele logradouro. Toda area verde existente atrás 
do Museu será incorporada ao Parque para uso da popula- 
ção, como setor de recreação, 

As limitações das construções em torno do Parque serão, 
tambem, observadas gomes paro não afetar o con- 
junto urbanistico,   

: candidatos 

' INUNDAÇÕES 
O prefeito autorizou o AAA das obras coa a 

; tntmidhções do Canindé, com a construção de galerias de | 
- aguas pluviais na rua Carnot e atrás da viela sanitaria | 

situada éntre a rua Guiratinga e a avenida Agua Funda. 
Os serviços abrangem uma extensão de 1.428 metros e as 
obras estão orçadas em 3 milhões e 443 mil cruzeiros sendo 
que os prazos variam de 90 a 120 dias. 

Dentro do mesmo programa, serão executados os ser- 
viços de limpeza, desobstrução e pequenas retificações dos 
seguintes corregos: Mandaqui, Guaiamin, Zavuvus, da rua 
Mariano Procopio, Bela Vista, Oratorio, e Mongaguá. 

— -— Deverão ser removidos 197 mil metros cubicos de mate- 
rial daqueles corrégos no prazo maximo de 120 dias, custan- 

do aos cofres municipais 787 mil cruzeiros. ' 

-— BOLSAS DE ESTUDO 
Na proxima semana deverá se reunir a comissão espe- 

cial, constituada pelo secretario de Educação e Cultura, pro- 
fessor Paulo Nathanael, para examinar os pedidos de con-. 

— cessão de bolsos de estudos do grau medio e ensino superior. 

Há cerca de 5 mil candidatos inscritos para os dois 
cursos e o secretario de Educação quer uma seleção rigorosa 

— para evitar qualquer tipo de favoritismo. Somente os alunos 
carentes de recursos e com notas boas é que serão escolhidos 

— para receber as bolsas. Os recursos orçamentarios não são 
elevados, o que leva a um o reduzido de bolsas de 
estudos este ano. 

Considerando que a lei A ss olatáter bolsas de estu- 
dos para o grau medio até quatro salarios minimos vigentes 
na Capital ( Cr$ 788,80), o numero de contempledes.« deverá 
+ —. ao do ano passado. x 

      
o TEA Alia É E ENAN UA o valor O pelas? 

22 megenão a So ua |    

  

ler A mp 2 A 

  

O Parque do Niúécu do Ipiranga será alheia re-. 

quado e novo sistema de irrigação será implantado, além da 

  
  50.000 - X-969 

  

  
Imp. Serv. Gráf. SCET 
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& ! ão | É kk Fo F So | h Í % EA t SA A À 7 R à ) í j ] 

] Y | 2 ida | ir É 2 E KA À % À ] á À ã : : 

lá ad 4 à au E : E e E P los EE E so É it LL h f d x EE TR A À 

ia . 

e” mo x 2 o .. 5 o = : * Bê . o 

É À a” É = 

> 4 Bate O | 
pre 1 t & E) : É à É r à FTA Yo E [ist E Iimenta 
k f 3 ab À o E É Eua: à A 

La ato ca We E [o "as e ai EST & o Was à EM A RA dO ES Musa VÊ E po Fr hã = 

o 
E GG 3 c ko ” E 

nu Sodré, o secretário dos — pública à construção do vinúnlo de Bauru, seluclonará definitivamente o Institulções de classe, Con 

citas, delerminou ontem no o chamado “eruzamento dá morio". ésse objetivo será realiza | 
nriorldade para à construção de Entre nº obras destaca-se É em & povimentação do serundo hoje, às 15 horas, no gabinete à 
on Estadio. ttecho da estrada que licaraá São E: ada Grama à Divinolândia, do titular da si FAranÇÃ reu. 2 

Tito SO à DFCSIUEBTNCES OO pe Até o fim deste mês deverá Será colocado em concorrência 

e mn abémura dos 
procedento de Vargem Grande 
ser cletuada à Publicação doa       Ccretário, cel, Dapila da Cunh 

& Niícilo, com & 7: eb dpacgo de 

autoridades policiais especias 

     

t): 
envelopes dar=-se-4 no dia 23 d 

  

     

    

     

    
   

ses do movimento, que incluirá 

8 

De outra parte, ENENiuin e da iífada que . | 
i Y ada; enre tantes das 

A â OS ligará os municípios de Icem e Pat Faria,/ beneficiando E pen par fãs A DIREAa da: ' 
À É extensa região do norte À to na cimpanho, Durante o em- k 

Candido Rodrigue de contro serão acertadas as Da | 

    
  

  

  

Ss : N A D o S Washington Lulz, terá num acesso à e AROS ó * 
| É AA EA conferências em escolas su- | 

£ AAA: - períores e de nível eecondão. | 
Segundo informações À rin, associações e sindicatos 

Z RA | DD zado a construir imediatamente de classe, exibições de filmes, | 
| % E E o a : ; EF É É vênio com a prefeltura de Embu-&uas Dto. | 

Mm às 18 horas, 00 Salão Nobre »*> ; 3 
bréu Sodré assinou importantes ; E mm mo nm TT En: A 
O Que expôs ASPcetos marcantes À de “mM DS Don E: L : & É 

É. E eh AC RA KTETE E A! MS ; W Í " E e ; Ph 

spo a -WURA: EN ES ES Eb EE 
Do exembpl a criação da TV do fe à e E = HW em ba SO or 2 E Vo So E E à 

“O, Árt!'e Sacra, do Museu de á 
"IUIRSIO O Aalnda ga reorganização à " ms re 

BS ultural dó covérno do A E DE 
4 bh 1 E 

EPA ” ita ' Em     
  

  

   

        

  

Orientação desfe novo museu,   é NOogUCITA — Garcez E Ei RE Las à 
s indicádos por dona O governador Abreu Sodré e o prefelto Paulo entre .o Estado e à Prefeltura, gr: ndes ouorAS são 

: ED da Silva Frado, Maluf assinaram convênio, em solenidade realizada projetadas e executadas em favor da população, 
dora redio onde se instalar ontem, às 11 horas, no Palácio dos Bandeirantes, paulistanas, Mo combo Disto 1eo- úuitural citou a 
O: Sergio Buaroue de visando à completa remodelação e urbanização de remodelação do Pátio do Colégic C; BROTA, à YE» 
inda: Suez Marcondes Fer= úrenoa do Museu do Ipiranga, due, após as reformas forma total e urbanização da 4 ren do Museu e 

A; Eldino da Fonseca Bran- ali projetadas pelo Estado e Prefeltura, constituir. do Monúmento do. Ipiranga, Falo ainca, elos 

tte; dona Silvia Sodré Assun- | se-á no Parque da Independência, destinado à giando o apõio dado pelo “governador e pelo pre= 
feito à preservação do nossa históri dona Eucia 
Falkenhere, que fêz um relato dos Trabalhos ão 
Conselho dus preside. 

No final da solenidade o5 cusfes do Eno» 
tutivo estadual e municipal assinaram O GONve 
nio, due foi também Arado Delos Ss. Garh 
Edusrdo de Camargo Aranha, chsfe da Oas 3 Civil 
Paulo Ernesto Tolle, SECLÍTIO do LOuessas 
Eurico de Azevedo, secretário do Fisnciemento; 

cultuar perante as novas gerações o sentido de 
nacionalidade a de brasilidade de nossa História”, 
sesundo palavras ditas na ocasião nelo chefe do 
Executivo, 

O governador ressaltou 9 trabalho feito pelo 
Grupo de Estudos encarregado: de. estudar, com 
a grandiosidade necessária a reforma do velho 
paraue, a ainda a iniciítiva que, à respeito, teve 
o Conselho do Patrimônio Artístico Turístico e 

: cona Renata Crespi da Silva 

io: Erigni da Silva Bruno e 

nando Barjas Millan, 

- nhente, o chefe do Executi- 7 

Omeou e empossou os inte- 

1tes do Conselho de Orienta= 

=
.
 

da Pinacoteca do Estado, STS. | Histórico, da Secretaria de Oultura, Esportes e À cel. Danilo da Cunha e Melio, secretário da 
imiro Goncalves (atual diretor), | Turismo, presidido por dona Lúcia Falkemberg. Segurança: Godofredo Marques, diretor do DOF; 

e Luiz Gomes Sancirardi, chefe do setor urkts O prefeito Paulo Maluf faiou 3 seguir, pondo dE 
nistico da Prefeltura Municipal. 

vis Graciano, FPaáulo Mendes 
em evidência que, dó entrosamento administrativo Almeida, Osvaldo de Andrade     

   
  Felicia Leiner, Abelardo de É O convênio visa & dar ao local sária para transformá-lo em sim- —. Dentro desse esquema — selo 

za, Ulpiano Bezerra de Mene- que se situa o Monumento do bolo do fundamental feito histó- realizados serviços para melhora 
rico de nossa Pátria, as Condições de segurança, trans e Waldemar Cordeiro. úranga, à grandiosidade heces- t 
Naquele logradouro, BOrão Ted quilid: ade é conforio para os vbtide 

  lizadas profundas remodelações, Frios, 6OM a Confiução de darens 
propostas por ecuipe de arquite- de estacionamento, Dassarélas, bos 
tos e vrbanistas da Prefeitura, re= res e sanitários. 

E |) G À f) vistas e aprovadas pelos compo- Foverá melhor caracterização 
E di O Fi NJ nentes do Grupo de “Trabalho dos aspectos históricos do Parque, 

mm Í constituido POr decreto dê maio Siravés do rTestuuradao e CONsex= 

do corrente ano, do governador voncão dos monunicntos nl exis 

Abreu Sodrê. tentes, Uuminação adequada e ar= 
Inicialmente, fot previsto O 1i50=- tistien,  construcão de platafor= 

lamento completo do Parque do ma para, solenidades civicas, cou= 

    

ih É sistema viário que O contornarã, 
| pemitindo o tombamento do to- 

da a área do sitio histórico, ISSO 
será feito com à& abertura de ruas 

certos musicais CsDOLACHIOS CO 
luz e som, 

Finaimonte, havera Um remoatiõse ? 

  

  

  

- : + da * 3 é 4 7 + hs) É 

lizado ontem —. Governador para elaborar instruções sôbre à uni — op avenidas em sua periferia e O PARE a ne RR Es 
áulo Ernesto formização e implantação do ensino de Educação impedindo-se o tráfego — inteúso do SN ENO. Sao ANS 

fãs À A Erl u KA ds 1 o CELA 

NMoral e Civica, é composta pelos Sra. Padre Ale lou a Comis- 
criada pelo 

xo - de 8 de Prof. NMichel 

Peróira de 

demar: “Moreira 
sSawavya, Prof. 

SOUZA, 

Irmã Lucilia Baptista Pereira, 
Pauio Nathaniel 

Frof, Paulo Zingerg, Prof, Ajl+- 
fredo  Cecilio Lopes, Major Ary Rodolpho Carras 

rator nerma- cho Horne, Tem. 
atituldo pelo à Cap. 

iminsãao Nacional de Moral o 
viemo, «Quero neste passo , == 
rencentou O prof. FPFEITCira de 
Uta — prestar as minhas ho- 
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) 

COMISSÃO | 
ESTADUAL | 
DE MATERIAL | 
EXCEDENTE 

A CENME — Comissio Ens- 

] 

1 

| 
tados) de Material KExcedente | 

Ú 
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— nubslica na Coluna de Co= 

ordenadoria da Adm ni: tra 

OEA do Niaterial dá Secretas 

ria do Fr Inalho e A AAEO Í 

Eraguo mula de 6uas deli-s | 
Beoraoes CG innando à rê- f 

Daerileno EM rtaterial meto | 

de transferência, TriG% raoldes 

do Decreto n, D4,3097, de 23 ) 
lie setembro de 1959, | 
| | 

tis Í 

  

Cel. Esp. GTA Julio Valénto 
de Fravata Luiz Antonio de Cóstro Lima, 

menargens de brasileiro e de edu- 
cador 8o córajoso general Moscir 
de Araújo Lopes, ate tevesa Ins=- 
Diracão de tomar a iniciativa Deg- 
se assunto e de definir o uso da 
Eduenção Moral e Civica, em o06= 
rater obriga Ório, como pratica o 
como disciplina, em. todos os ni 
veis e ramos dos sistemas educa» 
cioncis do Brasils, No plano es» 
taduúáal, Dreocupados com o pro- 
llsna, o Governador Abre Sodroó 
e 6 então Sceretário da Eduvecaçito, 
Hely Lopes Meirelles, criou-se em 
julho último à Comissio Especial 
de Moral e GCivismo, composta ce 
educadores, repres sentantes das 
Forctns Armadas e dás IJóorcos cos 

mnunilárias: de Sho Paulo. A cho- 
patio de Paulo Ernésito "Fole no 
Comando da Pasta To SS ERA do 

continultiade às "providências Ge 

senhor revolucionário oue passaram 

caraeterizá=elt; e prova disto es- 

no Alo due DOS T$6UIG PATA D 

e dos membros da Comissoo 

E 

tá 

pos 

(Conclui na 2º pés.) 

útravés de suas ruas internas: re= 

  

  

  

+47 Le > em red, E ate | a EA ta “a Fr ri 

mocão das construções alheias no SATaO: AAA AEAEAAoO Seta 
funcionamento do local como een So SAE E DES SE RS 
tro histórico, cultural e recreati- o NINE TRA Dos AA, TANTA E 
vO é adeduado tratamento das zo= "om SRIpTOR EM Elias SSSS IR SESS 
nos ajardinadas, Concha 2º pac 

] 

ETNIA Ã no anEADANSOO | 
NH A He À Y 

A x. 8) E) 119.8 VW LE 

% 
Tb | f (Té | | MT ooo "FI =. o | PRESTA - HOMEN À Eh E E | ei PF 

| k EA À jo i? Rsdkl Ao 1 

| Th IATE A TRT A ' WS 

EIALTRAIA RL RILBUIIARIA é, 

Pela, "efetiva, profunda e consciente obrá ossiscencial que es) 
realizando em São Paulo”, dona Marias do Cármo do £ovou Sodré Toi 
homenngesdo, anteontem à noite, pela “União 189 de MM TILT 
cívico que consrega senhoras da sociegade pauli: 1 ' ) 
ativamente da “Marcia dá Famiuia com LO0us ' 
RCDArou o caminho parana Revolução de 31 de marko 1 

& Frineira Dama, do Estado SENA CONAMA fis NE 
CONIDATOCEU As 21 Horas no centro =— à Fora da = 
dê exposicões dá Praça Frogseveil, Í one io ente E VI . 

PERTO SANBUTA: am COMA SE, Gd= (ço O VOTIASE . 

ria Mualuf, Primeira Duma do Mus Hdade 5 EVA “ 
4 ieinio, €5 Fóneral Cansvarro Pe-, 

P 

E 

(Conta nata 
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«quita convieção. de que nadá nos 

  

  

  

  

Dara a pavimentação de 2.500 me= 
Gê, e la, lindo o Bairro 

de: Plátinha Com à rodovia ésta- 
úual) oue voi pára a cidade de 

f tie do Sul, 
realizadãá na 

Rui com a 
nçã do &8É, Oscar Pirajá Mar= 
préfeito de São João da Bôa 

ista e do secretário Eurico Are- 
'edo que renresentou 1a ocasião 

secretário dos Transnortes, 
O valor do convênio é de Cr$ 

1.050.000,00 e o prazo para térs. 
mino da obra é de um ano, O fis 
nanciamento será concedida pela 

Far 1 
Fá sstisã, 

idade foi 
IMCuIeato 
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istalada ontem a... 

(Conclusão da 1º pág) 
Estadual. Permanente de Moral e 

ri VIGINIOS,. 

"Depois de enaltecer as fieuras 
de seus companheiros: de Cornnissão 
tomo «personalidades da mais al- 
ta expressão no campo da cultu= 
ra, da educação e do servico pu- 
blico do. Ystado e do país, o prof, 
Faulo Nathanael disse: 

«A IDÍSSÃO QUE DOS acuarda à 
Mim e à meus ilustres companhei= 
ros não é fácil; nem tranqgulla. 
Semelha muito uma missão de 
EUerra, com a diferenca due o 

Inpiacavel inimigo não se apre- 
senta fardado e identificavel, nem 
a&rImago de Íuzis é bainoetas án= 
tes Se insmua sorrateiro e camas 
leónico por entre tudo e todos, nas 
práticas terriveis da sua luta re- 
vYoliucionária e dos descaminhos da 
patologia social variêsada é degra- 
dante de que semjpiro se utiliza, Na 
subversão, na  irreliriosidade na 
toxicomania, 100 Dólnósexo, nos 
procedimentos o5 mis sutis e pê- 

Tigosos que os inimigos da pátria 
& da juventude retiram dos seus 
arsenaris maiditos para perdê-lis e 
destrul-las, está o objetivo maior 
fo: nosso combato. Tenho a tran 

deterá, Podem os educadores es. 
perar; podem os país de familia 
confiar, podem o5  eduúcíndos 
tranquilizai=-se, podem 08 gover- 
ri 9-1 ae antes descansar, porque, a partir 

e momento; ganha à escola 
j paulista através da Edys 

ção Moral é Civica, à ponte que 
para iagé-la transifar de= 
e efetivamente das cogpita- 

aa reforma educacional para 
realizações da revolução: nacio- 
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OUTROS ORADORES 

  
  

  
  

Il Feira de Química 
no Vale do Paraíba 

Será: realizada, no periodo da 
27 & 30 do corrente mês, em Co- 
Chocira Paulista, & 1 Feira de Qui- 
tmica do Valeo do Paraíba, promo- 
ção do Colégio Delta, daquela Jló- 
calidade, contando com o apôio 
da Secretaria de Cultura, Esportes 
& Turismo do Estado, 

Estarão participando além des 
alunos daquele estabelecimento de 
ensino, as Escolas Superiores — de 
Engenharia — Química de Lorena, 
DER, Fábrica Presidente Vargas, 
importantes indústrias do ramo é 
em especial, o Centro Nacional de 
Atividades Espaciais (C.N.A.E), 

SEMANA DO. 
URBANISMO 70 

A convite da Associação dos 
Engenheiros e Arquitetos de Moji 
das Cruzes, & secretário Eurico 

  

' Azevedo, de Economia é Pianejás- 
mento, irá fquela cidade hoje pa-, 
PA pronunciar conferência, no en. 
cerramento da Semana do Urba- 
nisno TO. 'A conferência terá 
início às 30 horas, no Oluba Núãuo- 
tica Mogtiano, e encerrará o cielo 
de debates sôbre Níoji e o Grande 
são Faulo, iniciada no último dia 
9, com uma conferência do &r, 
António Claudio Moreira, diretor 
do GEGRAN, órsão da Secretaria 
de Economia é Planejamento, 

“PARQUE DA... 
(Conclusão da 1,º pág.) 

renuxos e  renproveitamento da 
área do antigo Hórto, 

FOSSE DOS IMÓVYEIS 
Pelo relérido contrato, titã à 

Prefeitura autorizada à entrar no 
posse dos prédios de propriedade 
do Estado localizados na Area, 
procederá à retomada dos próprios 
municipais e  desapropriará os 
imóveis compreendidos na gona 
delimitada. para o Paraúe, a fim 
de serem demolidos ou integrados 
no plano de remodelação previsto, 

A Prefeitura “caberá à completa 
reurbanização: do local, ficando, 
para tanto, subrogada nos direitos 
e ações que competirém ao Estado, 

  

  

12 

e *. 

LALGINA à ANO LEXK = NOS SEXIA-FEIRA, 13 DE NOVEMERO DE 1970 
bo A Fm 3 aa = ERC AA Ser — m———. 

IS ARTÁAIE TES GCUOO! = CONCURSOS 
ms "7 ! MM ff FR pus eres mm 16 4 TAI ETOAGÇTNIA A E : INFRA À À, El he E OEA É A à NO fe Ss Pi A Kd | i é 4 1 27 bi E ES ão o a E Ei ES) à Fl EA ; | a FETE| É é SA | ER ERA fã FIT ETY são A A áW à à Má É à Es Est Com E EA to E A DO Siuir VADOR 

ã e o Pintor e Eletricista — Estarão 1 5 i h E FE = E E "e Y mA ITA % r L H E É Ff É EH à Ta FA Sid a Re FS abertas al6 Oo dia 19 de novembro 
A Wa SESPMIOS BS à RRHB EN - E E) jd R 'às inscrições para concurso de ha ias À b à eo Win ESA RS QI ba Cs EK plitação às funções de pintor e 

: ufa troet: | : $ | eletricista, no Serviço de Fessoõal 
O secretário de Economia e Pla- Secretaria de Economia e Plane- do Hospital do Servidor Público nejamento, prot. Eurico Asevedo, jamento e a Pavimentação será Estadual, nó horário de 9 às esteve Ontem em São João da Bóa executada pelo D,E.RE,, cabendo horas. Os candidatos deverão ter Murcia, bobaeas SS A a O com à Prefeitiwa a sua conservação, no minimo 168 anos e no máximo 

À ELE Oltura 10Ccat e com o D.B.R, 40, estar em dia com o Servico 
Militar e apresentar para inscrição 
os. seguintes documentos: cédula 
de identidade. titulo de elettor, di=- 
Bloma ou certificado de conclusão 
do curso primário e 3 fotos 3x4, 

Médicos — O Instituto de Ás- 
siscência: Médica ao Servidor Pú- 
blito Estadual torna público à 
abertura de inscrições para nprovis 
mento de vagas na Íunção de méê- 
dito, na especialidade de KHadios- 
diagnóstico, Os candidatos déve=- 
Tão ter no mínimo de 23 anos de 
formados, ter cumprido suas obri- 

"EBações com o Serviço Milifar e 
apresentar para inscrições cédula 
de identidade, carteira do CRE- 
MESP, e " fotos 3%4, 

a 

"“UNIÃO 19 DE... 
(Conclusão da 1º pác.) 

n colaboração da Secretaria de 
Turismo da Prefeitura paulistana. 

“ Após o corte da fita simbólica, 
procedeu-se à entrega dos prémios 
às bonecas contempladas nas vá- 
rias categorias pró-estabelecidas, 
Em seruida, 6 sr, Camilo Aschar, 
conselheiro do 'Tribúinal de Cons 

'tas do Estado e da «União 19 de 
Marcós, agradeceu, em noma dessa 
entidade, a «abnegcada ' dedicação 
de dona Muria do Carmo à Ccáusa 
aos menos faVOTecidos e, em par=- 
ticular, sua decisiva colaboração 
para o éxilto da Féira das Bonc- 
Cass. 

Ressalton o sr. Camilo Aschar 
due à Prinieira Dama, através da 
duis: entidades assistenciais que 
dirige — o FAS e o PÁS — «têm 

'sabido imprimir um raro dinamis- 
mo à consecução dos objetivos 
que, por feliz coincidência, 86 ex- 
prunem naquelas duas siglas: Tas 
Ter à paz — olinsir a paz fazen- 
dos promoção do Homens, 

Como exemplo da incansável 
atividade da Pruncira Dama, 0 sr. 
Camilo Aschar mencionou o con- 
FYênio. que dona Mario do Carro 
está promovendo com 373 Santas 
Cásais do Istado, para obler um 
levantamento completo das reais 
Iecessidades materiais dessa rede 
dê assistencia hóspitalar, de modo 
à nielorar as condições de aten= 
dimento sos menos favorecidos, 

Encerrando a cerimónia, dona 
Nferia do Carmo recebeu da 
«União 19 de Marcos uma folha 
de ouro, feila de várias dezenas 

E 
DIART 

Eetuado 

IMPRENSA OF 
DIÁRIA 

superintende: 

Reédação, Adr 
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| auperimntendencia . . 92-28 

j Dir. Administrativo... 92-308 

kh Dir, Comercial « . . 92230 

| RGUNÇÃO aca à a a OBD 

| Seção Pessoal . à . 92-66] 

' 

| SERVIÇOS L 

j RUA DOS g 

ESTO TORIR oa Nanda o a ta BD 

OfCinas: se à eh er 

| Ven 
NÚMERO DO DIA . 

NÚMERO ATRASAD 

À Às 

DIÁRIO DA JUSTIÇZ 

) DIÁRIO Di 

ANUAL o 1eíÃe sera 

SEMESTRAL .. 2. «+ 

| As assinaturas pod 
Os prazos, de 1 ano ou seis 
ao que constar do recibo. 

Os tuncionários pd 
— mediante apresentação 
sêlo e de reconhecimento 
competente, 

PARA A COMPR 
COLECÇÕES DE LEIS À 
PARATAS, JORNAIS AR 
SULTAS DE COLEÇÕE 

Rua di 
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Sementes e mudas 
terão Tiscalização 
mais rigorosa 

Todos os estabelecimentos 
TOGULEOTES, Comerciantes, coo 

ralivas e conrênceres, que se d 
duem à produção, armazena 
to o comercio de sementes e 
das, no Estado &e São Panlo, 
tão obrigados, no prazo de 99 4 

  

    

  

  

Ca e ressalvados os atos e providências de pequenos pedaços daquele me- & inscrever-se na Secretaria 
Falaram ainda, durante a cerl- a carro do ultimo, tal olerecidos pelas militantes do Agricultura, conforme fgdecreto 

T4onia, 6 proí, Paulo Zingo, secre- | O Estado e à Prefeitura, no movimento, sinado pelo governador À 
tório de Educação e Cultura da excreicio e no âmbito dos respec- Compareceram — à solenidade, Sodré, = 2 À 
Freleitura da Capital; cel, Julio [tivos poderes e atribuições, exe- além dos três homensseados, O A fiscalização. será exer 

ente e Srta, faria Lepnor de Cutarão õs atos E aciotarão as bro- prefeito da. Capital, encenheiro pela Secréiaria da Agricult 
Castro Barros, em nome do gen. |vidências administrativas cabivels Panlo Maluf, vários — secretários Cabendo no titular da Pasta, Arauio Lopes, presidente da Co- Ino sentido da formalização das CSA ro a Erão t FONE resolução, tixtr as medidas ne 
missão Nacional de Moral e Ci- [situações jurídicas, resultantes da/ Municipais e outras autoridades sírins para o melhor atendim 
NATAN realização —do plano. —— civis e militares, das finalidades em vista. 

= | 

ã - é Fm E Vo FÉ T) FE ED: fa FT rm mm ES ss mM1mmrm EST 

PR EE ES E [2 Ff É / | | ET E b No RA 7? ET El E À 7 £ j é dt à fe ft j E 7 É / e : [2 É ; E é À | E) É í 

ES à 8 a Hu 8 O EU? eo Em & e io O E E 

- s ” = - : emo AM ST mM fr FE bio, & & = TT Fi st 7 FE sé EA Eis PIA ” 
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Õ 7 E t E É 1 ds 3 " Ff Y à E É yW - o & j j 
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DECRETO. N ? Dre 13 Dr No O DE 1940 . ' especialistas nacionãis ou estrang 
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t ( seus objetivos: 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

fôlha de informação rubricada sob e... 

  

  

dO canto n.º 

Interessado 

Assunto 

/ (a) 

  

   
O sr. Pedro de Magalhães Padilha, se- 

cretario de. Cultura, Esportes e Turisxo do 

Fstaco, recebeu em entrevista especial a di- 

do Estado de São Paulo), para informá-la 

“dos planos que mandou elaborar para a di- 

namização do Turismo em nosso Estado. 

De principio, preocupou-se em colocar à 

casa em ordem — segundo as suas palavras 

po de Trabalho para O levantamento das 

— plo e moderno programa de recreação e tu- 

rismo para todo o Grande São Paulo, Já 

| “foram escolhidos o Vale do Tietê, by, 

À É E 'erica À a Serra Sa o Roc 2 Ho Flo- 

restal, Parque do Estado, represas Guarapi-     

mado em parque de gabarito internacional, 

. "que servirá de modelo para OS demais. To- 

dos os lugares citados serão Temcedelados é 

perfeitas de descanso e sossego, assim como 

uma permanencia sem problemas. Terão gal- 

esportes, divertimentos vara a criançada, es- 

tacionamento, sanitarios, iluminação, bos- 

garante: que não é coisa para ficar no pa- 

pel, não: até o fim deste ano entregará ao 

publico os seis primeiros parques. 

Apoio 

de grande importancia para o turismo, infor - 

mou o sr. Pedro Padilha que elas rece- 

berão todo O seu anoio, no sentido de mo- 

dernização e adequação aos planos de maior 

e melhor atendimento. Serão concluidas as 

trução de outros quatro em locais a serem 

determinados por um levantamento das ne- 

hotéis será por conta do Estado, ficando os 

mesmos arrendados a terceiros, para sua ex- 

ploração em bases turisticas. S : : 

Enfatizou o secretario a necessidade de 

  

ADILHA EXPÕE OS 
PLANOS À JOTESP 

- perfeitas para acolhimento dos turistas, por- | 
-—que o paulistano, principalmente, precisa 

encontrar com urgencia valvulas de escape 

Tetoria da JOTESP (Jornalistas de Turismo 
os dias construindo o futuro do Brasil, nas 

—ciso que O grande guerreiro encontre. sua 

— ao mesmo tempo em que constituia Gru--- paz domingueira, seu descanso semar.al, para 

areas ideais para a implantação de um am- 

povo, oferecendo-lhe condições de aprender 

— enquanto [passeia. Nex:2 sentido, ao final 

anga e Billings, Serra do Mar, Alto de Cotia — Dorado da Patria do proximo ano será inau- 

"eo dJaraguá, sendo que este será transíor- Museu do Ipiranga o famoso sia- ; 

À pregado com grande sucesso nos principais 

- dotados de equipamentos moternos para ofe- — paises da Europa e que se constituirá numa | 

recer aos paulistanos e visitantes condições . 

pões, churrascarias, locais para pratica de 

— ques, e muitas coisas mais. E o secretario | 

— grande massa da população trabalhadora, 

: “ da cidade e do Estado locais apropriados 

Falando sobre as estancias balnearias, .. 
— conforto. O plano é bastante amplo, ambi- 

cioso, levantando problemas e propondo so- : 

funcione dentro de nossas expectativas, fa- 

obras de quatro hotéis e iniciada 4 coLs- 

cessidades mais urgentes. A construção dos 

o aprimoramento das condições turísticas do 

construção de parques dotados de condições : EA 

  

para a formidavel pressão que vive todos 

industrias, nos escritorios, asfixiados pela 

urgencia dos problemas diarios, sufocados 

pela poluição do ar, visual e sonora, É pre- 

recobrar disposição r2:2a as lutas diarias. 

Enumerou tambºam a'gumas das medidas 

que deverá adotar, centro em breve, para 

desênvolvimento do indice cultural de nosso 

do encontro, revelou a grande notícia: ra L 
| 

    

  

     em ja ep E 1uUus”? . E CIL1Ar 

omendada à Holanda O sistema já é em- 

excepcional atração no Museu, oferecerdo 

aos visitantes informações detalhadas de 
maneira inteiramente revolucionaria. 

— Programa Novo — 
Existe na administração do sr. Padilha, 

a preocupação marcante de banir velhos me- 
todos e de instituir um prógrama inteira- 

mente novo de trabalho, em proveito da 

que encontrará em cada ponto estrategico 

para seu entretenimento, com segurança € 

luções, é abre para a atual administração 

um grande credito. Vamos esperar que ele 

zendo votos para que se cumpram todos Os 
desejos do secretario Padilha, 

De nossa parte, emprestamos inteiro 

apoio aos planos elaborados, colocando à dis. 

posição da Secretaria os prestimos da JO- 

TESP, entidade que nasceu exatamente pa- 

ra prestigiar iniciativas como esta, que visa   
Estado. 

      
  
50.000 - VI-970 

Imp. Serv. Gráf. SCET    
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; : 
Até meados de julho deverá estar 

pronto o projeto completo da remodela- 
/ ção da área do Museu Paulista e Mo- 
numento do Ipiranga, futuro Parque da 
Independência, que vem sendo ela- 
borado pela firma R.M. Arquitetos 
Ltda., desta Capital, com a qual a Pre- 

feitura paulistana assinou contrato. Os | 
estudos do projeto, cujo valor total é de 
Cr$ 250.000,00, se desenvolvem em 
duas etapas: o Plano Viário ém tofno 
do Parque da Independência e o Pla- 
no Paisagístico Interno. O prazo para 
a conclusão do trabalho, a cargo dos 
engen heiros Antônio Augusto Marx e 
Herman José de Revoredo, é de 70 
dias e começou a contar desde abril. 

A idéia da reurbanização da colina 
histórica do Ipiranga, em volta do Mu- 
seu, partiu de d. Lúcia Falkenberg, pre- 
sidente do Conselho de Defesa do Patri- 
mônio Histórico, Artístico, Arqueológi- 

co e Turístico do Estado de São Paulo. 
Às primeiras gestões foram realizadas 
em janeiro de 1969, nos diferentes 
órgãos da administração do Estado e da | 
Municipalidade, associados, através de 
convênios, para a execução das obrás 
necessárias. 

TRANSFORMAÇÃO 
O projeto urbanístico proposto pelo 

CONDEPAAT, aprovado pelo então go- 
vernador Abreu Sodré e pelos órgãos | 

SECRETARIA DE 

técnicos da Prefeitura, objetiva preser- 
var a grandeza original do cenário his- / 
tórico do Ipiranga, erradicando da área 
central do Parque o tráfego de veículos, 
os ruídos decorrentes dêles e a tensão 

CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Por outro lado, tão logo esteja con- — 
cluída a parte urbanística do projeto, 
será implantado no Parque um sistema 
de luz e som, destinado à dramatização 
de episódios históricos, nos moldes dos 
existentes no Palácio de Versalhes, na 
França, e em vários outros logradouros 
das grandes cidades européias. Depois 
que tôda a imensa área do Parque -- 
era de 180 mil metros quadrados e hoje 
está reduzida a 122 mil — tiver sido res- 
taurada, revivificada e entregue ao 
público, será processado o seu tomba- 
mento global. : 

     
A responsabilidade do Estado e da 

Prefeitura na remodelação do Parque 
da Independência — tudo estará con- 
cluído até o dia 7 de setembro de 1972, 
quando se comemorará o 150º aniversá- 
rio de nossa Independência — ficou 
acertada no convênio assinado no dia 12 
de novembro de 1970, respectivamente 
pelo governador e pelo prefeito. De 
acôrdo com o documento, o Estado au- 

torizou a Prefeitura a entrar na posse 
dos prédios de sua propriedade, lo- 
calizados na área do Parque, e diligen- 
ciará para que sejam desocupados a fim 
de que a municipalidade execute as 
obras previstas. Tôdas as obras de de- 
molição que forem necessárias ao plano 
de remodelação e urbanização do local 
serão executadas pela Prefeitura. Os 
atos e as providências, administrativas 
cabíveis, no sentido da formalização das 
situações jurídicas, estão sendo adotadas 
em ação conjunta Estado-Prefeitura. 

D> 
  

  

  

- gamm— — : * = 

que ocasionam. Evitará, ainda, como é 

tendência atual, que o Parque sofra o 
— “abafamento” provocado por constru- 
ções elevadas nas vizinhanças, as quais 
sufocam, inclusive, a perspectiva da 
área, vista do eixo da avenida, 

Também foi sugerida pelo CONDE- 
PAAT àa recuperação das áreas verdes 
pertencentes ao acervo paisagístico do : 

Parque, ora ocupadas por galpões e dAES 
pendências outras, tanto do Estado c“% 

FL 

e PR 

  

          

   

      

   
   

    

  

  

    
  

mo do Município. Assim, o antigo Ho: 

Botânico, constituído pela flora rep 

sentativa de São Paulo, localizado en 

o Museu Paulista e o de Zoologia, na 

Nazaré, será restaurado e preservar 
Demolir-se-ão os prédios onde func 
nam o Corpo de Bombeiros e um hos 
tal da municipalidade, e o público te 

em locais adequados, sanitários, rest 

rante e abrigos. 
  

       
50.000 - VI-970 

a aro . AE 

  

"Casa do Grito está incluída no projeto do Parque   
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

fôlha de informação rubricada sob n.º SS) 

do Processo n.º 26992, 71 (a) 

  

  
  

  

Interessado Instituto iástórico e Geografico de Sao Paulo 
Assunto 

  

   

que vem Sofrendo graves descantes. 

Éste Colegiado, tem procurado agasalhar to= 
— das as solicitações nas áreas do sua atuação, porám, no caso 
presente cunpre=nos, lamentavelmente, infornar, que não te 
mos a mínima condição de atender, 

Assim nos nanifestanos, porquanto, até a pre 
sente data não fomos dotados de recursos humanos o orçaner - 
tários, para dar cumprimento as finalidades dêste Conselho. 

ensejo, que no próximo ano comenorar-=se-á o sesquicentenário 
da "Proclamação da Independência" e que Gste órgão ven 
do as medidas necessárias e suficientes juntos a Aduinistra- 
ção. Páblica Municipal, no sentido do que o logradouro agora, 
denominado "Parque da Independência", esteja em condições de 
“ser visitado pelo publico em geral, visto a grandiosidade do 

CONDEPHAAT, em OS do julho de 1 971,- 

  
    50.000 - VI-970 - ue RESTA AE ooo eendAA. 
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PARQUE DA INDEPENDE 
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RUA BELA CINTRA 2.102 TEL 

  

ESCALAS JUNHO 

HORIZONTAL 11000 

VERTICAL 1: 1 OO 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

      
ALTITUDES       

      

RD aa 

KODAK COLOR CONTROL PATCHES 

EN  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

  

  

PRABE 1” 
    

PARQUE DO MUSEU | 

— PARQUE DA INDEPEN 

VARIANTE SISTEMA 

REA” PILO 
  

  

  

R.M. ARQUIT 
RUA BELA CINTRA 2.102 

ESCALA |: 2.000 JUN 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
    

  

E 
- 
- 
r 
Fr 

| 
- 
- 
a 

    

  

  
AE, 

  
e 

Da MÁTÁRETR 

  
    

nfred yellow 

KODAK COLOR CONTROL PATCHES 

(Coon UN” > pd 

green  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

i E AAA Ro o REA AR RO CARTE Aos Em tr Nor meo Raio e a í a 

E OA dA EN CETECAR E e AE o eo Ea oR & PENSA ALE co AAA Ar e) 
' Pr ATA SE ERA do nao Rim o AT ; á | ESTAR O Fã PS e 4. 

h 

é 

i ico À 

-   
  

  

PARQUE DO MUSE'! 

PARQUE DA INDEF 

PERFIS SISTEM 

PLANO PIL 

R.M. Arou 
RUA: BELA CINTRA. 2.102 

ESCALA 

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

PERFIL LINHA | 

  
PERFIL LINHA 2 

    

to: OITTao een esa: O 
RSS ) 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

P.M.S.P. oe? OBRA 
|   

  PARQUE DO MUSEU DC 
PARQUE DA INDEPEND 

SEÇÕES TRANSVERS, 

PLANO PILOTO       
  ——. ——. .—  .— —-—— e - 

  

R.M. ARQUITE? 
RUA : BELA CINTRA 2.102 TE 

  

ESCALA 1: 500 JUNHO 

       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e 

FERE, Tt or 

LX ee coa 

Ao E E: A PAST 

ão] ELA A : 
= 

- 

RO —— 
ASA 

> 
—
i
 ) 

= 

 
 

black 

[U 

“l 
O LE | 

FO 
x 

- 

ES 

3-color 
whilio 

cyan 
viole 

magenta 
primary 

red 
yellow 

KODAK 
COLOR 

CONTROL 
PATCHES 
d
h
 
a
 

ds 

U 1? | 
O
 

[
E
T
 
I
N
 

I
L
E
 

AR A
L
L
A
 

ALR: 
e
i
 
d
A
 
A
L
I
I
 
A
R
E
A
 
r
a
r
 

E 
r
o
n
 
C
O
N
T
A
D
A
 
P
A
N
 

O
 

E
 

= 
—
 

Pá 

 
 

 
 

o



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

      

  

  

  

  

A
 

a
 

05 
$ 
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— conhecimento e, 
mente, sua decidida vocação 

  

A passagem, no 2 : 
ano, do sesquicentenário da . 
Independência do Brasil, se- 
rá comemorada com gran- 

des festividades em todo o 
País, 

“anunciado. À data se reves- 
tirá de enorme significação 
histórica, social e cívica, por 

. coincidir com o auge da ar- 
rancada do Brasil na senda 

do desenvolvimento, sendo 
ainda de esperar & vinda 

de numerosas delegações eés- 
trangeiras desejosas de ma- 
nifestar o apreço das nações 
amigas por um povo que em 
cento e cinquenta anos de 
vida autônoma revelou /sua 
imensa capacidade de reali. 
zação em todos os níveis de 

principal. 

para a Dea esaã demo- 
+ €racia, 

Providências estão desde 
ná algum tempo sendo to- 
madas pelo govêrno da 

União com o fim de prepa- 
rar o País para as grandio- 
sas manifestações do 7 de 
Setembro. de 1972, Em São 

"Paulo, por se tratar do .per- 
ço da Independência, à preo- 
cupação com o brilho e resso- 

nôância dos esperados feste- 
jos cívico-populares não de- 
ve ser menor, pois já no ano 

passado a administração es- 
tadual e municipal firmava:. 

" convênio para assegurar ao 
sítio histórico do Ipiranga, 
cenário do histórico brado, 
a dignidade de que aos pou- 
cos veio sendo destituido, 
até ao ponto. de se tornar 
em mera zona. de PORRABOIA 

cruzamento et estacions 
to de aaa " 

  

     

* SAIS E Parque da In 
' dependência, Realmente, os 

A 

Ta. FS ess 

  

como já vem sendo. 

conjunto oferece, 

  
  

“planos objetivavam rTestau- 
Tar e preservar a grandeza 

* óriginal do cenário históri- 
co do Ipiranga, erradicando- 

da sua área central o tráfe- 
£o de veículos, 08 Tuidos e 
a tensão que provocam, evi- 

ndo, ainda, viesse a so- 
frer o “abafamento” deter. 
minado por construções ele- 
vadas nas suas vizinhanças, 
cujo pior efeito seria a que- 

bra dà perspectiva que o 

visto de 
vários ângulos e especial. 
mente da avenida, D. LE 
dro £. 

Infelizmente, essa idéia, 
que se alinhava pelas reco- 
mendações da Carta de Ve- 
neza, de 1964, relativas à 
preservação dos sítios histó- 

."Ticos, parece que não será 
esposada péla atual adminis- 
tração; não, pelo menos, 

om à magnitude com que 
foi adotada de início. Já por. 
imprevidência ou omissão 
dos serviços técnicos. da Pre- 
feitura, a avenida D. Pedro 

-1, que tem uma função de 
eixo paisagístico e monu- 
mental no complexo do Par- 
que do Ipiranga (aberta que 

foi, com sacrifícios, para ês- 
se fim), começa a ser des- 
naturada com a inclusão de 

  
v
o
 

altos edifícios, os quais já 

destruiram em parte a visão 
em perspectiva que o conjun.- 

to propiciava até há alguns , 
anos atrás. Dentro em pou- 
co, tôda essa avenida nada 
mais será do que uma trin- 
cheira de prédios de várias 
alturas, um amontoado caó- 
tico dê cimento e vidro.que 

 amesquinhará para. todo o 
sempre e irremediàvelménte 
o ainda grandioso cenário | 
em aque brotou à. Indepen- : 

“dência do Brasil. é = ke
 t
op
 

— “Sabemos, por outro lado, 
que a atual administração 
do Estado e do Município : 

com tanta des 

NI oa Io Ta o jar 

pretende tão-sômente reali- 
zar alguns pequenos melho- 
ramentos no Parque do Ipi- | 
ranga, tudo “com o máximo 
de economia", 
se de que a não observância 

—dos pontos fixados pelo Gru-- á 

-po dé Trabalho encarregado 
do assunto equivalerá sem 
dúvida à tornar a área de 

esquecendo., 

—
.
 

todo irrecuperável no futu- 
ro, quaisquer que venham a 

ser então os recursos dispo- . 
níveis e por maior que seja 
o desejo de acertar. Mas 
ainda é tempo de reconside- 
rar o problema, de exeeutar 
as reformas indispensáveis 
à criação do Parque da In- 
dependência, de impedir que 

—àaD Pedro E sofra as inva- 

1 
at
o,
 

e
 

sões que já se iniciaram, de 

preservar effim a Harmonia 
do conjunto urhanístico que ãs 

Spesa, tom tan. :    
    

  

to calor. e patriótico, 
*, dedicação. 

e retaadaia dio: data mag- 

na da Nacionalidáde os pau- 

ga. 
- 

gpa 

“listas um dia implantaram 
“no sítio histórico do Ipiran- 
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tor 2. 

Georges Henry — maestro 
francês com varios cursos de es- 
pecialização em audio-visuais, se- 
rá o encarregado da parte artis- 
tica do espetaculo de som e luz 
que o governo estadual montará 

- no monumento do Ipiranga para 
a comemoração, em 1972, do. 
150.0 aniversario da Independen- 
cia. À instalação estará a cargo 
da Philips holandesa, de acordo 
com estudos já efetuados no lo- 
cal. Até o dia 30 estará pronto 
o resumo de um plano global, 
depois do que se fará um “script” 
do espetaculo, com pormenores 
sobre à encenação, a escolha das 
musicas, 'os efeitos sonoros etc, 

Depois do “script” aprovado, 
será feita também a escolha dos 
artistas que farão as gravações. 
Serão gravadas fitas magnéticas 
das cenas, 
ruidos é € 
ral, — 

   

A montagem artistica deverá 
estar "pr 

  

jardins e as fontes 
que, desde a arquibancada mon- 
tada no local, evocarão aspectos 
ligados á Historia do Brasil, e, 
em particular, ao episodio da In- 
dependencia, As gravações serão 
feitas em português, espanhol, 
inglês e francês, 

Nascido em Juilly, na França, 
o maestro Georges Henry fez 
cursos de especialização e viajou 
pelo mundo todo, regendo varias 
orquestras. — Posteriormente fi 
xou-se no Brasill Na França fez 
cursos de comunicação audio-vi- 
sual, especializando-se em espe- 
taculos de som e luz. Em seus 
estudos demonstrou. particular 
interesse pelos espetaculos de 
som e luz das piramides do Egci- 
to, da acrópole de Atenas e dos 

atm aiii ha fa an imaantia ais Jos sá aiii anta ara CAIC AS 

“de art 

  

uzo tem 

    
castelos de versatnes e do vale 
do Loire. 

MEDICI VIRA : 

O presidente Médici e o pri 
meiro-ministro Marcelo Al 
de Portugal, verão o espetaculo 
de som e luz do anda, no 
próprio dia de sua inauguração, 
7 de setembro de 1972, À cerimo- 
nia será o ponto culminante da 
chegada ao Brasil dos restos 
mortais do imperador d. Pedro 
I. O espetaculo. reprodusirá, com 
som estereofonico e jogo de lit 
zes, os episodios que culmina- 
ram com a Independencia, foca- 
lizando todas as personagens que 
participaram dela, direta ou in- 
diretamente. A “Secretaria de Tu- 

ruirá uma arquiban- 
cada para 800 pessoas. 

   

  musicas, narrações, | === 
'eitos sonoros em ge- 

"até maio de 1972,| 
quando. será iniciada a constru-l 

- ção de aparelhos e equipamentos | 
eletronicos especiais de ilumina-! 
ção e de som, O espetaculo con-| 
sistirá de uma parte sonora el 
uma visual, com o conjunto ilu-/ 
minado através de efeitos dina-| 
micos. Serão utilizados a facha-! 
da do museu, o monumento, os|. 

luminosas |: 

  
  Mafia WA RAIA see IE Eae arg A hip Aa MEO ço A e — peer me     

      
PD fdedo - 160 

7) 
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S. PAULO 

DEPUTADO ANTÔNIO HENRIQUE CUNHA BUENO 

Sao Paulo, 9 de setembro de 1971 

Exma. Sra. 
Da. Lucia Falkemberg 
R, Piauí 800 — 9º andar 
Dao Paulo=SP,. 

Prezada Amiga 

Com a presente estou enviando em 

1277 do ano de 1971, que apre 
raçao do Plenario desta Casá 
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-— ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

INDICAÇÃO N.o 1.276, DE 1971 

Indicamos, nos têrmos regimentais, ao 
Senhor Governador do Estado, se digne de- 
terminar a Secretaria da Educação estudos 
no sentido de elaborar e publicar uma bio- 
grafia relativa ao Imperador D. Pedro I para 
conhecimento dos estudantes e, mesmo, do 
público em geral. : 

Justificativa 

Através do pronunciamento do Excelen- 
tíssimo Senhor Presidente da República, Ge- 
neral Emílio Garrastazu Médici tôda popu- 
lação brasileira tomou conhecimento da vin- 
da, para o Brasil dos despojos do Imperador 
Dom Pedro [L, transladação esta, solicitada 
pelo nosso Presidente ao Presidente da: Re- 
pública de Portugal, Almirante Américo Deus 
Rodrigues - Thomaz, que generosamente ace- 
deu em nome dos nossos irmãos portuguêses, 
em homenagem ao centésimo quinquagésimo 
aniversário da nossa Independência. 

— Filho de D. João VI e de Da. Carlota 
Joaquina, D. Pedro foi 
Beira em 1801. Em 1817 foi feito príncipe 
do Reino Unido de Portugal-Brasil e Algar- 

“ve, Em 1821 foi feito regente do Brasil e, 
em 12-10-1822 aclamado lo Imperador do| 
Brasil, sendo coroado em 1-12-1822. 

* “Moço mais afeito aos esportes que às 
ciências, desenvolveu um físico elástico de 
espartano, cuja cabeça sempre erguida Cco- 
mo a dos Guize de França ,olhava o futuro 
perscrutando-o com uma clarividência im- 
pressionante,. Era o olhar do político que 
nêle despertava com tôda a Sua pujança de 
sua mocidade esplêndida e portentosa. 

Quando, às margens do rio Ipiranga aqui 
mesmo, em São Paulo a comitiva imperial 
estacou subitamente; o modesto rio começou. 
a bramir surdamente, suas águas chicotea- 
ram as bordas em violência inaudita e a 
voz multisecular de todos os guerreiros do 
passado pareceu explodir estrepitosamente 
nos quatro cantos da pátria subjugada, es- 
magada, esmagada ao pêso dos tributos e 
empurrada para total envelhecimento, mer- 
cê das intrigas da côrte. D. Pedro lia um 
despacho que, mais que uma ordem, era 
condenação. José Bonifácio o olhava exâ- 
nime e espectante e ao sol canicular reful- 
giam as alabardas da guarda de honra im- 
perial. O moço regente teve um frêmito, 
como êsses leões que acordam e se sacodem 

feito príncipe de. 

  

a rurgir surdamente. E como um leão que 
leva para os céus impassíveis as garras ca- 
talíticas em desafio à própria morte, o jo- 
vem regente proclama que «fica» no Brasil, 
e, .completando suas/ decisões sempre intem- 
pestivas e violentas, solta a espada de sua 
bainha aponta-a para o Norte da Pátria 
e proclama com voz retumbante de ciclone 
enfurecido: «Independência ou morte!»... 

Quando os persas ameaçavam cobrir O 
sol da Lacônia com suas flechas, se conse- 
guissem atravessar as hostes inimigas, se 
conseguissem entrar na cidade e se os la- 
cônios fôssem vencidos, os valentes filhos da- 
quela terra responderam com um monossíi- 
labo «si». | 

Pedro I foi maior; êle desacatou, não. 
apenas as ordens da Côrte mas quebrou os 
liames familiares e pátrios, colocando-se ao 
lado do Brasil como o primeiro entre todos 
os brasileiros. Valente, inconsequente, atre- 
vido, desafiando a. morte nos campos de ba- . 
talha ou nas ruelas do Rio de Janeiro por 
onde se aventurava a pé, o grande descen- 
dente da estirpe dos Braganças, já era um 
brasileiro nato, como Felipe Camarão, como 
o foram depois Nóbrega e Anchieta. 

E o povo o fêz D. Pedro L, Imperador 
do Brasil. 

Com a morte de D. João VI êle é feito 
D. Pedro IV de Portugal, mas abdicou em 
favor de sua filha, Maria da Glória, colo- 
cando seu irmão D. Miguel como rYegente 
de Portugal, 

As ambições desmedidas de D. Miguel, 
mais que outros motivos, o levam a adbicar 
no Brasil em 1831, em favor de Pedro IL. 
E volta a Portugal de espada em punho 
para defender o trono de sua filha, 

Foi um ciclone arrebatador e morre Pe- 
dro L, ex-imperador do Brasil, aos 36 anos 
de idade... Uma criança que deu perso- 
nalidade a um gigante, que ela soube amar 
e respeitar acima de tudo. 

Os ossos de D. Pedro TI pertencem ao 
Brasil, pois nesta pátria gigantesca êle cons- 
truiu um bêrço. E os anjos que lhe acena- 
ram na infância em Portugal, hão de abrir 
suas brancas asas para cobrir a campa onde 
repousarão os restos de tão extraordinário 
príncipe, regente, rei e imperador. 

o das Sessões, em 20 de agôsto de 

a) Antônio Henrique Cunha Bueno 
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— ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
3 

INDICAÇÃO N.o 1.277, DE 1971 

Indicamos, nos têrmos regimentais, ao | 
Senhor Chefe do Poder Executivo, a neces- 
sidade de providências urgentes no sentido 
de que em conjunto com a Prefeitura Mu- 
nicipal de São Paulo dinamizarem-os traba- 
lhos de reformas e melhoramentos do Jar- 
dim da Independência, dentro dos pontos 
fixados pelo Grupo de Trabalho encarrega- 
do do assunto. . * 

Justificativa 

A passagem no próximo àno do sesqui- 
centenário da Independência do Brasil será   

comemorado com gala e orgulho por todos 
nós brasileiros. F : 

São Paulo, berço da Independência, não 

pode e não deve deixar de se fazer presen- 
te, urge, pois, que as linhas básicas dos 
planos já estabelecidos, restaurem e pre- 
servem, a grandeza original do cenário his- 
tórico do Ipiranga. 

Sela das Sessões, em 20 de agosto de 
197 

i a) “Antônio Henrique da Cunha Bueno 
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

INDICAÇÃO N.o 1.276, DE 1971 

Indicamos, nos têrmos regimentais, ao 
Senhor Governador do Estado, se digne de- 
terminar a Secretaria da Educação estudos 
no sentido de elaborar é publicar uma bio- 
grafia relativa ao Imperádor D. Pedro I para 
conhecimento dos estudantes e, mesmo, do 
público em geral. 

Justificativa | 

Através do pronunciamento do Excelen- 
tíssimo Senhor Presidente da República, Ge- 
neral Emílio Garrastazu Médici tôda popu- 
lação brasileira tomou conhecimento da vin- 
da para o Brasil dos despojos do Imperador 
Dom Pedro 1, transladação esta, solicitada 
pelo nosso Presidente ao Presidente da Re- 
pública de Portugal, Almirante Américo Deus 
Rodrigues Thomaz, que generosamente ace- 
deu em nome dos nossos irmãos portuguêses, 
em homenagem ao centésimo quinquagésimo 
aniversário da nossa Independência. 

Filho de D. João VI e de Da. Carlota 
Joaquina, D. ÃO. foi feito príncipe de 
Beira em 1801, Em 1817 foi feito príncipe 
do Reino Unido de Portugal-Brasil e Algar- 
ve. Em 1821 foi feito regente do Brasil e, 
em 12-10-1822 aclamado l.0 Imperador do 
Brasil, sendo coroado em 1-12-1822. 

Moço mais afeito aos esportes que às 
ciências, desenvolveu um físico elástico de 
espartano, cuja cabeça sempre erguida Co- 
mo a dos Guize de França ,olháva o futuro 
perscerutando-o com uma clarividência im- 
pressionante. Era o olhar do político que 
nêle despertava com tôda a sua pujança de 
sua mocidade esplêndida e portentosa. 

Quando, às margens do rio Ipiranga aqui 
mesmo, em São Paulo a comitiva imperial 
estacou subitamente; o modesto rio começou 
a bramir surdamente, suas águas chicotea- 

OX 

.Tam as bordas em violência inaudita e a 
voz multisecular de todos os guerreiros do 
passado pareceu explodir estrepitosamente 
nos quatro cantos da pátria subjugada, es- 
magada, esmagada. ao pêso dos tributos e 
empurrada para total envelhecimento, met- 
cê das intrigas da côrte, D. Pedro lia um 
despacho que, mais que uma ordem, era 
condenação. José Bonifácio o olhava "exà- | 
nime e espectante e ao sol canicular reful- 
giam as alabardas da guarda de honra im- 
perial. O moço regente teve um frêmito, 
como êsses leões que acordam e se sacodem   

a rurgir surdamente. E como um leão que 
leva para os céus impassíveis as garras ca- 
talíticas em desafio à própria morte, o jo- 
vem regente proclama que «fica» no "Brasil, 
e, completando suas decisões sempre intem- 
pestivas e violentas, solta a espada de sua 
bainha, aponta-a para o Norte da Pátria 
e proclama com voz retumbante de ciclone 
enfurecido: «Independência ou morte!».. 

Quando os persas ameaçavam cobrir o 
sol dá Lacônia com suas flechas, se conse- 
EBguissem atravessar as hostes inimigas, se 
conseguissem entrar na cidade e se os la- 
cônios fôssem vencidos, os valentes filhos da- 
quela. terra, responderam com um monossíi- 
labo «si>. 

Pedro I foi maior; êle desacatou, não 
apenas as ordens da Côrte mas quebrou os 
liames familiares e pátrios; colocando-se ao 
lado do Brasil como o primeiro entre todos 
os brasileiros. Valente, inconsequente  atre- 
vido, desafiando a morte nos campos de ba- 
talha ou nas ruelas do Rio de Janeiro por 
onde se aventurava a pé, o grande descen- 
dente .da estirpe des Braganças, já era um 
brasileiro nato, como Felipe Camarão, como 
o foram depois Nóbrega e Anchieta. 

E o povo o fêz D. Pedro I, Imperador 
do Brasil. 

— Coma morte de D. João VI êle é feito 
D. Pedro IV «de Portugal, mas abdicou em 
favor de sua filha, Maria da Glória, colo- 
cando seu irmão D. Miguel como. regente 
de Portugal, é 

As ambições desmedidas de D. Miguel, 
mais que outros motivos, o levam à adbicar 
no Brasil em 1831, em favor de Pedro IFL. 
E volta a Portugal de espada em punho 
para defender o trono de sua filha, 

Foi um ciclone arrebatador e morre Pe-. 
dro LI, ex-imperador do Brasil, aos 36 anos 
de idade... Uma criança que deu perso- 
nalidade a um gigante, que, ela soube amar 
e respeitar acima de tudo. | 

Os ossos de D. Pedro I pertencem ao 
Brasil, pois nesta pátria gigantesca, êle cons- 
truiu um bêrço. E os anjos que lhe acena- 
ram na infância em Portugal; hão de abrir 
suas brancas asas para cobrir a campa onde 
repousarão os restos de tão extraordinário 
principe, regente, rei e imperador, 

Sala das sões, em 20 de agôsto de. 
1971. Fº 

a) Antônio Henrique Cunha Bueno 
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

INDICAÇÃO N.o 1.277, DE 1971 
: Indicamos, nos têrmos regimentais, ao 

— Senhor Chefe do Poder Executivo, a neces- 
sidade de providências urgentes no sentido 
de que em conjunto com a Prefeitura Mu- 
nicipal de São Paulo dinamizarem os;traba- 

— Thos de reformas e melhoramentos do Jar-. 
dim da Independência, dentro dos pontos 
fixados pelo Grupo de Trabalho encarrega- 
do do assunto." : 

Justificativa 

A passagem no próximo ano do sesqui- | 
centenário da Independência do Brasil será   

e obentadado com gala e orgulho por. todos 

nós brasileiros. 

São Paulo, berço da Independência, não 
pode e não deve deixar de se fazer presen- 

te, urge, pois, que as linhas básicas dos 

planos já estabelecidos, restaurem e pre- 
servem, a grandeza original do cenário his- 
tórico do Ipiranga. 

AE. Sala das Sessões, em 20 de agosto de 

a) Antônio Henrique da Cunha Bueno 
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WWW MM 34 44 iá à 34. MP Sh A 
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e e” Er DA NTTE TA T+ ATT rat ANTT SE? TO Ts 

Descricao das areas do PARQUE DA INDEPENDENÇIA 

é ” - 3 A Ar ã o = : que podera ser tombada antes das reformas pretendidas, pres- 

4 

supondo-se tombamentos posteriores de areas contiguas liíbera- 1 

” eo ee A ã : Es e. 

das vor desanropriaçoes e demolicçoes vistas no projeto em 

pe 
o
 

anrovaçaão pela Prefei iunicipal, de autoria dos arquitetos 

1ETAATNT “s . * 

ANTONIO AUGUSTO MA) 

da e tompavel acsim node ter seu perímetro descrito: 

. À . es Pre 

Parse quem sobe a Avenida Dom Pedro Il, em direçao 
SS. é 

ao MONUMENTO DA LINDEPENDLNCIA, inicia-se o perímetro na pis mM 

    m
e
 

direita do quadrilátero cortado diagonalmente pelo corrego 

mr
 TT A é ” É: * ” * + a é s 

IPIRANGA, a qual pista da nascimento a pista direita da Aveni, 
de 

da Asua Funda e por ela atinse-se o alinhamento direi 

ca do Monumento e nessa direção continua-se seguindo o alinha- 

mento direito da Avenida Dom Pedro Il, cruzando-se as nascenças 

das ruas Armorial, Dom Valverde e Pouso Alegre e a partir desta 

” 

rua, sesue-se o eixo da Avenida 
nr 
1 
is 

e 7 : 

lagare ate a altura do cruzameh, 

to com o aixo da Rua Conde Vicente de Azevedo defletindo neste 

para atingir e correr ao longo da e. 

se 

É ? 

fachada posterior do predio do Museu do Ipiransa ate atincsir 

7 É VETA CO ans T: É à i r Es FE FIATT TARTES ATI es 7 o alinhamento esquerdo, de quem vae vara o MONUMENTO da rua 

V TF . .. o A 7 Ea | 2 e | es x es o > es e E ) e | ”-. Aavier de Almeida, nesse ponto, no deflexão a esuqerãa se- 

mat nfir OQ no vv TO o) 7 fr rF e eo 1 + + sm Pe ( o 17 ro a 7 EULInNaO-=-sSe Preto O Derimeçro ao 2O04XTO (6a Alta rPUAa a VLE 6 Alm 

NS E. | L. r a as E. - as 2 D Cc) , nn. 7 , bi | £f7 ma 

1eida ate o cruzamento com a ua dos Patriotas onde ha deflexao 

o 

a esquerda ate a divisa nosterior de uma propriedade particular 
: " 

é 

; | Te " : DD nam Paat ; - st + A que tanbem faz frente para a Rua Bom Pastor; neste ponto ha de- 

ee * ” º £ FF à. : -“ . ” 

flexao a direita e o perímetro passa a correr ao longo das divi. 

sas de fundo das propriedades particulares que fazem frente para 

é "a 

a dita rua Bom Pastor ate atinsiír o cruzamento da rua dos Soroca- 

vt) 4 £ é 

dos Sorocabanos o pnerimetro sesve na mesma direção ate encontrar 

é ha o quadrilatero fronteiro ao MONUMENTO, onde foi 
Imp. Serv. Sã SCET 50.000 - VI-970        
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Exmo. SE. 
7 

Dr. Ruy de Azevedo Marques ho 

D.D. Diretor do Conselho de Defesa do PR 

Patrimonio Historico, Arqueológico, Artistico 

e Turistico do Estado de São Paulo 

Rua Eugenio de Lima, nº 286 

Um Nesta 

À EMURB o 665/74 
Empresa Municipal de Urbanização N. Ref.: DIP     

        

   

    

Rua Luis Coelho, 340 7. andar 
S. Ref: 

Ao 
São Ao |! 20/novembro/1974 

ão de Administração 

Bula 1º es que .u EU 16/09 

Prezado Senhor = SE, em 9 1/ 414 BY 

Dem dº Za Vi 
. ' Ruy de Azevedo Marques “o 

Tendo em vista, os estudos que estao sendGecfetátio Execut 

realizados pela EMURB, com relação à Via Elevada 

EE ã õ 

mi | 

sobre o Tamanduateí; e, considerando a possibilidade 

deste plano vir afetar areas do Estado, 

solicitamos nos seja fornecido o perimetro 

do Parque da Independencia. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 
f 

VI KILL. 

  

P 
e 

  

Ea 

arq? Fedro/Paulo d Melo Saraiva 
Sn 

Diretor de Planejamento 

DHD L/wecw 

  
0-011 — 4000 — 5/74 
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Folha de informação rubricada sob n.º | 1 2 

doProcesso  SCET.,,. 8486. , 69 (a) £ d : (a) (=> 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Solicita tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA - 

Capital 

Informação SE-107/74 

Ao Egrêgio Conselho de Defesa do Pa- 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti- 

co do Estado. 

II 

O presente processo foi aberto em 28 

de março de 1969, por proposta do Conselheiro Professor 

Viniício Stein Campos, para estudo do tombamento do PAR- 

QUE DA INDEPENDÊNCIA, nesta Capital. 

III 

Na conformidade do que consta do pro 

cesso nº 773-A-CX-9-A, ordem 31 - Ano 1936 (Pasta PE - 

2520), do Departamento Jurídico do Estado - Procurado - 

ria do Patrimônio Imobiliário -, segundo pesquisa feita 

pela historiógrafa Dnà Arlinda Rocha Nogueira, do Museu 

Paulista, que, inclusive, relaciona os documentos que -— 

formalizaram as aquisições, doações, permutas, memorial 

de medição, plantas e demarcação, bem como diplomas le- 

gais (fls.4/6), os terrenos do Ipiranga foram, inicial- 

mente, do Governo Imperial, parte deles doada ao Gover- 

no Provincial no ano de 1825, e parte passada ao Gover- 

no Estadual com a Constituição de 1891.       
Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

los Folha de informação rubricada sob n.º 

dobLocesso  SCET. ,º 8489 /.69. (a) 8 

Interessado CONDEPHAAT 

  

  

Assunto — Solicita tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA — 

Capital 

nã 

Em razão de sucessivas doações, à area) 

primitiva, de 194.982 metros quadrados, ficou reduzida a | 

2.122.710 metros quadrados 

" Pelo Decreto-Lei nº 12303, de 08 de no 

vembro de 1941, as áreas adjacentes ao Museu Paulista fo- 

  

ram declaradas logradouros públicos e entregues à Prefei- 

tura Municipal de São Paulo. 

Posteri ormente, pelas Leis nº 2368, de 

3 de novembro de 1953 e 4362, de 13 de novembro de 1957,- 

parte do Decreto-Lei nº 12303/41 foi revogada. 

Concluindo: sem um exame dos documen- 

tos e diplomas legais enumerados, não será possivel deter 

O 

minar a area atual. 

2V 

Às fls.7/9 consta uma representação da 

Presidência do CONDEPHAAT, de 15 de janeiro de 1969, ofe- 

recendo à Prefeitura Municipal de São Paulo "sugestões pa 

ra as comemorações do sesquicentenário", 

As referidas sugestoes, preambuladas - 

por uma justificativa histórica, apresentavam as seguin - 

tes coordenadas: 

l.- isolamento de área, de frente ao 

fundo, desde a rua Tabor atê à rua Padre Marchetti; late- 

ralmente, desde pelo menos a avenida Nazarê atê pelo me- 

nos à rua Bom Pastor. 

2.- Revitalização do HOrto Botânico       
Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

Folha de informação rubricada sob n.º [06 ÁdN 

doPLFocesso, SCET.. nº. 8480. /..69 (a) W7 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto “Solicita tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA -— 
Capital. 

ed. 

3.- Remoção dos enclaves representa - 

dos pelo viveiro de plantas da Prefeitura e pela estação- 

do Corpo de Bombeiros. 

4.- Supressão do tráfego em toda a 

área, cogitando-se de uma ligação subterrânea entre as 

ruas Coronel Diogo e Patriotas. 

5.- Previsão de locais destinados à 

alimentação, higiene do público, etc, bem como de uma ga 

ragem na parte trazeira do Museu, reembol sável por taxa 

de estacionamento. 

6.- Realizações culturais em edifica 

ções a serem agenciadas, bem como iniciativas congeneres. 

Em resposta, pelo ofício nº 722/69,de 

17 de março de 1969, o senhor Mário Larangeira de Mendon 

ça, Diretor do Projeto do Plano Urbanístico Básico de - 

São Paulo, (flsl6), ao afirmar que as sugestoes ofereci- 

das estavam de conformidade com o PLANO, colocava-se à 

disposição para que o detalhamento fosse feito em cola- 

boração com os órgãos próprios da Préfeitura. 

VI 

“Das gestões mantidas pela Presidência 

do CONDEPHAAT junto ao Grupo de Assessoria do Prefeito - 

GAP —-, que tinha como coordenador o senhor Luiz Gomes Car 

dim Sangirardi, resultou o que consta dos documentos de       
Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Folha de informação rubricada sob n.º É 

do. EXQOGESSO.... DRT nº DIDO nf 20 man(8) > 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Solicita tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA -— 
Capital. 

e. 

fl1s.20/21,23, ou seja, acolhimento das sugestões e remes- 

sa das mesmas ao senhor Prefeito Mminicipal. 

VI 

Às fls.25 consta uma Planta dos Terre- 

nos do Ipiranga concedidos ao Estado pelo Governo Geral 

por Ordem do Imperador D.Pedro IL, em abril de 1825, per- 

fazendo um total de 184.982,61 metros quadrados. 

Às fls.45 consta um Parecer da Comis- 

são Técnica de Estudos e Tombamento, qual seja: 

"Nos dias 9 e 10 do corrente, estive- 

mos nas repartições municipais de São Paulo, encorrega - 

das do desenvolvimento dos planos relativos à efetivação 

do "Parque da Independência" e constatamos o que segue: 

l.- O engenheiro Luiz Gomes Cardim -— 

Sangirardi, coordenador do G.A.P. deu aos arquitetos An- 

tonio Augusto Marx e Eurico Prado Lopes O serviço geral 

de remanejamento e urbanização de toda a área que compo- 

rá o futuro "Parque da Independência". 

2.- Inicialmente, esses arquitetos - 

estarão cuidando da parte viária e, inclusive, demarcan- 

do áreas a serem desapropriadas para a feitura de um in 

dispensável anel circundante que efetivamente livrará - 

aquele local do tráfego interno de veiculos. 

3.- Depois, serão planejados edifi -— 

cios complementares, tais como sanitários públicos,bares 

restaurantes, auditório para os museus all sediados,es 

tacionamentos, etc.   
    

Imp. Serv. Gráf. SCET 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

Folha de informação rubricada sob n.º [09 a) : 

do.PREQOCSSSO..8UBT s..n.º.. 904. 80..../..0.2 (a) 

Interessado CONDEP HAAT 

Assunto  Soliita tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA -— 
Capital. 

Ss 

4,- Uma terceira fase, que poderá até 

ser comitante à anterior, cuidará da arquitetura paisagis 

tica. 

5.- Finalmente, resultará necessário 

um convênio entre o Estado e a Prefeitura tendente a pro- 

videnciar a administração do Parque em cujos terrenos si- 

tuamíse edifícios e atividades culturais de responsabili- 

dades variadas. 

6.- Somente depois de terminados to- 

dos esses serviços de urbanização e construçao ê que real 

mente estaremos capacitados de cogitar do provável (e dis 

cutivel) tombamento, pois somente então estaremos em fren 

te a um todo definido e caracterizado. Por enquanto, nem 

  

o perímetro do futuro parque é conhecido. 
CEEE ro 

  

São Paulo 11.de março de 1970. 

a) Carlos A.C.Lemos 

Às fls. 61 consta um Estudo Esquemáti- 

co do Remanejamento e dos Setores para Tratamento Arquite 

tônico e Paisagistico do Monumento. 

VII 

O Grupo de Trabalho instituido pelo De 

creto Estadual de 14 de maio de 1974 apresentou o Relató- 

rio e a Exposição de Motivos de fls. 65/76. 

Às fls. 90 consta o Levantamento Topo- 

gráfico do Parque do Museu do Ipiranga - Plano Piloto nº 

1; Às fls.91 o Plano Piloto nº 2, às fls.92 o Plano Pilo- 

to nº 4, às fls.93 o Plano Piloto nº 5, às fls.94 o Plano       
Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 199 A 

do. PYoOcCEeEBo  SCET,,º 8486 , 69 (a) 
    

TO 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Solicita tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA — 

Capital. 

Os. 

Piloto nº 7. 

VIIL 

Por último, consta do processo, acompa 

nhado de uma descrição, o levantamento das areas que de- 

vem integrar o pretendido PARQUE DA INDEPENDÊNCIA, passi 

vel de TOMBAMENTO, sem que fosse deslêembrada a possibili- 

dade do tombamento posterior de áreas contiguas liberadas 

por desapropriaçõoes e demolições previstas no projeto a- 

presentado à Prefeitura Municipal, elaborado pelos arqui- 

tetos Antonio Augusto Marx e Herman Revoredo.   IX 

Considerando os estudos que estão sen- 

do realizados pela EMURB - Empresa Municipal de Urbaniza 

ção, os quais, segundo revela o ofício DIP-665/74, de 20 

do mês p.passado, envolvem a Via Elevada sobre o Tamandua 

teií, com possivel tangenciamento com áreas que serão abran 

gidas pelo tombamento, a proposição é feita no sentido de 

que a decretação da tutela estatal seja desde logo exami- 

nada, já que O processo se encontra instruído com todos - 

os elementos conducentes a uma decisão. 

SE., 20/dezembro/1 974.- 

Rm d- Qui WA 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretário-Executivo   
      Imp. Serv. Gráf. SCET      
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º J J O o) 

dErocesso SCET. no 68486 , 69 (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Solicita o tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA 
— Capital -—,. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 
  

ATA 248 DA SESSÃO DE 26.l12.l 974 

O E.Conselho Deliberativo 

decidiu convocar o titular da Comissão Têcni- 

ca de Estudos e Tombamento, para esclarecimen 

tos. 

SE., em 26/dezembro/1 974. 

Fº Ro pao 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretario-Executivo         
Imp. Serv. Gráf. SCET        
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 — CEP — 01403 

  

São Paulo, 02/janeiro/l1 975.- 

Oficio SE-01/75 
Proc. SCET—-8486/69 

Prezado Senhor 

Em atenção ao ofício DIP-665/74, onde Vossa 

Senhoria solicita-nos dados sobre o perímetro do Parque da In- 

dependência, temos a informar o seguinte: 

l.- ACha-se aberto processo de tombamento 

daquela área neste CONDEPHAAT, desde março de 1969 e à esse - 

respeito foi enviado ofício ao então Prefeito (of.nº 03/69) on 

de se participa à necessidade de providências relativas ao trá 

fego no interior dos jardins; 

2.- Tal “processo de tombamento assegura - 

ao imóvel as prerrogativas alusivas aos bens culturais já tom- 

bados e, portanto, quaisquer obras no seu interior, ou nas su- 

as proximidades, (faixa em torno do perimetro com 300 m. de lar 

gura) deverão, por força da lei, ser submetidas à aprovação prê 

via deste CONDEPHAAT; ES 

3.- O perimetro da área agora em processo - 

de tombamento está delimitado em "xerox" anexo a este, conforme 

sua solicitação. 

Aproveito à oportunidade para reiterar os - 

protestos de estima e consideração. 

CARLOS LEMOS 

arquiteto p/ 
Secret.ExXec, 

A Sua Senhoria Argº PEDRO PAULO DE MELO SARAIVA 

Dignissimo Diretor de Planejamento da EMURB 

CAPITAL 
  

1.000 - 1V-974 | Imp. Serv. Gráf. SOET 
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Secretaria de Cultura Esportes e Turismo 

Conselho de Defesa do Patrimonio Historico 
Arqueologico Art. e Tur. do Estado 
Al. Joaquim Eugenio de Lima, 286 
N E S$S T À 

Mm 
A/c.: Arg? Carlos Lemos 

EMURB 

  

  

Empresa Municipal de Urbanização N. Ref.: DIP - 41/75 

Rua Luis Coelho, 340 7. andar S. Ref.: 
01309 São Paulo - 
Telefone 257 3111 São Paulo, 24/janeiro/1975 

Prezado Senhor 

Segue anexo, ,para sua apreciação devida, o estudo de 
viabilidade da Via sobre o Canal do Rio Tamanduateií, 

nas adjacencias do Museu do Ipiranga. 

Cumpre observar 2-que ,conforme descrição anexa, um 

dos criterios basicos seguidos foi a preservação 

do patrimonio historico cultural relativo ao Museu 

e complementos, o que norteou à alternativa 

subterranea da Via Expressa no local. 

Sem outro particular para o momento, subscrevemo-nos 

     

   

Atenciosamen 

  

Arg? Will àm Munford     

  

Coordenador da Área 

Funcional de Planejamento 

TLPJ/mcen. 

0-011 — 4000 — 5/74 
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. 31. -. e E e aspecto negaiivo de modificar a aerea deíronte ao 
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Interessado 

Assunto 

  

| | 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.º 1íZ A) 

(E dEProc.SsScET., n.º. 2A8O / 02 (a) 

CONDEPHAAT 

Solicita tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA, 
Capital, 

Informação CTET—=07/75 
  

Senhor Secretário Executivo 

Examinando o projeto agora en- 

viado pela EMURB constatamos que não houve alteração 

do traçado da via expressa que passa nas proximidades 

do monumento do Ipiranga, conf orme o mapa onde haviamos 

demarcado o perímetro do Parque da Independência. Nes 

te projeto, porêm, aquela via passa por um tunel situa- 

do na frente do citado monumento, para que não se des- 

trua a perspectiva que se tem do conjunto desde o início 

daã Avenida D.Pedro I. Assim, somos pela aprovação do pro 
pau —— 

Fuaasénia e. —. 

jeto, já que não hã possibilidade de prejuizos de inte - 
— 

. 

resse visual, 

CTET. em 29/janeiro/l 975.- 

END 
CARLOS LEMOS 

1 arquiteto 

    

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO    
Folha de informação rubricada sob n.º / / 

do 2 OCesso SCET. o 0486 , 69 (a) 

Interessado CONDEPHA AT 

Assunto SOlicita Oo tombamento de todo o OPARQUE DA INDEPENDÊNCIA, 

  

Capital 

» SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 253 DA SESSÃO DE 29,.0l.1 975 
  

O E.Conselho Deliberativo 

decidiu, nos termos do PARECER da Comissão Têc 

nica de Estudos e Tombamento, aprovar o proje- 

to da EMURB. 

SE., em 29/janeiro/1975.- 

Ret A ea 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretario-Executivo 

  

    
  Imp. Serv. Gráf. SCET 
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AO 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 — CEP — 01403 

são Paulo, 31/janeiro/l 975.- 

  

ho E 

Gficio SE=08/75 
TI Proc. SCET.8486/69 

Senhor Coordenador 

Com referência ao oficio DIP41/75, de 24 

de janeiro de 1975, que remeteu os Estudos Básicos da Via SO 

nn bre o Canal do Tamanduatei (Desenho URB-0O2, da firma Plani- 

dro Engenheiros Consultores S.A.), tenho à honra de informar 
O 

que o Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqgueológi- 

co, artistico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT -, na Sessão 

de 29 do mês em curso, conforme consta da ATA nº 253, do Li- 

vro próprio, decidiu aprovar o referido Desenho URB-02, que 

expressa à ALTERNATIVA nº 2, ou seja, passagem em tunel, com 

extensão aproximada de 200 metros. 

Aproveito a oportunidade para renovar OS 

protestos de estima e consideração. 

  

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

e Secretár io-Executivo 

AO Argê WILL ó AN MUNFORD 

Dignissimo Coordenador da Área Funcional de Planejamento 

da Empresa Municipal de Urbanização - EMURB - : 

Rua Luis Coelho, 340 —- 7º andar 

CAPITAL 

1.000 - IV-974 Imp. Serv. Gráf, SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

ANALD- 
Folha de informação rubricada sob n.º ão 

do.P..8486/629=CONDEPHAAT......../ (a) 

  

Interessado : CONDEPHAAT, 

Sol.tombamento de todo o Parque da Independência 

Assunto CAPITAL. 

INFORMAÇÃO Nº 8/75-CTET 

senhor Secretário Executivo: 

Há muitos anos o Estado era possuidor de grande 

gleba de terreno no Ipiranga, justamento no local chamado "Ggri 

to", gleba essa havida a partir de decreto imperial de abril 

de 1825. Como se vê em fls.25, houve, pelo menos, cinco desmem 

bramentos da área geral destinados a atender interesses varia- 

dos, inclusive urbanisticos.Assim, com o prolongamento da rua 

Xavier de Almeira, onde o contorno da citada gleba era irre- 

gular, resultou um enquistamento de grupo residencial parti 

cular no quarteirão. Aliás, esse terremo situado nos fundos do 

prédio do Museu Paulista, onde Von Ihering plantara seu horto 

com vistas a seus estudos botânicos, recebeu outras inclusões, 

não só aquela formada pelas habitações particulares. Lá estão 

o Corpo de Bombeiros, o Museu de Biologia da Secretaria da Agr | 

cultura, e outras repartições públicas. Por essa razão é que, 

em 1971, quando se estabeleceu o perímetro da área que passa - 

ria a constituir o "Parque da Independência", procurou-se des 

vincular aquela zona de uso múltiplo do tombamento proposto - 

não que esse instituto fosse inaplicável, mas porque se deseja 

va antes a feitura de levantamentos prévios e convênios onde 

se teria a garantia da remoção daqueles estabelecimentos não 

relacionados com a temática própria do local, isto é, com a In 

dependência e com o acervo histórico do Museu. Como não Lavi a 

tempo material para esses acertos e compromissos, simplesmente 

a área posterior ao prédio do Museu Paulista ficou de fora do 

perímetro do pretendido Parque da Independência . 

Esta Comissão evidentemente julga necessária a 

inclusão do referido terreno no tal Parque, principalmente à     vista do remanescente do horto de Von Therina Mas reconhece 
& Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

12 | 
Folha de informação rubricada sob n.º / 1 A. 

do A. / (a) dl. 
E 

Interessado 

Assunto 

não saber, e não poder sugerir, a maneira de abordar o problema, 

se é que ele existe. É possível, por exemplo, o tombamento do 

todo e à posterior demolição das casas particulares ali incluí 

das e, com certeza, desapropriadas?   
Enfim, esta Comissão é a favor do tombamento de 

E toda a gleba, isto é, do perímetro demarcado em fls. 101 acres 

cido da área que vai até a Rua Padre Marchetti. 

C.T.E.T., 5 de fevereiro de 1975. 

A 

CALVAO 

CARLOS LEMOS 

Arquiteto 

  
  

  
Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO      BN | DI 

GAIN) Y 7 
ss nl No” 
os J II 
& EE Do 

Folha de informação rubricada sob n.º A DL — 
dd.FOCesso SCET. no 8486, 69 A. (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto  SOllicita O tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA- 
Capital, 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA -o57 DA SESSÃO DE 12,.03.1l1 975 

O E.Conselho Deliberativo 

decidiu pelo tombamento, nos termos do Pare - 

cer da Comissão Têcnica de Estudos e Tombamen 

to. 

SE., em 12/março/1 975.- 

SS Rem e 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretár io-Executivo 

      

Imp. Serv. Gráf. SCET 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  
  

  

Comissão Téc. de Lutrdoo o “o homentos 

EL mÃÁRdE OS RT da Queduços 
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Secretário EXecrove 

documento Í ) J Cx 
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  Folha de informação rubricada sob n.º 

do.PYocesso SCET. n.º 8486, 69 (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Solicita o tombamento de todo o Parque da Independên- 
cia, Capital. 

Informação SE-22/75 

senhor Secretário 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex- 

celência a inclusa RESOLUÇÃO, para assinatura, se assim 

o entender, do TOMBAMENTO do Parque da Independência,nes 

ta Capital, como bem cultural de interesse histórico e 

paisagístico o sitio onde se deu o "GRITO DO IPIRANGA". 

À elevada consideração de Vossa Excelên 

Cla. 

SE., em 01/abril/1 975.- 

SM Qui fr AA 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretâário-Executivo 

      
Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Ro E. Conselho Deliberative 
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Secretário Executivo 
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documento >? 2 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO DE < De A8A/d DE 1 975 

JOSE E.MINDLIN, SECRETÁRIO DE CULTURA, CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA, no uso de suas atribuições legais e nos 

termos do artigo 1º do Decreto-lei nº 149,de 15 de agos a 

to de 1 969, 

Artigo 1º —- Fica tombado como bem cultural de 

interesse histórico e paisagístico o sítio onde se deu 

o "GRITO DO IPIRANGA", nesta Capital, assim descrito em 

duas glebas: 

Gleba um, um Jardim fronteiro ao Museu Paulis 

ta e que encerra o Monumento à Independência ea chama- 

da "Casa do Grito", com o seguinte perímetro: para quem 

sobe à Avenida Dom Pedro I, em direção ao Monumento da 

Independência, inicia-se o perímetro na pista à direita 

do quadrilátero cortado diagonalmente pelo córrego Ipi- 

ranga, a qual pista dá nascimento à pista direita da A- 

venida Agua Funda e por ela atinge-se o alinhamento di- 

reito da Praça do Monumento e nessa direção continua-se 

seguindo o alinhamento direito da Avenida Dom Pedro [, 

cruzando-se as nascenças das ruas Armorial, Dom Valver- 

de e Pouso Alegre e a partir desta rua, segue-se o elxo 

| 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO — Mod. 18 ” XT 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

da Avenida Nazarê atê a altura do cruzamento com o eixo 

da Rua Conde de Vicente de Azevedo defletindo neste pon 

to o perimetro à esquerda para atingir e correr ao lon- 

go da fachada posterior do prêdio do Museu do Ipiranga 

até atingir o alinhamento esquerdo, de quem vai para o 

Monumento da rua Xavier de Almeida, nesse ponto,nova de 

flexão à esquerda seguindo-se reto o perímetro ao longo 

da dita rua Xavier de Almeida atê o cruzamento com a Rua 

dos Patriotas onde há deflexão à esquerda até a divisa 

posterior de uma propriedade particular que também faz 

frente para a Rua Bom Pastor; neste ponto há deflexão à 

direita e o perímetro passa a correr ao longo das divi- 

sas de fundo das propriedades particulares que fazem 

frente para a dita Rua Bom Pastor atê atingir o cruza - 

mento da Rua dos Sorocabanos, deixando à esquerda a Ca- 

sa do Grito; do cruzamento da Rua dos Sorocabanos o pe- 

rímetro segue na mesma direção até encontrar a pista que 

fecha o quadrilátero fronteiro ao Monumento, onde foi - 

iniciada esta descrição. 

Gleba dois, uma jardim posterior ao dito Mu- 

seu, cujo tombamento é implícito, definida também pelos 

alinhamentos da Avenida Nazaré e Ruas Padre Marchetti e 

Xavier de Almeida. Nesta segunda gleba estão excluídas- 

do tombamento as projeções dos edifícios alí construí - 

dos pelo Estado, assim como as residências particulares 

com frente para à Rua Xavier de Almeida. 

Artigo 22º - Fica o Conselho de Defesa do Pa- 

C 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO — Mod. 14í 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

AN E ae . - : : trimonio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado, autorizado à inscrever no LIVRO DO TOMBO competen- 

te o bem cultural em referencia, para os devidos e legais 

efeitos. 

Artigo 3º - Esta Resolução entrará em vigor na 

data de sua publicação. 

SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TÉCNOLOGIA, aos 

Ke de A BA/IL de 1 975. 

  

/ Jos EE o 
Secretário de Estado “ 

2.0; do 9-6 78 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO.- Mod. 18 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

DNA ag 
Folha de informação rubricada sob n.º Í< FL 

doFFOCESSO SCET:s n.º. B4ABG./ e D(A) LD” 

   
  SÍ 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto —SOlicita o tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA, 

  

CAPITAL 

SERES: Providenctiadaço) Juntada qos documento(s) 
A 

contante(s) de Fis. n.osl 24/ LeHencaminhado(s) 

Ea a(o) Sr. Secretário-Executivo 
  

  

- 
em 04 / 04 ;75 hs E 

/ % ( ” CG A 0BÃ — 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFE 

  

    
  

    
  Imp. Serv. Gráf. SCET 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
ho E. Conselho Deliberative 

em o VU Í o j 8)sS $EF., 

e Azevedo Íviarques 
Secretário Executivo 

A Fd V | VÁ O TT no SÁ ( &/ Lu 

o & ” / %, Pa Usa 

e = ) "= — 

Nos AL he uu a E 

. | À = 

—— 

documento 

Segue..........., juntada..........nesta data, rubricada SOB ML meme rtenórascra mereces 
Toiha. ...de intormaçao 
  

em de de 19... 

(a)   
  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Secretaria de Estado da Gultura, Ciência e Tecnologia 

  

  

  

+ 
Folha de informação rubricada sob n.º A 

do ROC. SCET. n.º 08486 /69 (a) 

Interessado — CONDEPHAAT. 

Assunto — — Solicita o tombamento de todo o Parque da Independência 
Capital. 
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Interessado (lhar 
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2. uecretaria de Estado da Gultura, Ciência e Tecnologia 

  

J Folha de informação rubricada sob n.º 2 130 

do fix Da Zu nº? GMMS 7 =“ (a)......... DA 

Interessado Conclgla 

Assunto PI EE 2/cemot O jd Anel É fa a, Am lfrn—GPeior 

LENA dude ado cectidlo 

caca lido jp a 

de s.. MALA? Aueciho 
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dez Rfocilo 

D Aeeclo fo AL Ltd E 
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La ds5 p3- 25: 19 

Brera Jd r. Paco 
ORA j 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º SÁ. Le. 

do. PRUC..CONDEPHAAR-º..05.6D....../ ... Za (a)...     

Interessado CONDEFPHAAT 

Assunto Denuncia s/construção edificio — PARUE DA INDEFENDENCIA 

AO Senhor Diretor da Secretaria Executiva uo CONDEPHAAT. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Nº 4º7 DA SESSÃO DE 10.09.1979. 

O Egrógio Colegiacd 

aprovou o parecer co Conselheiro Relator Licinio Silva Filho 

pelo arquivamento do presente processo, com o adenco do Con- 

solheiro Pedro Brasil Bandecchi de que o projeto foi submeti 

do à aprov ção por parte da Prefeitura, ( alvará nº 39.011 

de 7 de março de 1975 ) conforme informação do Serviço Têc- 

nico, à fls. 23 e 24 do presente processo,antes da Resolução 

de Tombamento do Parduse da Indepandâneia polo Senhor Sicrc= 

tário da Cultura, Ciência e Tecnologia. 

G.P., 10 de setombro Je 1979. 

  

Vac.     
  
Cod. 02-11 - 50.000 - V1-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT   
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Interessado 

Assunto 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do.Proc...CONDEPHART...0.8.4.8.6./.8.0..... (a) (S.C.E.T.) 132 
eecasess 

  

CONDEPHAAT 

Solicita o tombamento de todo o PARQUE DA INDEPENDÊNCIA. 

CAPITAL: 

INFORMAÇÃO GP-130/80 
  

Ao Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

À vista da Síntese da Decisão 

do Egrêgio Colegiado em sessão de 10/09/79, soli 

cito o arquivamento do presente processo. 

G.P., em 23 de abril de 1980. 

    PRESIDENTE 

    

50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SL 
TIastilato Histórico e Qsogrático Gone Caa 

Declarado de Utilidade Pública pela Lei Estadual n.º 5.614 de 3 de maio de 1960    
PARA REMESSA DE CORRESPONDÊNCIA V 

RUA FAGUNDES, 91 — TELEFONE 278-4484 — SÃO PAULBIN 
  

20º ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO 1958 - 1978 

SÃO PAULO, 14 DE MAIO DE 1980 

  

ASSUNTO : PARQUE DA INDEPENDENCIA 

SENHOR SECRETARIO 

CONFORME SOLICITAÇÃO DE V.EXCIA, PASSO A INFORMAR 

O SEGUINTE : 

1) - A CRIAÇÃO DO PARQUE DA INDEPENDENCIA E SEU TOMBAMEN= 

TO ABRANGENDO OS TERRENOS DO MUSEU IPIRANGA E DO MONUMENTO DA INDE- 

PENDENCIA, FOI INICIADO EM 1969 DURANTE O GOVERNO DE DR. ROBERTO COS- 

TA DE ABREU SODRÉ CONFORME PROCESSO ABERTO PELO CONDEPHAAT, ORGÃO SU 

BORDINADO A ENTAO SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO, TENDO 

COMO PRESIDENTE DO MESMO,LUCIA FALKENBERG. PROCESSO Nº 08486. 
  

2) — ESTA CRIAÇÃO VISAVA AS COMEMORAÇÕES DO SESQUICENTENÁ- 

RIO DA INDEPENDENCIA QUE SE DARTAM EM 1972. PROC.FLS. 7a 15. 

3) - TENDO ASSUMIDO O CARGO DE PREFEITO MUNICIPAL DE São 
PAULO, DR. PAULO SALIM MALUF, A PRESIDENCIA DO CONDEPHAAT NA 

OCASIÃO LEVOU AO MESMO OS PLANOS PARA ESTA GRANDE REALIZAÇÃO, 

EM DATA DE 25/9/1969. PROC. FLS 17 à 24. 

4) - EM DATA DE 27 DE JANEIRO DE 1970 FOI ABERTO NOVO PRO- 
CESSO POR ORDEM DO SR. GOVERNADOR - GG.16822 - ENCAMINHANDO AO 

SR; ORLANDO G. ZANCANER, SECRETARIO DE CULTURA, ESPORTES E TURIS- 

MO, O PLANO ELABORADO PELO G.A.P. DA PREFEITURA MUNICIPAL, CUI- 

DANDO DO ENTROSAMENTO ENTRE PREFEITURA E GOVERNO DO ESTADO PARA 

A REMODELAÇÃO DA ÁREA DO FUTURO PARQUE DA INDEPENDENCIA. 

PROC. FLS 34 a 40, 

5) - DE ACORDO , GOVENOS DO ESTADO E PREFEITURA MUNICIPAL, 
FOI ENCAMINHADA A SUGESTÃO A UM GRUPO DE ARQUITETOS AUTORIZADOS, 

FLS. 45 à 46, PARA O DESENVOLVIMENTO DOS PLANOS, INCLUSIVE CRIAN- 

DO UM GRUPO DE TRABALHO PARA TAL FINALIDADE, PELO DECRETO DE 14/5/70. 

6) - CONCLUIDO O ESTUDO PRELIMINAR DO PROJETO DE | FLS 53. 

RESTAURAÇÃO DA COLINA HISTÓRICA DO IPIRANGA, FOI SUGERIDO EM DATA 

DE OUTUBRO DE 1970 - FLS. 55 à 58, UM ESPETACULO DE " SOM E LUZ ", 

PELA PRESIDENTE DO CONDEPHAAT. 

7) - TUDO APROVADO, FOI ASSINADO UM CONVÊNIO NO PALACIO DOS 

  

  

2    
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eSrstituto Iielínico e Geográfico Cruaena 
Declarado de Utilidade Pública pela Lei Estadual n.º 5.614 de 3 de maio de 1960 

PARA REMESSA DE CORRESPONDÊNCIA 

RUA FAGUNDES, 91 — TELEFONE 278-4484 — SÃO PAU    

  

  

20º ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO 1958 - 1978 

  

o 

DOS BANDEIRANTES, EM DATA DE 12 DE NOBEMBRO DE 1970, SOBRE A CRIAÇÃO, 

REMODELAÇÃO E TOMBAMENTO DO FUTURO PARQUE DA INDEPENDENCIA, ASSINARAM 

ESTE CONVÊNIO O GOVENADOR DO ESTADO, DR. ROBERTO SODRÉ, O PREFEITO MU- 

NICIPAL, DR. PAULO MALUF, SECRETARIOS DE ESTADO, E A PRESIDENTE DO 
CONDEPHAAT. PROC. FLS. 82, 

Rº : INDEPENDENCIA, CRIADO, TOMBADO INCLUSI- 

& VE APRESENTANDO O ESPETÁCULO " SOM E LUZ ", FOI INSTALADO SOLENMEMENTE 

NO DIA 7 DE SETEMBRO DE 1972, COM A PRESENÇA DE ALTAS AUTORIDADES CIVIS 

E MILITARES, PROPORCIONANDO %4O EVO BRASILEIRO UM ESPETÁCULO INÉDITO. 

9) - ESTE PARQUE, CRIADO HÁ 8 ANOS, PERMANECEU EM CONDI- 

ÇÕES ACEITÁVEIS DURANTE ALGUM TEMPO. NO ENTRETANDO APÓS UMA SÉRIE DE 
MUDANÇAS DE GOVERNOS, OBJETIVOS E IDEAIS, CAIU NO ESQUECIMENTO, ABAN- 

DONO E A APARELHAGEM DO ESPETÁCULO " SOM E LUZ ", CUJO CUSTO ALTÍSSI- 

MO FOI SACRIFICIO DOS COFRES PÚBLICOS, DETERIOROU-SE COMPLETAMENTE, 

SUSCITANDO INCLUSIVE CRÍTICAS INÚMERAS E ABSOLUTAMENTE PROCEDENTES DE 

DEPUTADOS E VEREADORES, INCONFORMADOS COM ESTE DESCALABRO ! 

10) - CONTINUA PORTANTO ATÉ A& PRESENTE DATA, O PARQUE DA 

INDEPENDENCIA SEM AS CARACTERÍSTICAS DESEJADAS E AS FINALIDADES ALME- 

JADAS QUANDO DA SUA CRIAÇÃO. MAL CUIDADO, PRATIVAMENTE NA INDIFERENÇA 

DOS PODERES PÚBLICOS, SOMENTE EM VÉSPERAS DO 7 DE SETEMBRO DE CADA ANO, 

ALGUMA LIMPEZA E PINTURA É FEITA EM TODA AQUELA ÁREA. 

  

    

    

    

CONCLUSÃO : 

  

a) : É PORTANTO DA MATS ALTA CONVINIÊNCIA QUE SUA EXCELEN- 

CIA O DR. ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETARIO DA CULTURA DO ES- 

TADO DE SÃO PAULO, CHAME A SI ESTA RESPONSABILIDADE DA RESTAURAÇÃO, USO 

E APROVEITAMENTO DO PARQUE DA INDEPENDENCIA, PRINCIPALMENTE EM SE TRA- 

MANDO DO ALTO SIGNIFICADO CULTURAL QUE O MESMO REPRESENTA. 
b) : O PROCESSO DA CRIAÇÃO E TOMBAMENTO DO PA 

EPENDENCIA E DA ABSOLUTA RESPONSABILIDADE DO CONSELHO DA DEFESA DO 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTISTICO, ARQUEOLÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO, 

O CONDEPHAAT, ORGÃO SUBORDINADO À SECRETARIA DE CULTURA DO ESTADO. 
L. ” 
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    Instituto Histseicolta Geográfico Un. 
Declarado de Utilidade Pública pela Lei Estadual n.º 5.614 de 3 de maio de 1960 

ertioga 

PARA REMESSA DE CORRESPONDÊNCIA 

RUA FAGUNDES, 91 —— TELEFONE 278-4484 — SÃO PA 
  

20º ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO 1958 - 1978 

  

MM 

III 

e) - ESTE PROCESSO DE TOMBAMENTO ASSEGURA AO IMOVEL OU ÁREA 

TOMBADA AS PRERROGATIVAS ALUSIVAS AOS BENS CULTURAIS DO ESTADO, FOR FOR 
ÇA DE LEI Nº 10.247, ART. 2º - "COMPETTRÁ &£O CONSEBLEO A ADOÇÃO DE TO- 

DAS AS MEDIDAS PARA A DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO, AR- 

QUEOLÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO, CUJA CONSERVAÇÃO SE IMPONHA EM Rá- 

ZÃO DE FATOS HISTÓRICOS MEMORÁVESS ETC, ETC. 

à) — OS BENS TOMBADOS FICAM SUJEITOS A PROTEÇÃO E INSPECÇÃO 

PERIÓDICA DO CONSELHO, $52 - art. 12 - Cap. III - LEI nº 10247 - 22/10/ 

e) - DEVERÁ SER SOLICITADA AO SR. GOVERNADOR DO ESTADO, DR. PAU: 

LO SALIM MALUF, QUE POR COINCIDÊNCIA UM DOS QUE INICIOU E APROVOU OS 

PLANOS PARA A FORMAÇÃO DO PARQUE DA INDEPENDENCIA, A FIM DE QUE SEJA 

FORMADA COM A& MATOR URGENCIA UMA COMISSÃO OU GRUPO DE TRABALHO PARA O 

MELHOR APROVEITAMENTO E FINALIDADES DO REFERIDO PARQUE, NÃO SÓ COM 
RESPEITOR REAPRESENTAÇÃO DO ESPETÁCULO " SOM E LUZ ", ( RELATORIO ANE- 

XO DO SR. SETEMBRINO PETRI, DIRETOR DO MUSEU PAULISTA ), BEM COMO PARA 

A COMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO INICIAL QUE VISAVA O APROVEITAMENTO DO BOS- 

QUE QUE SE SITUA NA PARTE ATRÁS DO PREDIO DO MUSEU IPIRANGA, BOSQUE 

ESTE CRIADO E PLANTADO PELO ILUSTREÉPROFESSOR HERMANN VON: HEERING, PARA 

DAR À SÃO PAULO UM HORTB DE ESTUDOS DE ESPÉCIES RARAS MAIS CARACTERÍS- 

TICA S DE NOSSO ESTADO. FLS 74 à 76 - PARECER DO DIRETOR DO INSTITUTO 

FLORESTAL DA SECRETARIA DA AGRICULTURA. 

    

d)-OS PREDIOS EXISTENTES NESTE HORTB , MUSEU DE ZOOLOGIA E 

CORPO DE BOMBEIROS DEVERÃO SER INTEGRADOS NESTE MESMO PARQUE E NOVOS 

JARDINS PREENCHERÃO OS VAZIOS EM HARMONIA COM OS JÁ EXISTENTES, FOR- 

MANDO O VERDADEIRO E NESCESSARIO PARQUE DA INDEPENDENCIA, QUE SERÁ 

EM RESUMO UM AUTÊNTICO LOGRADOURO PÚBLICO, PORTADOR DE MENSAGENS ES- 

PIRITUAIS DO PASSADO E VIVO TESTEMUNHO DA TRADIÇÃO DOS TEMPOS, 

segue:   
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Insliluto Iislórico e OQeográfico Quarujá-Bertioga 

Declarado de Utilidade Pública pela Lei Estadual n.º 5.614 de 3 de maio de 1960 

PARA REMESSA DE CORRESPONDÊNCIA 

RUA FAGUNDES, 91 — TELEFONE 278-4484 — SÃO PAULO 
  

20º ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO 1958 - 1978 

  

e) ESTA É POIS, SR. SECRETARIO, UMA INICIATIVA QUE VOSSA EXCIA., 

DEVERÁ ASSUMIR E QUE MERECERÂELOGCTOS E ENCOMIOS, PORQUANTO NO FUNDO 

TRATA-SE DE REINCORPORAR À CAPITAL EANDEIRANTE UMA PARTE DE SEU PASSA- 

DO QUE AOS POUCOS VAE SE DISPERSANDO. 

O PROCESSO CONDEPHAAT Nº OB8486, DEVERÁ SER DESANQUIVADO E 

POR ORDEM DE VOSSA EXCIA., REESTUDADAS AS CONCLUSOÊS E PLANOS INICIA- 

DOS EM 1969 E ATÉ A PRESENTE DATA, NÃO COMPLEMENTADOS. 

O CONSELHO DA DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO, 

ARQUEOLÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO, , ORGÃO SUBORDINADO À SECRETA- 

RIA DE CULTURA, NÃO PODERÁ FICAR ALHEIO & ESTA GRANDE E JUSTA CAUSA 

DE RESTAURAÇÃODO PARQUE DA INDEPENDENCIA, PARA QUE SEJA DADO 40 POVO 

DE SÃO PAULO, UM LOGRADOURO PÚBLICO IÍGNO DE SUAS MAIS CARAS TRADIÇÕES. 

ERA O QUE TINHA A INFORMAR. 

ATENCIOSAMENTE     
MEMBRO DO GAP - CULTURN/ 
PRESIDENTE DO IHGGB: 

TITLMO. SENHOR 

DR. ANTONTO HENRIQUE DA CUNHA BUEND 
DD. SECRETARIO DE ESTADO DA CULTURA 

B.M.    
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lustríssimo Senhor p 7 : O / fm af: f 
Dr. BENJAMHNSOHHFRENH+CK — Do OU, À f« Té S Au 7) 

A/C Sra. Maria S. N. Galvão 
Coordenação da GAP - Secretaria de Estado da Cultura 

SUGESTÃO PARA GAP/CULTURA 
  

Restauração do Parque da Independência 

Antecedentes - O parque da Independência e os prêdios e monumentos nele 
  

contidos estao atualmente sob a jurisdição de diversos orgaos publicos. 

Os jardins, o viveiro de plantas, a Casa do Grito e o Monumento da |nde 

pendência são da Prefeitura. O Museu Paulista (mais conhecido como Mu 

seu do Ipiranga) a casa de força do Museu e uma garagem e o Museu de Zoo 

logia sao da Universidade de São Paulo. O prédio do Museu de Zoologia per 

tence a Secretaria da Agricultura. O prédio do Corpo de Bombeiros é da 

Polícia Militar. 

Essa situação dificulta qualquer medida no sentido de re 

modelar o Parque e suas dependências. No dia 21 de janeiro de 1980, fo 

mos convocados para uma reuniao no Departamento de Águas e Energia da Se 

cretaria de Obras e do Meio Ambiente pelo diretor do Departamento, DF. 

Jose de Mesquita. Fizeram parte da reunião Ariovaldo Fiorda Andrade, da 

Secretaria de Esporte e Turismo, Setembrino Petri e Roberto Miguel Damúus 

do Museu Paulista, Wagner Alcalá da Prefeitura do Município de São Paulo 

e Josê de Mesquita, Nelson Santana Franco, Maurício Luiz Brandão e Mi 

guel Perfetto, do DAFEE. 

O motivo da reunião foi a restauração do espetáculo de 

som e luz. Ficaria a cargo da Secretaria de Esporte e Turismo. 

Anexo juntamos copia da ata da referida reunião.Dos d 

tens entao discutidos foram providenciados, pelo Museu Paulista, a revi 

sao de sua cabina de força, foram isolados todos os fios que constituem 
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fis. 

a instalaçao elêtrica do Museu e o DAEE executou levantamento das insta 

çoes dos projetores do espetaculo de luz e som na fachada, telhado e so 

los internos do Museu. O Museu Paulista solicitou a SABESP a instala 

çao de hidrantes, em ofício de 26 de dezembro de 1979, reiterado no dia 

8 de abril p.p. Nada sabemos sobre as providências tomadas pelos repre 

sentantes dos orgaos que compareceram a reunião. 

A Secretaria de Cultura foi a organizadora do 1º espeta 

culo de Luz e Som, tanto que, uma das providências que seriam tomadas 

apos a reuniao de 21 de janeiro seria o contato do Dr. Nelson Santana 

do DAEE, com o Dr. Renato Batista Della Togna, da Secretaria de Cultura 

para obter elementos do projeto original. 

A partir dos antecedentes aqui expostos, apresento as se 

guintes sugestoes: 

la. sugestao - Avaliação da Conveniência da participação   

da Secretaria da Cultura do Estado na restauração do espetáculo de luz 

e som. 

2a. sugestão - A divisão de responsabi l idade dos diversos 
  

setores do Parque da Independência dificulta os entendimentos que deve 

riam existir para O aprimoramento do parque de modo a colocá-lo no lu 

gar que merece como berço de nossa independência. Propomos que a Secre 

taria de Cultura tome a iniciativa de promover uma reuniao de represen 

tantes desta Secretaria, com os da Prefeitura do Município de São Pau 

lo: Secretaria de Cultura e Regional do Ipiranga, Corpo de Bombeiros ,2?a. 

SSCI, Ipiranga e Museus Paulista e de Zoologia e, eventualmente a Socie 

dade Amigos do Bairro do Ipiranga para que essas instituições  estudas 

sem a possibilidade de se criar um orgão opinativo e, se possível, com 

poder de administrar o parque. 

O Tenente Rubens Costa, Comandante do 2º SSCI - Ipiran 

ga, já manifestou o desejo de fazer as modificações que se jJulgassem ne 
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/á 

; fls. 3 

cessárias para integrar o prêdio do Corpo de Bombeiros no parque, providen 

ciando inclusive exposição de equipamentos nos terrenos situados atras do 

edifício. A proximidade do prédio do Corpo de Bombeiros é conveniente para 

o Museu Paulista pois lhe da maiores garantias de combate a incêndios. A 

proposito já estamos providenciando ligação direta entre o Museu e o prédio 

do Corpo de Bombeiros. 

Sao Paulo, 09 de abril de 1980. 
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TT 2 
SECRETARIA DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 

Rua do Riachuelo N.º 115 — 4.º Andar — Telefone: 239-4911 — SÃO PAULO 

  

Y 

ATA DE REUNIÃO 
  

ORGÃOS - Secretaria de Esportes e Turismo - S.E.T. 

-— Museu Paulista 

—- Prefeitura Municipal de São Paulo - Regional do Ipiranga - 

P-M.-S.P: * Rol. 

—- — Departamento de Águas e Energia Elétrica - D.A.E.E. 

DATA  - 21/01/1980 

LOCAL - Divisão de Eletricidade do D.A.E.E. 

Óo ASSUNTO- Serviços de Reforma e Conservação das Instalaçoes do Par 

que da Independencia. 

PARTICIPANTES: DR. ARIOVALDO FIORDA ANDRADE - S.E.T. FR 
Í É e” Z 

DR. SETEMBRINO PETRI - MUSEU PAULISTA 

DR. ROBERTO MIGUEL DAMUS - MUSEU VOO 
/ 

DR. WAGNER ALCALÃ — P.M.S.P. RIA 

DR. NELSON SANTANA FRANCO - D.A.E.E. 

DR. JOSE DE MESQUITA - Debe ez 

h/DR. MAURÍCIO LENZI BRANDÃO - D:A.E.E. 

DR. MIGUEL PERFETTO - D.AEE LJlllAGib 
FÊ” 

     

De acordo com o roteiro em anexo foram discutidos e 

analizados os seguintes itens: 

  

I - Assuntos da Secretaria de Esportes e Turismo 

a) Ficou acertado que a recuperação da casa de força do —* sistema 

de som e luz ficará à cargo do D.A.E.E. atravéz do convênio 

com a Secretaria de Esportes e Turismo. 

b) O Dr. Ariovaldo ficou de fórnecer os elementos técnicos — cons 

tantes das propostas da firma INTARCO e das outras participan 

tes em recente licitação promovida pela Secretaria de Esportes 

e Turismo. 

O Dr. Nelson entrará em contato com O Dr. Renato Joao Batista 

Della Togna da Secretaria da Cultura,no sentido de procurar e 

lementos do projeto original do espetáculo de som e luz. 

=cont-> . 
Mod 03-057-004 MESP   
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

C) 

d) 

e) 

£) 

g) 

h) 

3) 

3) 

k): 

1) 

Mod. 03-057-004 

e N/A 
SECRETARIA DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
Rua do Riachuelo N.º 115 — 4.º Andar — Telefone: 239-4911 — SÃO PAULO 

—— fls. 02 - 

Ficou acertado que a reforma das arquibancadas serã realizada 

pelo D.A.E.E., se houver recursos disponíveis ao convênio com 

a Secretaria de Esporte e Turismo. 

Ficou acertado que a reforma dos pisos das calçadas de todo 

o Parque da Independência ficará, a cargo da Prefeitura Muni 

cipal, mesmo os que porventura forem danificadas quando da 

realização dos trabalhos pelo D.A.E-.E. 

O Dr. Ariovaldo informará ao D.A.E.E. a respeito das instala 

çoes ou nao dos cogumelos, bem como da simplificação do pro 

ma do espetáculo de som e luz. | 

Ficou acertado que a reforma da cerca que fecha O Parque da 

Independencia será realizada pela Prefeitura Municipal. 

ó 

Ficou acertado que O D.A.E:;E. realizará a recuperação ou ins 

talação de novos projetores e caixas de som e a verificação e 

recuperação de todos os circuítos de distribuição que fazem 

parte do espetâãculo de som e luz. 

O D.A.E.E. realizará a checagem de todo o sistema de comando 

de som e luz e água bem como promoverã a sua recuperação. 

Conforme o item "C" a iluminação das arquibancadas será reali 
zada pelo D.A.E.E. se houver recuros disponíveis no convênio 

com a Secretaria de Esporte e Turismo. 

Conforme acertado no item "b" (coleta de material técnico). 

O D.A.E-.E. informou que está providenciando um levantamento 

da área do Parque da Independencia com a locação dos nichos , 

projetores e caixas de som, e que os trabalhos já estão bas 

tante aOrantodos. 

O Dr. Ariovaldo ficou de consegui r a chave do armário da Se 

cretaria de Esporte e Turismo instalado na cabine de comando 

do espetáculo de som e luz e fornece-la ao D.A.E.E. 
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II — 

Mod 03-057-004 

m) 

n) 

Íj 
SECRETARIA DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE : 

DEPARTAMENTO DE AGUAS E ENFRGIA ELETRICA 
Rua do Riachuelo N.º 115 — 4.º Andar — Telefone: 2389-4911 — SÃO PAULO 

= peão) - 

Fica indicado o Dr. Ariovaldo Fiorda Andrade como represen 
tante da Secretaria de Esportes e Turismo para entendimen 
tos e tomadas de decisões. 

O Dr. Ariovaldo informará ao D.A.FE.FE. sobre as atribuições 
do funcionario Joaquim Roberto e sua forma de Eopbsrzaçso, 
com O D.A.E.E. 

NOTA.- Fica indicado como representante do D. A.E.E. O Dr. 
José de Mesquita. 

Assuntos da Prefeitura Municipal 
  

a) 

b) 

Cc) 

à) 

e) 

£) 

Ficou acertado que a recuperação da cabine de força perten 
cente à Prefeitura Municipal será de responsabilidade da 
mesma. 

Sera reslarãda pela Prefeitura Municipal a recuperação ele 
tro-mecânita das casas de bombas e chafarizes. 

A reforma da iluminação pública do parque serâã executada 
pela Prefeitura Municipal. 

A reforma e "manutenção da iluminação das fontes ficará a 
cargo da Prefeitura Municipal. O D.A.E.FE. consultarãá a Phi 
lips sobre as suas implicações no espetáculo de som e luz. 

Á 

O D.A.E.E. solicitou à Prefeitura o esvasiamento dos lagos 
para proceder OS levantamentos das instalações, ja em anda 
mento, ficando acertado que será providenciado no ” princí 
pio da próxima semana. 

Fica indicado como representante da Prefeitura Municipal O 
Dr. Orter de Souza para entendimentos e tomadas de decisao. 

A Prefeitura Municipal torno que pretende construir sa 
nitários e bebedouros no Parque da Independência. 

- AI 
-cont.- AB Y/ 
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SECRETARIA DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
Rua do Riachuelo N.º 115 — 4º Andar — Telefone: 239-4911 — SÃO PAULO 

  

= fls. 04 - 

h) Ficara de responsabilidade da Prefeitura Municipal a manu 

tenção e conservação dos jardins do Parque da TIndependên 

cia. 

i) Discutir ainda sobre um corpo de guarda de honra único do 

Parque da Independência. O Dr. Ariovaldo ficou de entrar 

em entendimentos com a Prefeitura Municipal e Administra 

ção do Museu Paulista, para discutirem o assunto. 

j) O D.A.E.E. e a Prefeitura Municipal deverão elaborar um 

programa de trabalho para os diversos serviços a serem 

realizados no Parque da Independência, verificando . as 

- interferencias nos trabalhos dos dois órgãos. 

III - Assuntos do Museu Paulista o à 

7a) O D.A.E.E. acessorará a administração do Museu quanto àã 

conviniencia de uma revisão e eventual reforma da cabina 

de força que alimenta as suas instalações. 

b) O Museu através da Reitoria da USP solicitará um projeto 

ao corpo de Bombeiros e pleiteará junto ao Governo do 

Estado para a execução das instalações de hidrantes — por 

parte da SABESP. São 
” 

c) O Museu Paulista solicitarã ao DAEE a recuperação das ins 

o 

talaçõoes internas do prédio, estando O assunto para ser 

é 

estudado mais detalhadamente, e r na dependência de verbas. . 

—.*7dà) OD. A.E.E. manterã entendimentos com o AqusANAFtIAÇÃO! do 

Museu Paulista no sentido de executar um "levantamento 

das instalações dos projetores do espetáculo de som e 

luz na fachada, telhado,salas internas do Museu. 
-— 

“em =. 

2 

7) O D.A.E.E. solicitou ao Museu Paulista as plantas das fa 

chadas do mesmo para auxiliar no levantamento que está 

sendo realizado . O Dr. Roberto Miguel Damus ficou de 

verifícar a sua existencia e fornece-las. 
| . BE 

- cont.- 
Mod. 03-057-004 
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SECRETARIA DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
Rua do Riachuelo N.º 115 — 4.º Andar — Telefone: 239-4911 — SÃO PAULO 

  

- fls. 05 - 

£f) O Dr. Setembrino Petri indica O Dr. Roberto Miguel Damus co 

mo representante da Administração do Museu para manter en 

tendimentos e tomadas de decisao junto ao D.A.E.E. 

São Paulo, 21 de janeiro de 1.980 

  
Mod. 03-057-004 J 
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SECRETARIA DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE i 

DEPARTAMENTO DE AGUAS E ENERGIA ELETRICA 
Rua do Riachuelo'N.º 115 — 4.º Andar — Telefone: 239-4911 — SÃO PAULO 

ROTEIRO DA REUNIÃO REALIZADA ENTRE O DAEE, S.E.T., 

P.M.S:P. e MUSEU PAULISTA EM 21. Ol 1.980 

IT - Assuntos da Secretaria Esporte e Turismo: 

a) Recuperação da casa de força do sistema de som e 

toe! | 

b) Coleta de material tecnico em poder da S.E.T., da 

Philips, da Intarco e de EVEntuASAS outros. 

C) Reforma das arquibancadas " 

d) Reforma de pisos em proximidades das arquibancadas 

e) Colocação de cogumelos no sistema de luz 

f) Reforma da cerca que fecha O páteo 

g) Instalação de novos refletores e O de som com 

checagem de todos Os circuitos de distribuiçao. 

h) Checagem de todo o sistema de comando de som, luz,   
e agua. 

es
 

i) Iluminação das arquibancadas 

j) Coleta dos materiais das concorrencias realizadas ( 

Intarco) sobre o assunto som e luz *" 

k) Levantamento topografico da area do páteo, com a 
UI 

locação dos nichos e, refletores, bem como das cai 

xas de som 

e) Chave para abrir armario com materiais tecnicos da 

Philips, sobre oO assunto som e luz "* 
O 

m) Indicação, nara entendimentos, em Ata, de represen 

tante, com poder de decisao. 

II - Assuntos da Prefeitura Municipal S.P. 
  

a) Recuperação da cabina de força principal (pertencen      
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SECRETARIA DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 

Rua do Riachuelo 'N.º 115 — 4.º Andar — Telefone: 239-4911 — SÃO PAULO 

    
  

fls. 2 - 

ee P.M.S.P.) 

b) Recuperação das casãe Ae bombas e chafarizes ( re 

cuperação eletro - mecanica) 

Cc) Tilomi nação pública do pateo 

da) iluminação das fontes 

5 Ma dos lagos das fontes. 
e 

£) Indicação, em Ata, (de representante para SEE 
: —.   tos e. tomadas de aaa NS e | 

III -— Assuntos do Museu 

a) Revisão na cabina de força do Museu 

b) Solicitação para instalação de 10 (deis)' 'hidrantes   c) Instalação elétrica interna do Museu.     d) Instalação de refletores na fachada e no telhado 
PA 

ao prédio. y, 

e) DP PLANta da fachada do museu 

e
—
 

£) Indicação, em Ata, de representante para entendimen 

tos e tomadas de decisão. 

    

Mog 03-057-004 in 
MMESP     
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Se. RU HA, < 

Tefetana do A À 
—- SECRETARIA DE VIAS PÚBLICAS - 

São Paula. 14 de janeiro de fe. 

    

    
      

ucio A É 024/SVP/81 

PREZADO SENHOR 

  
autorizar Oo fornecimento de copia de planta das áreas tomba- 

  

das no Parque da Independência e cópia da respectiva legisla- 

= 

Cao. 

Agradecemos antecipadamente a atenção de V.Sa. e 
Fá 

apresentamos protesto de elevado apreço. / ] 

Re ÓgTA TO C/P. DE —— 

Seáretáàrio deVias Públicas 

Ilme Sr. 

“Dr. ALDO LOSSO 

MD. Diretor da Secretaria Executiva 

do CONDEPHAAT 

R. Líbero Badaró, 39 - 119 andar 

Capital 

  
JR/mlb      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

So de informação rubricada sob n.º. LE 

PROC. CONDPHAAT ,. 08486, 6º. (a 
FEN: de são 

  

  

    

  CX 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Solicita o tombamento de todo o Parque da Independência 

CAPITAL 

  

Providenciada(o) juntada qo, documento(s) 

constante(s) de Fls nes.É7 e encaminhado(s) 

a(o) ErSoleg Fado | 

em OS 192 ! 79h 

IVYN MALA, 

| HA DE ATIV. COMPL. (COM.) 

  

  

      

        
100.000 - V-980 

Imp. Serv. Gráf. SICCT      
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Z Ã STA ; 2 Cr ALecucclo 

, UEM AS 11 CO) at e fade figos, 
Í 
L 

  

9-3-9/ 
&enhora Diretora 

Atendendo o despacho supra, juntamos à contra capa 

deste processo, cópia heliográfica da planta do Par - 

que da Independência, com a área tombada devidamente- 

demarcada, bem como um exemplar da legislação do - 

CONDEPHAAT. 

S.T.A., em 23/03/1981 

am do. V V Ay VU Evowy 
Maria de L. vasco. e ER ÉIADO 

Chefe Sação Subsata, 

DEI mdase 
pende > co aceade 

23-32] 

documento 
  

. 1 o 
Segue Cessesscscsseccees , juntad Ao nesia daia, = = rubricad escocaeeneos sob DI Tas erere es Tesaccas 

folha... de informação 

  essssssscsces 

  

    
  

IT - — rr — aj TE e Nor ee — Tese 7 dido olha Ne UM 7 AA 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º LILA. 

do.Pº.-Condephaat n.º 08486, 69 (a) ae : ) = 

—— 

  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Solicita o Tombamento de todo o Parque da Independência. 

Capital. 

Sr. Diretor da SE 

Elaboramos o oficio apenso à contraca- 

pa, que encaminhará à Secretaria de Vias Públicas a planta re- 

lativa ao Parque da Independência, bem como a legislação refe 

rente ao bens culturais do Estado, o qual submetemos à aprova- 

ção de V.Sa. 

SE., 24 de março de 1981 

  

* l1) De acordo. Expedir o ofício, juntando-se cópia 

ao processo. 

2) Arquive-se na STA O presente processo. 
/ 

FP 

  

      
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTUR 
CONDEPHAAT 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

  

São Paulo, 24 de março de 1981 

Ofício SE-162/81 
P.Condephaat 08486/69 

Senhor Secretário 

Com referência à solicitação formulada 

  

por Vossa Excelência no ofício 024/SVP/%1, de 14 de janeiro úl 

timo, tenho o prazer de encaminhar-lhe junto a este cópia he- 

liográfica da planta do Parque Independência, com a área tomba 

da, devidamente demarcada, bem como de xerox contendo a legis- 

lação referente aos bens culturais do Estado. 

| Colocando-me à inteira disposição de 

Vossa Excelência para os esclarecimentos que se fizerem oportu 

nos, aproveito o ensejo para apresentar-lhe protestos de alta 

estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

    

   

T 880 
iretor de Divisão 

secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT   
A Sua Excelência o Senhor 

DR. OCTAVIO C.P. DE ALMEIDA 

DD. Secretário de Vias Públicas da 

Prefeitura do Município de São Paulo 

Pavilhão Pe.Manoel da Nógrega 

Parque Ibirapuera 

Capital 

JM/Jm 

100.000 - 1V-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 
      

São Paulo, 28 de agosto de 1981 

Ofício GP-217/81 — 

Senhor Deputado Í 

O presente tem a finalidade de 

informar a Vossa Excelência que este CONDEPHAAT, orgão per 

tencente a esta Secretaria da Cultura, nada tem a opoôr em 

relação à instalação de um Parque Infantil na área doMuseu 

. do Ipiranga, bem cultural. tombado- por este orgão. - —. = 

Dando ênfase à política de uti 

lização dos bens culturais, considera este CONDEPHAAT até 

benêéêfico esse serviço a ser prestado à Comunidade. 

— De acordo com a legislação vi- 

gente, informamos que o projeto dessa benfeitoria deverã 

ser aprovado prêviamente pelo CONDEPHAAT, para O quenos co 

locamos à disposição. 

Sem mais atenciosamente, 

   
   OHTAKE 

RESIDENTE      

Exmo. Sr. 

Deputado ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

DD. Secretário da Pasta. 

LP/mhca 

ss 

50.000 - X1-980 : Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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CONDEPHAAT 
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o CHÃO 
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Tomo co o cn a o o cana o no mo o ce 

ici cconlaacdt cal ba Esamntnd sENLO a Sema aa ca nona a, 

pectina ht - ARA 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

“ COORDENADORIA GERAL DO PROJETO PARQUE DA, 
INDEPENDÊNCIA : 

São Paulo, 02 de Julho —de1987 

Ofício Nº 18/87-CGPPI 

Senhor Presidente, ... o = - 

Acusamos, nesta data, O recebimento do Ofício GP.0261/87 des- 

se Órgão, datado de 25 de junho p.p., e, a propósito, permiti 

mo-nos ponderar que o título utilizado pelo jornal "O Estado 

de S. Paulo" 

cia, quando, 

faz supor uma "reforma" no Parque da Independên- 

na verdade, se trata de uma "recuperação" visan- 

do a reconstituição da referida area. 

Cumpre-nos informar que o Excelentíssimo Senhor Prefeito do : 

Município de São Paulo, “Dr. Jânio da Silva Quadros, manteve 

no ano passado entendimentos com o então Governador Andrê Fran 

co Montoro a respeito do assunto e, recentemente, o Dr. Clâu- 

dio Salvador Lembo, 

dendo pelo expediente da Prefeitura do Município de Sao Paulo, 

inata o A o o o lo o 

Secretário uvs Negócios Jurídicos, respon 

tratou da reconstituição do Parque da Inaepengeneas com à Ex-— 

celentíssima Senhora Deputada. Beth Mendes, Secretária da Cul- 
E + 

—. tura do Estado de São Paulo. 

Entendemos que esse E. Colegiado, na sessao ordinária de 08 

de setembro de 1986 (Ata 727), manifestou-se favoravelmente 

as obras de reconstituição do Parque da Independência, motivo 

pelo qual a Municipalidade tomou as providências que se faziam 

necessárias à recuperação das primitivas características do 

referido logradouro. Para tanto, foi criada uma Comissão espe. 

cial que se tem dedicado a estudos e pesquisas sobre a forma 

original do Parque, do ponto de vista paisagístico, atraves da 

utilização de plantas da época de sua construção, bem como da 

documentação fotográfica que recolhemos. 

Dentre as obras que estão sendo pretendidas para o local, cons 

ta, em primeiro lugar, a retirada das arquibancadas e outros 

  rf o IS ER ARE ISO, A NA BREAITOE VE a a a: Ar AESA ais rante:   
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
COORDENADORIA GERAL DO PROJETO PARDOE) 

NDEDENDENTCIAO 

  

São Paulo, de = de 19 

elementos existentes, que agridem a estética e a paisagem am- 

biental, uma vez que se pretende a completa recuperação de uma 

área que foi, lamentavelmente, abandonada durante longo tempo, 

sem merecer a atenção que, por seu alto valor histórico, lhe 

é devida. Portanto, a implosão das arquibancadas em nada atin 

gira o edifício do Museu Paulista, nem o Monumento à Indepen- 

E
 dência, nem mesmo os jardins franceses. . 

'Estamos certos que esse Colegiado terá em seu poder elementos 

de arquivo, resultados de pesquisas e outros documentos rela-. 

tivos ao Parque da Independência e para os quais solicitamos 

a especial colaboração dessa Presidência no sentido de forne- 

cer a esta Coordenadoria copia do que for possível. 

Desejamos reiterar a Vossa Senhoria que o nosso trabalho se 

norteia, principalmente, pela conservação de um patrimonio na 

cional buscando, sobretudo, O respeito e a manutenção das 1li- 
= A Eae ana To aa o — . — = ——."— = = 

nhas mestras que conceberam o Parque Independência. 

-—. UT nda nto 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vossa Senhoria nossos 

protestos de estima e consideração. 

= 
amet EA O e ta irem Poem RMANDUET, : VON LAUENSTEIN MASSARANI - - 

o Coordenador Geral do Projeto 

  

Parque da Independência 

Ilustrissimo Senhor 

Doutor PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado de São Paulo 

EVLM/emp 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT . 
  

À 

|São Paulo, 10 de julho de 1987. 

Oficio GP - 343/87 

P.Condephaat nº25495/87 

P.S.C. nº04655/806 

Senhor Coordenador Geral 

Damos em nosso poder o ofício de Vossa 

Senhoria sob nº18/87 - CGPPI, de 02? do corrente, cujos termos 

enstituiram objeto de nossa melhor consideração. 

Em resposta, comunicamos a Vossa Senho; 

ria que, uma vez que a pretendida implosaão das arquibancadas e 

de outros elementos existentes no. Parque da Independência  . não 

atingirá o edifício do Museu Paulista ou o Monumento à Indepen - 

dencia e nem mesmo os Jardins Franceses que compoem o : conjunto 

“tombado por este Órgao, objetivando, isso sim, a reconstituição 

do local, nada temos opor à Sua realização, mas desde que se fa 

- Figorosamente de acordo com os entendimentos estabelecidos pe 

lo Dr. Cláudio Lembo, Secretário dos Negócios Jurídicos da Pre- 

feitura do Municipio de São Paulo, à época respondendo pela Pre 

TFeitura, ea Senhora Deputada Elizabete Mendes de Oliveira, se 

"eretaria da Cultura déste Estado... " MIA 22: 

O assunto, alias, -foi apreciado na 

última sessão ordinaria de nosso Egrégio Colegiado, realizado em 

06 deste mes, que deliberou naquele sentido, com a observância , 

como ocorre no caso, do disposto nos arts.134 e 137 do Dec.est nº 

13.426, de 16/03/79. Zoo. 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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m : Fis. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURÁ 
” RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

| Quanto aos elementos de arquivo relativo 

ao Parque Independencia, que se refere Vossa Senhoria no expedien- 

te ora respondido,confirmamos sua existencia neste CONDEPHAAT : 

cujo setor especializado se mantem a inteira disposição dessa Coor 

denadoria para consulta e fornecimento das copias que julgar de 

seu interesse. e 

Continuando ao dispor de Vossa Senhoria 

para qualquer outro decano aproveitamos o ensejo para renovar - 

lhe nossos protestos de estima e REAR 

> Atenciosamente. 

À Prósidente : | : 

  

  

E” 11mo. SP. 

Dr. Emanuel Von Lauensteim Massarani 

:MB;Coordenador Geráal do Projeto — =. co mo mm | Tó o "5 

Parque da Independência 

" cabilheté do Prefeito -sala 210 

Parque Ibirapuera o , TE 

Capital | 

CEP.:04098 

SOJASD 

500.000 - 11.984 = o Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

  

  

  

  

  
  

À Diretoria Teêcnica 

Em vistoria no Parque da Independencia, 

Ipiranga - Capital, tombado pelo CONDEPHAAT, constatamos a coloca 

ção de grades de ferro de isolamento, semelhantes às do Parque 

Ibirapuera. 

As grades foram colocadas em aproxima 

"damente 80%,mas completaraão toda a volta do referido Parque. 

Ss aráades são afi ' r 

senta trabalhos em cantaria. 
- TEENS o pa pano pa SER ATENA, 

Era o que tinhamos a informar. 

STCR, 15 de dezembro de 1987. 

   
Marco /Lançc 
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Universidade de São Paulo 
Museu Paulista 

  

  

Of. no GD/198 88/MP/18 08 88 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência para 

encaminhar-lhe copia do oficio SERPH-105/88, de 11 de agosto últi- 

mo, enviado a esta Diretoria pelo Secretário Especial para Recupera 

ção do Patrimônio Histórico, Orgao da Prefeitura do Município de 

Sao Paulo. 

Esclareço que, conforme entendimentos telefonicos man 

tidos com Vossa Excelência, gostaria de contar com a colaboração 

  desse Conselho de Defesa no sentido de apontar; antes mesmo de ini- eee 

ciados os trabalhos, as normas que deverão ser atendidas, em se 
Cen catando — SD. a ERA 

tratando de edificio tombado pelo Conselho de Defesa do Patrimonio 

a A area Ie emrqmmensnmememêêê€—— O, )l “5!: - 0 ATA )—0) Aa, 

Historico, Arqueologico, Artístico e Turístico da Secretaria de Es- 

tado da CulEéura,. 

Aguardando pronunciamento de Vossa Excelência, com a 

brevidade possivel, valho-me da oportunidade para renovar-lhe pro- 

testos de elevada estima e distinta consideração. 

madame atacama: a o == 

Orlando Marques de Paiva 

Diretor 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Prof. PAULO BASTOS | 

D.D. Presidente do Conselho de Defesa do Património Histórico,  Ar- 

queológico, Artístico e Turistico 
Secretaria de Estado da Cultura 

Rua Libero Badaro, 39 - 119 andar 
01009 - São Paulo - SP   

  

Parque da Independência, s/n. — Ipiranga — Caixa Postal 42.503 — Telefones: (011) 215-4588 / 215-4307 

CEP: 04299 — SãoPaulo — SP — BRASIL 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA ESPECIAL PARA A RECUPERAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 
  

São Paulo, 11 de agosto de 1988. 

Ofício n.o SERPH-105/88 

SENHOR DIRETOR, 

Em aditamento às conversações mantidas sobre o as 

sunto com Vossa Excelência, tenho a honra de informar que, como re 

sultado de gestoes desta Secretaria Especial para a Recuperação 

do Patrimonio Historico da Cidade, a Empresa Tintas Coral S.A.con 

firmou que decidiu assumir todas as despesas com a pintura e res 

tauração externa do Museu Paulista, no Parque da Independencia. 
ess DD A aro La teNana A LaTDta ua ON Easa) E “ aan— e ae, pu a Ta Desa a pe o II aaa err EPP  Cogmeeaio TA > 

Esclareço que aquela empresa decidiu responsabili 

zar-se pelo fornecimento de todas as tintas necessarias bem como 

pela contratação de mão de obra especializada e o aluguel e mon 

tagem dos andaimes. 

A participação da Tintas Coral S.A., a mesma em 

presa que em 1972 promoveu a pintura daquele que foi o primeiro 

Monumento da Independencia Brasileira, é do valor total de 16.927 

OTNs, equivalentes a Cz$ 33.557.438,00 (Trinta e três milhoes 

quinhentos e cinquenta e sete mil, quatrocentos e trinta e oito 

cruzados), no corrente mês. 

Informo ainda que os trabalhos de recuperação de 

toda a parte externa do Museu duraraão cerca de cinco meses,terão 

inicio imediatamente e serão acompanhados por tecnicos desta Se 

cretaria e da Delegacia Regional do Serviço do Património Histo 

rico da Uniao. 

Aproveito a oportunidade para reiterar protestos 

de elevada estima e consideração. 

o EMANUEL VON LAUENSTEIN MASSARANI 
Secretario Especial vara a 

Recuperaçao do Patrimonio Historico 

      

EXCELENTÍSSIMO SENHOR 
PROFESSOR ORLANDO PAIVA 
DIGNÍSSIMO DIRETOR DO MUSEU PAULISTA 

EVLM/rvj 
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D.O.M.; São Paulo, 33 (150), quinta-feira, 11 ago. 1988 
  

  

Y !, | : AS 

TRANSCRIÇÃO do ofício SERPH 99/88, encaminhado pelo Se 
dj cretário Especial para Recuperação do Patrimônio Histórl 

il co, aãao Senhor Prefeito. DESPACHO: FPubTigue” se no DOM, 10, 
| 6.88. CLAUDIO LIMBO, Respondendo pelo Expediente da '* Pre 

feitura. " 

ss Excelencia 

Como resultado de gestões desta Secretaria Especial para 

à Recuperação do Património Histórico da Cidade, a empre 
sa TINTAS CORAL SA, confírmou através de ofício em anexo, 
que decidiu assumir todas as despesas com à pintura e res: 

tauração externa do Museu Paulista, localizado no Parque. 
Independência e que foi o primeiro Monumento da Indepen 
dencia Brasileira. 

Para tanto, o senhor João Evangelista Teixeira, gerente 
de comunicação, esclarece que aquela empresa se responsa 

'1 bilizara, além do fornecimento das tintas necessárias 
quanto à contratáção da mão-de-obra e o aluguel e monta 
gem dos andalmes, num valor total de 16.927 OTN's, equi 

valentes a Cz$ 33.557.438,00, sem ônus para à Municipall' 
dade. 

Esclareço ainda que os trabalhos de recuperação de toda. 
parte externa do Museu terão início imediatamente, e de 
verao durar cerca de cinco meses. ' 

f 

EMANUEL VON LAUENSTEIN MASSARANI, Secretário Especial p/ 
Recuperação do Património Histórico 

ANEXO AO OFICIO SUPRA 

OF. 56/88, de 10 de agosto de 1988 

Senhor Prefeito 

Temos à honra de informar a Ro em aditamento a nos 
sa CG 48/88, de 27 de julho p.p., que à Tintas Coral SA, 
consciente da importância da recuperação do Parque da In 
dependência de modo especial do Museu Paulista da USP,de 
cidiu assumir as obras de restauração externa daquele 
que foi o primeiro Monumento da Independência. 

  

ASSim sendo, firmamos nosso compromisso com as seguintes 
despesas: ' STN 

Doação de tintas ! 2.000 

Contratação mão-de obra Belas Artes Rio 
Restauraçõoes Ltda 10.011 

Aluguel e montagem dos àndalimes = 4.916 

TOTAL 16.927 
Ressaltamos que os andaimes gerão alugados da ROIIR SA &e 
que a execução de toda a obra estara a cargo da Belas Ar 
tes Rio Restauraçõoes Ltda. 

Esperando estar contribuindo para o programa de recupera 
ção do Patrimônio Histórico de São Paulo, hoje sob a 
orientação do Secretario Emanuel Von Lauenstein Massarani 

JOÃO EVANGELISTA TEIXEIRA, Cerente de Comunicação   
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-D.O.M.; São Paulo, 33 (143), terça-feira, 2 ago. 1888 

  

  

TRANSCRIÇÃO do Of. SERPH 94/88, encaminhado aos 29,.7.88 
pelo Secretãrio Especial para .a Recuperação do Patrimônio 
Histórico ao Senhor Prefeito. DESPACHO: Publique-se no 
DOM. 1.98.88. CLAUDIO LEMBO,' Respondendo pelo PEpectente 
da Prefeitura 

Excelência, 

Tenho a Honra de informar à& v. Excia. que conforme cor 
respondência recebida do Dr. José Maria Simões, diretor 
da Lubeca S/À Empreendimentos e Administração, terá 1iní 
cio na próxima semana à implantação do novo gradil envol 
vendo os Jardins Franceses e o Museu Paulista no Parque 
da Independência. 

Desejo esclarecer que a referida empresa patrocinou em 
fins do ano passado o gradeamento do Parque na área com 
preendida entre a Rua Dos Patriotas e a Avenida Dom Pe 
dro TI. 

A complementação agora oferecida pela Lubeca é do valor 
de Cz$ 19.095.000,00 (dezenove milhões e noventa e cinco 

EC) mil cruzados) será construída pela Entec S/A, sem — ônus 
para à municipalidade. 2 

EMANUEL VON LAUENSTEIN MASSARANI, Secretário Especial pa 
ra a Recuperação do Patrimônio Histórico. 

ANEXO AO OFÍCIO SUPRA 

Carta GG LUB 40/88, de 12. 7.88 

Prezado Senhor, 

O intervalo decorrido entre a nossa última correspondên 
cia de 3 de junho p.p., serviu-nos para realizar o orça 
mento dos 400 metros de gradil, objeto da citada corres 
pondência. 

O valor orçado para este trecho é de Cz$ 19.095.000,00 , 
em moeda de julho, e com isto poderíamos implementar O 
processo de implantação. 

Aguardamos instruções de V. Sa. para início das obras e 
aproveitamos à oportunidade de cumprimentá-lo. 

JOSE MARIA C. SIMÕES 
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D.O.M.; São Paulo, 33 (113), terça-feira, 21 jun. 1988 

  

TRANSCRIÇÃO do of. CG-24/88, de 16,6.88, encaminhado por | 
Tintas Coral S.A., ao Senhor Prefeito, DESPACHO: Sr. Mas 
Sarani. Para decidir. 20.6.88. J.QUADROS, Prefeito 

Excelencia 

Toda a população de São Paulo acompanha, com entusiasmo, 
as obras de urbanizaçao que Vossa Excelência vem  execu 
tando ao longo de sua dinamica administração. 

Há 17 anos atrás, a Tintas Coral S.A., seguindo sua tra 
dição de apoio às atividades culturais, recuperou a fa 
chata do Museu Paulista no Ipiranga. O tempo, no entanto, 
e a própria poluição ambiental encarregaram-se do desgas 
te natural da obra. | = 

; Tendo tomado conhecimento, através do Dr. Emanuel Von 

nn Lauenstein Massarani, Coordenador Geral do Projeto Par 
que da Independência, de que a restauração desse impor 
tante monumento histórico é uma das metas de seu gover 
no, gostaríamos de assumir a doação das tintas — necessaã 
rias a sua pintura externa, nos padrões da época. 

CARLOS CHMEREL GRAICER, Diretor-Presldente 

JAIME BATISTA DO VALE, Diretor       
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    [Folha de Informação 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

  

  

  

     
c Do & ! Número susssmessesenee—n Ano mm | 
| | | 
- | E | | É 

se LO G D = SS ] be) ê eos rx 86   

USP UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO MUSEU PAULISTA 

Encaminha copia do oficio SERPH 105/88 de 11 de agosto pa- 

  

ra Recuperação do Patrimonio Historico de São Paulo. 

1. À SA para anexar ao respectivo processo 

2. Ao STCR para analise e manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 22 de agosto de 1988. 

[/Qmm 
PAULO" DE MELLO BASTOS 

Presidente 

DS/SJS   
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

od ELST ESTO RAAAS “E Nú; ero peso « Ano Es q BIBI 73 NE EIA TAS GE So CESTOS O ca 

t 

] 7 

| É É | e “6 à 
EE EE EE E A CEROOTTENTONS PRESTADA e E aaa PESTE: EE SEIS o ES EE RAE ER TR SA SRA CREA. 

A Direção Técnica, 

Durante a elaboração do Guia do patrimônio Cultural Paulista 

verificamos encontrarem-se muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para a identificação dos 

bens tombados, motivo pelo qual tomamos a iniciativa de in- 

troduzir nos respectivos processos as fotos conseguidas pa- 

ra a referida publicação. 

v 

para serem anexadas ao Drocesso 2 tombamento nº & 4E C "é TT 

ASSim, e da as fotos E ao bem tombado 

= 7 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

STCR, 19 de maio de 1994. 
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“Folha de Informação file 
— Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 169 

| 

g DO EAST “Número ssa Ano sem Rubrica 

— Requerimento 

INT.: WELLINGTON CORDEIRO CAVALCANTE 

ASS.: Solicita cópia da planta do Museu Paulista e do Parque da 

  

  

Independência. 

Ã STA para verificar a possibilidade 

de atender a solicitação. 

GP/CONDEPHAAT, 21 de outubro de 1994 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

/Krgs.- 
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         PROCESSO S.C. 
  

INT: CONDEPHAAT 

ASS: Solicita O tombamento de todo o Parque da Independencia 

Capital. 

Ao SA 

Para arquivar tendo em vista que o assunto referente à 

——. pintura já está sendo resolvido no processo 26521/88. 
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[12 -Ê 

AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

Senhor Presidente 

INELLINGTON — CORDEIRO CAVALCANTE 

R. G. O ISA 2U1O residente à — EUA AMIANÁ, NE ; 1 So 
  

  

Bairro — ULA Guitife Phu 
  

Cidade VI FAVLQO Estado SAC DIO 

Telefone 2 VE Si/ CEP C206E-CYUo , vem requerer a Vossa 

AUTORIZAÇÃO para — COPIA DE FiANTA Do MUSEU PAV- 

LISTA E PARQUE DA JNCEFE NIDÉÊENCIA, 
LEAXA, , 

FPESCESSO Nº 84B6/629 FAS. ET ( PLANTA ) : 
esa 

  

  

  

  

no imovel que se lo-aliza a 
  

Bairro — FZfBAMÁGA — CIDADE SA POLE, 
  

ESTADO 
    

Nº do Contribuinte 
  

seguem em anexo, os do”-umentos. 

TERMOS EM QUE 

P. DEFERIMENTO 

São Pau'o, Sl de btob de 199 “ 

— ... 
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CA 
ls. REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS 
F   MNCROFIL SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA MICROFILME N.º JOA5T 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0071 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 12/03/75, Ata nº 257, baixou a Resolução s / nº, de 02/04/75, pela qual foi tombado o 
PARQUE DA INDEPENDÊNCIA INCLUINDO A CASA DO GRITO E O MUSEU 

PAULISTA DA UNIVERSIDADE DE SÃO, no Bairro do Ipiranga, nesta Capital, estando 
o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 95, conforme dispõe o Artigo 139, do 

Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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O REGISIRO BE TIIULOS É DOCUKL 
2 Av Paulista, 1499 - Cj. 52 - Fone: 289 64:+ 
APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS. 

TRADOEM MICROFILMESOBN.º — 3845] 
São Paulo, so 

       
Escrefantas Avtorizades: 

Darey Alves da Silva Cunha - Cristiane Assunção Duarte 

  Tetal pasar Cn 

  

FRA SEIA neta! 21%, ésvidos as Estsds, 207, davidos as IPES - 

SELOS E TaXAS HECOLHIDO POR VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 
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DO 
MINISTÉRIO DA CULTURA N 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

9º Coordenadoria Regional, São Paulo 

Of nº So S /96 - º CR/IPHAN/SP 

São Paulo, 17 de setembro de 1996 

Da: 9º Coordenadoria Regional do IPHAN/SP 
Ao Presidente do CONDEPHAAT 
Sr. Carlos Heck 

O Senhor Presidente, 

Tem este o objetivo de comunicar que no último dia 27º de agosto, o Conselho 
Consultivo do IPHAN recomendou o tombamento do conjunto composto especialmente pelo 
edifício onde funciona o Museu Paulista, seus jardins fronteiros e o bosque que o circunda, o 

monumento à Independência e a Casa do Grito, todos elementos do Parque da Independência, 
nessa capital, com base em estudos técnicos e jurídicos realizados pelo IPHAN e obedecendo à 
regulamentação proposta na documentação em anexo, já em vigor a partir do tombamento 
provisório com data de 1º de julho de 1996. 

Sempre à disposição para qualquer informação necessária, aproveitamos o ensejo para 
renovar protestos de apreço e consideração. 

Atenciosamente, 

    cilia Heleny KR" an 

“ —Coordenadora Regional - º CR 

CONDEPHAAT
 - Presidência 

   
Em. 20/ 01 e 
Recebido por 

H or a É ess ass... enc çãAs 

Ceordenadora Regional 
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PROCESSO Nº 1348-T-95 Parecer DEPROT: TOMBAMENTO FEDERAL 

Data de saída do DEPROT: 31 de maio de 1996. 

L. DENOMINAÇÃO DO BEM A SER INSCRITO 

Inscrição recomendada nos Livros do Tombo Histórico, das Belas Artes e Arquelógico, 

Etnográfico e Paisagístico, após consulta à Dra. Teresa Beatriz da Rosa Miguel, da 

Procuradoria Juridica: 

“Conjunto composto especialmente pelo prédio onde funciona o Museu Paulista, in- 

clusive seus Jardins fronteiros e os bosques que o circundam, o Parque da Indepen- 

dência, no qual se insere, o Monumento à Independência e a Casa do Grito, ambos 

situados no mesmo Parque, em São Paulo Capital, conforme delimitação anexa.” 

bo
 DELIMITAÇÃO DA ÁREA TOMBADA 

“Inicia na parte fronteira do quadrilátero formado pela Praça do Monumento 
(incluída) que se situa ao final da Avenida D. Pedro [, contornando esta Praça pela di- 
reita (incluída) até encontrar a Avenida Nazaré (excluída), pela qual segue até atingir 

o cruzamento com a Rua Padre Marchetti, onde deflete à esquerda; segue por esta úl- 

tima Rua (excluída) até a divisa posterior do lote onde se encontra edificado o Pronto- 

Socorro Municipal do Ipiranga (excluído), onde, defletindo à esquerda, prossegue pe- 

las divisas posteriores dos lotes situados à Rua Xavier de Almeida (excluídos) e que 

dão fundos para a divisa lateral do Parque da Independência. Segue pela divisa lateral 

do Parque (incluído) até atingir a linha das divisas posteriores dos lotes situados à Rua 

Bom Pastor (excluídos), continuando a seguir por esta linha até a confluência com a 
Rua dos Patriotas; cruzando esta Rua, segue em frente e continua pela linha das divi- 
sas posteriores dos lotes situados à Rua Bom Pastor (excluídos), prosseguindo até a 
confluência com a Rua dos Sorocabanos. Deste ponto (excluído) deflete ligeiramente 
à esquerda, cruza esta Rua e segue em linha reta, contornando a Praça do Monumento 

(incluída) até a confluência com a Rua Leais Paulistanos (excluída), onde, continuan- 

do a contornar a mesma Praça pela esquerda (incluída), prossegue, retornando ao 

ponto de origem. No interior deste perímetro ficam excluídos do tombamento os edi- 

fícios e instalações do Corpo de Bombeiros e a sede do Museu de Zoologia da Uni- 

versidade de São Paulo, os quais terão o tratamento de entorno estabelecido para a 

proteção à ambiência e visibilidade do conjunto tombado.” 
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3. DELIMITAÇÃO E CRITÉRIOS DE EDIFICAÇÃO NA ÁREA DE ENTORNO 

3.1 Descrição do perímetro externo 
“Inicia na Praça de convergência das Ruas Independência, Almirante Pestana, Coronel 
Frias e Leandro Carvalho (excluídas), seguindo pelo lado par da Avenida D. Pedro | 

até a confluência com a Rua Mariano Procópio, onde deflete à direita; segue pelo eixo 

desta Rua até o cruzamento com a Rua Guinle, onde, defletindo à esquerda, prossegue 

pelo eixo desta Rua até alcançar a Rua Vasconcelos Drumond, onde deflete à direita e 

continua seguindo por seu eixo até atingir o cruzamento com a Rua Coronel Diogo, 

onde deflete à esquerda, prosseguindo pelo eixo desta última Rua até a confluência 

com a Rua Ricardo Jafet. Neste ponto cruza a Avenida Ricardo Jafet e segue em frente 

até adentrar a Rua Paulo Bregaro, por cujo eixo continua seguindo até o cruzamento 

com a Rua Barão de Loreto, onde, defletindo à direita, persegue o eixo desta Rua até o 
seu encontro com a Rua Gama Lobo. Pelo eixo da Rua Gama Lobo prossegue e deflete 

à esquerda ao atingir o cruzamento com a Rua Moreira e Costa, onde deflete à esquer- 

da e por cujo eixo segue até a confluência com a Avenida Nazaré. Neste ponto cruza a 

Avenida Nazaré e segue em frente até a continuação da Rua Moreira e Costa, prosse- 

guindo pelo eixo desta Rua até encontrar a Rua Xavier de Almeida; cruza a Rua XavI- 

er de Almeida e segue em frente até adentrar novamente a Rua Moreira e Costa, cujo 

eixo persegue até o seu cruzamento com a Rua Bom Pastor, onde, defletindo à esquer- 

da, continua pelo eixo desta última Rua até encontrar a Avenida Tereza Cristina e o 

Canal do Rio Tamanduateí. Seguindo por este eixo, deflete novamente à esquerda e 
alcança a Rua Rosa Ramos Fernandes (antiga Travessa Dalila), cujo eixo persegue até 

a sua confluência com o lado ímpar da Avenida D. Pedro 1, de onde retorna ao ponto 
de origem.” 

312 Descrição do perímetro interno 

“Inicia na parte fronteira do quadrilátero formado pela Praça do Monumento 

(excluída), contornando esta Praça pela direita (excluída) até encontrar a Avenida Na- 

zaré (incluída), pela qual segue até atingir o cruzamento com a Rua Padre Marchetti, 

onde deflete à esquerda; segue por esta última Rua (incluída) até a divisa posterior do 

lote onde se encontra edificado o Pronto-Socorro Municipal do Ipiranga (incluído), 
onde, defletindo à esquerda, prossegue pelas divisas posteriores dos lotes situados à 

Rua Xavier de Almeida (incluídos) e que dão fundos para a divisa lateral do Parque da 

Independência. Segue pela divisa lateral do Parque (excluído) até atingir a linha das 
divisas posteriores dos lotes situados à Rua Bom Pastor (incluídos), continuando a se- 
guir por esta linha até a confluência com a Rua dos Patriotas; cruzando esta Rua, se- 

gue em frente e continua pela linha das divisas posteriores dos lotes situados à Rua 

Bom Pastor (incluídos), prosseguindo até a confluência com a Rua dos Sorocabanos. 

Deste ponto (incluído) deflete ligeiramente à esquerda, cruza esta Rua e segue em l1- 

nha reta, contornando a Praça do Monumento (excluída) até a confluência com a Rua 

Leais Paulistanos (incluída), onde, continuando a contornar a mesma Praça pela es- 

querda (excluída), prossegue, retornando ao ponto de origem.” 
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3.3 Imóveis excluídos do tombamento 

Na proximidade imediata destes perímetros, observarão também o tratamento de en- 

torno estabelecido para a proteção à ambiência e visibilidade do conjunto tombado, os 

edifícios e instalações do Corpo de Bombeiros e a sede do Museu de Zoologia da Uni- 

versidade de São Paulo. 

3.4 Critérios de edificação   

Na área compreendida por estes perímetros, fica estabelecida a altura máxima de 

12,00m (doze metros), medida a partir do nível do meio-fio e na qual se incluirá todo e 

qualquer elemento construtivo, de modo a salvaguardar a ambiência e visibilidade do 

conjunto tombado. 

Cláudia M. Girão Barroso 
Chefe Divisão de Proteção Legal 

Arquiteta - Matr. 223.297 

E Etr IF 

Sabino M. Barroso 

Diretor do Departamento de Proteção 

WS
.)
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

           
INT.: IPHAN - 9a CR/IPHAN/SP 

ASS.: Informa a homologação do tombamento do Parque da Indepen 

dência a nível federal 

l. Ciente; 

2. À STA para juntar ao processo de tombamento. | 

GP/Condephaat, 29 de abril de 1997. 

   Carlo 
Presidente 

CONDEPHAAT 

/emws.- 
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MINISTÉRIO DA CULTURA NR 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

9º Coordenadoria Regional, São Paulo 

Of. nº 20 > /97 - º CR/IPHAN/SP 

São Paulo, 17 de abril de 1997 

Da: 9º Coordenadoria Regional do IPHAN/SP 

Ao Presidente do CONDEPHAAT 

Sr. Carlos Heck 

  Senhor Presidente, 

Estamos encaminhando em anexo, para conhecimento de V. Sº, cópia da portaria nº 

60, de 11 de abril de 1997 do Ministério da Cultura que homologa o tombamento federal 

do Museu Paulista, Casa do Grito, Monumento à Independência, bem como o parque e 

os jardins que os circundam. 

Atenciosamente, 

  

Coordenadora Reégional - 9º CR 

CONDEPHAAT - Vero 

Em 2 1. CUT. “9 | 
Pecebido por . 

Horas / — 
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7282 SEÇÃO | SS DIÁRIO O 
  

  
  

Ministério da Cultura 
    

  

  

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA No 60, DE 11 DE ABR'L DE 1997 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no uso das atribuições que 
lhe confere a Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e tendo em vista 
a manifestação do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural na sua 10º? 
Reunião realizada em 27 de agosto de 1996, resolve: 

' I - Homologar, para os efeitos do Decreto-lei nº 25, de 30 de 
novembro de 13837, o tombamento do Conjunto composto especialmente pelo 
prédio onde funciona o Museu Paulista, inclusive seus jardins 
fronteiros e os bosques que oO circundam; pelo Monumento à 

— Independência e pela Casa do Grito; e o Parque da Independência, no 
qual está situado o referido conjunto, em São Paulo, SP, de acordo com 
o perímetro delimitado a fls. nºs 154/155 do Processo nº 1.348-T-95. 

II - Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

FRANCISCO WEFFORT 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL VA 

  

  

São Paulo, 07 de abril de 1997. 

Of. nº 577/97-2-PJMAC-Pt. nº 041/97 

Senhor Presidente: 

Visando instruir o procedimento acima 

mencionado, dando conta do estado deplorável em que se encontra o 

Monumento da Independência, no bairro do Ipiranga, nesta Capital, solicito 

O de Vossa Senhoria a remessa de cópia reprográfica de toda documentação 

existente (processos, procedimentos, autuações, vistorias, inspeções, 

estudos técnicos, etc...) sobre o Monumento, inclusive remetendo-se cópia do 

ato de tombamento do bem. 

Solicito, ainda as seguintes informações: 

a) Quem atualmente cuida e zela pelo bem 

tombado? Qual a forma que tal cuidado e zelo se desenvolvem? 

b) Quem fiscaliza o bem para que o mesmo 

não sofra atentado ou mal uso? 

c) Quem é o proprietário do bem? Quem é 

O proprietário do Parque onde está o Monumento? Tal(is) ente(s) 

desenvolve(m) quais atividades para proteger e recuperar o bem? Há algum 

projeto? 

d) O Monumento encontra-se abandonado? 

Está sendo descaracterizado? Há quanto tempo? Quem são as pessoas que 

o descaracterizam? Quais são os atos de degradação? É possível evitar tais 

atos? Como? 

e) Quem é competente para zelar e recuperar 

| o Monumento? 

  

Praça João Mendes - Forum João Mendes Jr. 16º andar - sala 1.617 
tel/fax: (011) 604.2940 -233.4844 - cep: 01051-970   
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PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL 1 

  

f) O que está sendo feito para recuperar e 

preservar o bem? 

g) O bem encontra-se em situação de risco? 

De que tipo? Por quê? 

h) Se possível, favor juntar relatório atual de 

inspeção no local e levantamento fotográfico, bem como indicar os principais 

problemas referentes ao Monumento e possíveis soluções. 

|) Favor indicar pessoa(s) que possa(m) 

manter contato com esta Promotoria de Justiça para a troca de informações e 

eventual auxílio técnico. Favor indicar nome completo, qualificação 

profissional, endereço e telefone. 

]) Favor auxiliar esta Promotoria com outros 

documentos, informações e sugestões na linha das investigações aqui 

iniciadas. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

Ilustríssimo Senhor 

CARLOS HENRIQUE HECK 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

F: 258-6117 - Fax: 231-2684 ES 

  

PLA - Presidência - 
o 22 & uú SÃO PAULO - SP secebido por CRS oo 

Imsfm Horas Aba : er? 

  

Praça João Mendes - Forum João Mendes Jr. 16º andar - sala 1.617 
tel/fax: (011) 604.2940 -233.4844 - cep: 01051-970 
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4 

Ao STCR para informar, respondendo os itens 

solicitados pela Promotoria. 

Da 
EC: : GP/Condephaat, 06 de maio de 1997.   

| ! Carlos H, Heck 
residente 
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Rubrica sem 
| jo — 7 | 

  

Ofício nº 577/97-2-PJMAC-Pt. nº 041/97 

Assunto: Informações acerca do “Parque da Independência” 

Interessado: PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL. | 

À Diretoria Técnica, 

Ad
 

di
ta
da
 D

A:
 d

a 
ti
a 

é:
 

b
t
 

ie
 
l
i
.
 

A
 

bo
 a
 

Com o objetivo de responder às questões formuladas pelo Ministério Público do 

Estado de São Paulo, estivemos no dia 16 de maio no Parque da Independência, ocasião 

em que realizamos minuciosa vistoria no bem tombado pelo Condephaat em 02/04/75 e 

i publicado no D. O. E. em 03/04/75, que inclui o Monumento da Independência, o 
Parque, a Casa do Grito e o Museu Paulista. 

Esclarecemos que além do Condephaat, instância estadual, as instâncias Federal 

| (Iphan, em 11/04/97) e Municipal (Compresp, ex-officio em 10/04/91) também 

reconheceram o valor deste conjunto, tombando-o. 

  

  

  

Nesta informação nos reportamos a todos os elementos que formam o 
conjunto de bens tombados do Parque da Independência, embora o interesse do 

| Ministério Público fosse apenas pela situação do Monumento do Ipiranga. | 
Inicialmente entramos em contato telefônico com os responsáveis pelo | 

| Museu, Parque e Monumento do Ipiranga para responder os itens contidos no Ofício do | 

it Ministério Público:   
1 1. Monumento do Ipiranga 

| Órgão responsável: - DPH (Departamento do Patrimônio Histórico) - 
Secretaria Municipal de Cultura. ! 

. Endereço: Praça Coronel Fernando Prestes, 152 - Tel.: 2273638 
C | Diretora do DPH: Maria Aparecida Toshi Lomônaco 

Diretor da Divisão de Preservação: Paulo Henrique Fonseca de Azevedo 
= Técnico responsável pela conservação e restauro do Monumento : Francisco 

Í Zorzete, Chefe do Laboratório de Restauro da Divisão de Preservação do 
| DPH)). 

É | Funcionária do DPH , responsável pelo Monumento e pela Casa do Grito: 

Í Elisabete Satiko Takimoto. 
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   Em contato telefônico com o técnico Francisco Zorzete, fomos informadas de 

alguns problemas por que passa atualmente o Monumento, como as infiltrações de 
águas pluviais no interior da capela, perceptível apenas numa vistoria mais minuciosa e as 
ichações. Quanto à existência de um projeto para a recuperação do Monumento, o 
PH pretende atingir este intento com a participação da iniciativa privada, através do 
rograma: “Adote uma obra artística”. 

Na vistoria que realizamos, efetuamos um levantamento fotográfico que 
idenciam melhor o estado atual do Monumento. Na Capela Imperial, nome que 
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- Ano - [ | 

identifica o seu interior, conversamos com a Sra. Elisabete Satiko Takimoto que nos 
relatou o seguinte: 
- As pichações vêm acontecendo desde 1990, ano em que retiraram a Guarda Municipal | 
que mantinha a segurança no Parque, que impedia que tais abusos acontecessem. 
- As esculturas foram atingidas, além das pichações, pelo roubo das espadas que faziam 
parte da reprodução em alto relevo do quadro de Pedro Américo, situado na face 
principal do Monumento. 
- As arandelas que se localizam na entrada da Capela também foram retiradas por 
vândalos. 

| - A Capela sofreu alguns arrombamentos, apesar da guarda realizada por um vigia 
A. + noturno, tendo sido em uma delas rendido pelos marginais. 

E - Provisoriamente iniciou-se uma ronda de seis guardas, em preparação à segurança 
; efetiva e ininterrupta que a Prefeitura pretende instalar no Parque, com o objetivo de | 

inibir os atos de vandalismo e preservar a tranquilidade dos seus frequentadores, a partir 
do dia 24 deste mês. | 

  

  

  

  

2. Casa do Grito | 

Orgão responsável: - DPH (Departamento do Patrimônio tonco | 
Í Secretaria Municipal! de Cultura. 
' Endereço: Praça Coronel Fernando Prestes, 152 - Tel.: 2273638 | 

Diretora do DPH: | 
  

Chefe da Divisão de Restauro: 
Técnico responsável pela conservação e restauro do Monumento : Francisco 

Zorzete, Chefe do Laboratório de Restauro da Divisão de Preservação do 
DPH ). 

C : Funcionária do DPH , responsável pelo Monumento e pela Casa do Grito: 

-” | Elisabete Satiko Takimoto. 

Funcionário do DPH , que zela pela Casa do Grito: Albino Antônio da 
Sliva. 

O estado de conservação deste imóvel é precário devido principalmente às 
“infiltrações de águas pluviais, provocadas pelo tipo de estrutura de madeira da cobertura, 
formada por caibros e ripas roliços e irregulares, interferindo no posicionamento correto 
das telhas. As paredes, em pau-a-pique, encontram-se com trincas e com queda de 
Teboco próximo às janelas, consequência também da umidade provocada pelas 
infiltrações. 

O imóvel sofreu algumas tentativas de arrombamentos, por parte de mendigos, 

que procuravam abrigo para dormir. Esta informação foi dada pelo Sr. Albino Antônio 
da Silva, durante a nossa vistoria. 

M
o
d
e
l
o
 
Of
ic
ia
l 

7
 

I
M
E
S
P
 

  

v
e
i
s
.
 

I
M
P
R
E
N
S
A
 

OF
IC
IA
L 

DO
 
E
S
T
A
D
O
 

S.
A.
 

—   
     

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

LTIIUDFICADEO ST TO 

GOVERNO DO ESTADO VE SÃO PAULO Â 2    
  

  

Seo “7 | 

  

  

  
3. Parque e Jardins. 

: Órgão responsável: - Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente- 
SMVMA e Administração Regional do Ipiranga-ARI. 
Endereço: SMVMA: Av. Paulista, 2.053, Tel.: 288.85.22 

| Endereço: ARI: Rua Lino Coutinho, 444, Tel.: 6915.85.55 
Secretário do Verde e Meio Ambiente: Sr. 
Administrador Regional do Ipiranga: Sr. &&u«9IO . Alcides panalo- 

o | Responsável pela conservação Parque: Sr. Nenily Inácio de Oliveira - Casa 
E ) da Administração localizada no Jardim Francês - Tel. 273.72.50 

Em contato telefônico com o Sr. Nenily Inácio de Oliveira, funcionário da 
+ SMVMA, conseguimos as seguintes informações: 

* - O parque possui 44 funcionários, sendo 34 contratados da Empresa Gurge Construção 
: e Comércio que cuidam da limpeza geral do parque e dos jardins e 10 jardineiros 

pertencentes ao quadro da ARI. 
- Que teve início um policiamento provisório de seis guardas e que a partir do dia 24 de 

à maio o parque terá um policiamento de 24 horas, por um contingente de 40 guardas da 
+ Guarda Metropolitana, informação referida acima, no item 1. 
à - As pichações e outros atos de vandalismo, já citados acima, são os maiores problemas 
1 do parque. | 

1 - A entidade que vem promovendo campanhas para a recuperação do bem tombado é a 
: Associação Protetora do Monumento do Ipiranga e Parque da Independência, vinculada 
' à Associação Comercial de São Paulo. 
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: Em nossa vistoria, constatamos que em relação à limpeza das áreas verdes, está 

| sendo feita a contento, ocasião em que presenciamos os funcionários desempenhando as 
| suas funções, além dos guardas metropolitanos. 

Encontra-se montada, no eixo longitudinal do parque, uma estrutura para 
O | arquibancadas destinada às atividades que o SESC vem promovendo, durante a estação 

1 de outono, prejudicial à integridade do bem e interferindo nas visuais da área. 

14, Museu Paulista 

Órgão responsável: - Universidade de São Paulo - USP (Reitoria) 
Endereço: Cidade Universitária 
Diretor do Museu Paulista: Dr. José Sebastião Witter 

Telefone: 2215.45.88 
: Supervisora Administrativa: Cláudia Fernanda Davi Toledo (Ramal: 2025) 

Arquiteto da Fundusp responsável pelas obras de Restuaro: José Costa de 
Oliveira Filho. 
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Encarregada da Vigilância:: Elisabeth Barca Collado 

  

Inicialmente entramos em contato telefônico com a Sra. Cláudia Fernanda Davi 
Toledo que nos forneceu as informações que a seguir passaremos a relatar, acrescidas 
de observações efetuadas no local durante vistoria que realizamos acompanhadas da 
Encarregada de Vigilância: 

- apenas o imóvel, o acervo e a administração do Museu Paulista são de 
responsabilidades da USP. 
- atualmente o edificio encontra-se em sua fase final de execução das obras de 
conservação, que se iniciaram em 1995, 
- Durante estes anos foram realizados os serviços de troca da cobertura em chapa de 
cobre; foram introduzidos diversos pára-raios em pontos estratégicos da cobertura e 
pequenas treliças sobre as quais se apoiam fios que servem a este sistema; foram 
trocados os vidros das clarabóias; a parte superior das torres sofreram adaptações, como 
a introdução de estruturas de perfis metálicos para estocagem de parte do acervo de 
telas, desentulhamento das salas do subsolo e impermeabilização dos pisos e paredes; 
restauração das pinturas do saguão principal acompanhadas de um processo de limpeza; 
a parte superior da fachada foi envolvida por telas de proteção contra a invasão dos 
pombos. 
- a pintura externa do edifício foi realizada em 1992. 

| - as obras de conservação e restauro foram financiadas pela Federação das Indistãas do 
| Estado de São Paulo - Fiesp e pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
à Paulo - Fapesp. 

Após este relato onde procuramos responder a todas as questões formuladas pelo 
Promotor de Justiça do Meio Ambiente, resta-nos fazer algumas considerações sobre a 

' relação do Condephaat e os bens por ele tombados: 
Atualmente o Condephaat possui um total de 311 bens tombados em todo o 

i Estado de São Paulo e, na medida do possível, procura acompanhar e orientar os 
i proprietários na conservação dos monumentos. Segundo a nossa legislação cabe a estes 
1 o dever de zelar e de recuperar os imóveis tombados e ao Condephaat interceder só nos 

| casos em que se comprove a impossibilidade dos responsáveis arcarem com o ônus de 
uma intervenção no bem. 

Em casos de conhecimento de algum dano ou ação que descaracterize o bem, o 
| Condephaat procura notificar o proprietário, acionar a Prefeitura para que providencie o 
embargo das obras irregulares e, quando se faz necessário, o Ministério Público. 

Para atender a solicitação da Promotoria de Justiça do Meio Ambiente 
relacionaremos a seguir os números dos processo e outros documentos que deverão ser 
Teproduzidos através de cópias reprográficas, a serem providenciadas por esta Diretoria, 
tendo em vista o grande volume de papéis de que estes se constituem: 

E
E
 

+ Centro de Documentação do Condephaat 
Processo nº 08486/69 - Estudo de Tombamento do Parque da Independência;     
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Processo nº 00543/76 - Solicitação de Tombamento 
“Parque da Independência - Normas e diretrizes para a proteção ambiental e 
paisagística” - José Cláudio Gomes (arquiteto) 
Decreto 20.955 de 1º de junho de 1983 e os artigos 133 a 149 do Decreto 
13.426 de 16 de março de 1979 mantidos pelo primeiro Decreto citado. 

- Protocolo do Condephaat 
Processo nº 21.252/80 - Construção de edifício na parte posterior ao Museu 
Processo nº 25.387/87 - Projeto de revitalização dos baixos do Monumento do 
Ipiranga 
Processo nº 25.495/87 - Restauração do Traçado original do Parque da 
Independência 

ft. | Processo nº 26.521/88 - Parecer técnico sobre a pintura do Museu Paulista 
Processo nº 27.193/89 - Construção de cabina simplificada dentro das normas 
da Eletropaulo 
Processo nº 27.595/90 Demarcação de uma pista de cooper na parte externa do 
Museu do Ipiranga 
Processo nº 29 310/91 - Obras na fachada do Museu Paulista da USP. 

    

    

        
  

| - Secretaria da Cultura 
| Processo nº SC 2831/85 

Solicitamos que as informações que obtivemos sobre o bem tombado, em nossos 
contatos telefônicos com os responsáveis e em nossa vistoria, sejam enviados com 
urgência à Promotoria de Justiça do Meio Ambiente, esclarecendo que posteriomente 

| será providenciado o envio das cópias reprográficas, tão logo fiquem prontas. 

| | 
C STCR, 26 de maio de 1997. 

| 7 

LOU? [ll O 
Ss hist. Edna H. M. PANA arq. Tefeza CR.E. Epitácio 
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MINISTÉRIO DA CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

9º Coordenadoria Regional/São Paulo 

Ofício nb! 4 IPHAN/ São Paulo 

São Paulo, 07 de outubro de 1997 

Da: 9º Coordenadoria Regional do IPHAN 
Ao: Presidente do CONDEPHAAT 

arq. Carlos Heck 

Senhor Presidente 

De retorno de viagem à serviço do IPHAN, tomamos conhecimento de 

uma reunião para o próximo dia 10 de outubro, agendada por esse Egrégio Conselho, 

“para tratar de assunto relativo à revisão das diretrizes que compõe a regulamentação da 

área envoltória do Parque da Independência”, para a qual fomos convidados. 
No momento em que agradecemos o convite justificamos nossa ausência 

para cumprir compromisso assumido com a Fundação Cassiano Ricardo, em São José 

dos Campos, agendado há meses para o mesmo dia. 
A 9º Coordenadoria Regional enviou ao CONDEPHAAT documentação 

relativa ao tombamento pelo IPHAN, já homologado pelo Sr. Ministro da Cultura, do 

Parque e Monumento à Independência, Casa do Grito, edifício onde está instalado o 

Museu Paulista, bem como a regularização da área de entorno, documentação que, 

esperamos, possa contribuir ao debate. O procurador do IPHAN, advogado Reynaldo 

Mora, representará o IPHAN na reunião proposta por V.Sa., podendo esclarecer 

qualquer dúvida relativa à documentação deste Instituto. 

Atenciosamente 

  

CONDTbPHAAT 
| 

DE PH | - Presidência 

eme VI o/a 
Recebido por ISSNE & 
Horas 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografias tiradas para a publicação do 
PATRIMONIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 
serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

STCR, 28 de Agosto de 2000. 

—MHst.: Edna H. Migulta Wa      
  

Arq.: Téfeza É. R. Epitácio Pereira 

Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O. Fabiano. 

A STA para 
proceder à juntada nos respectivos processos de 
tombamento. 

A 

E Guilhera( S avov de-C astro 
| Diretor Técnico do STCR 

CREA nº 17518/D-SP 
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DE 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: Fa ROQUE DA | ipeneea AProS, de Tomb: DOBG8BG/E Res:: Ltd 
  

  

  

  
Foto: Te REZA Esta EO Data: 

Obs.: Fotos à serem anexadas ao processo de tombamento. 
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Publicação 

  

  

ASS.: Reportagem publicada no Diário Oficial referente reforma do Museu do 
Ipiranga. 

A STA para juntar ao Processo de Tombamento. 

GP/Condephaat, 11 de janeiro de 2005 
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Reforma no Museu do Ipiranga preser 
características neo-renascentistas do 

      

    

   

  

   

   
   

  

   

  

   
   

    
    
   

    

   

  

    

    

   

  

   

    
    
    

   
   

Obras no edifício 
entenário 
proporcionarão mais 
conforto aos seus 340 

il visitantes anuais 

m dos principais pontos turísticos 

da cidade, o Museu Paulista da 
USP. conhecido como Museu do 

Ipiranga, passará por reformas as quais 

azem parte de projeto de revitalização. 
O objetivo é proporcionar mais conforto 
aos seus 340 ml visitantes anuais. 

jOrçadas em aproximadamente R$ 300 
mil, as obras devem iniciar em janeiro 
'com previsão de término para setembro. 

É Serão preservadas as características neo- 
renascentistas. do edifício, inaugurado 
em 1895. "Como em qualquer parte do 

à mundo, nosso museu precisa se moder- 

nizar, para acolher melhor o público e 

dar condições para que se sinta em 

É casa”, afirma a diretora da instituição, 

3 professora Eni de Mesquita Samara. 
O projeto será concretizado em duas 

é fases: na primeira, às modificações 
à começarão no hall de entrada, com a 

É instalação de catracas eletrônicas e bal- 
4 cão de informações, para que o público 

seja recepcionado logo que entrar pelos 

portões laterais, antes de subir as esca- 

'darias que levam ao saguão principal. 

"As pessoas que chegarem num dia de 

chuva, por exemplo, já estarão abrigadas 

no interior do museu", afirma a profes- 

sora Eni. No balcão, os visitantes. pode- 

.rão alugar audioguias, gravadores com 

informações trilingúe (português, inglês 
e espanhol) sobre às exposições. Os 
equipamentos substituem as visitas 

NB nonitoradas. O andar térreo terá um 

    

Novo elevador dispensará deficientes do uso das escadas 

  

  
O Museu Iluminado funcionará até o dia 2 de janeiro, das 20 às 23 horas 

auditório de 50 lugares, 
no qual serão realizados 

Cursos e seminários... 

Área de vivência — À 
segunda etapa do proje- 

to, que ainda não está 

totalmente definida, é a 

reforma do subsolo. O 

local, hoje parcialmente 

aberto ao público, será 
transformado em ampla 
área de vivência, com 

banheiros internos, fral- 

dário e uma minilancho- 

nete. "Os visitantes não 

terão mais de sair do pré- 

dio e utilizar 05 sanitários 

que ficam fora do edifí- 
cio", explica a professo- 

ra. "Além disso, ali serão 

mantidos uma loja para 
venda de livros, camise- 

tas, cartões postais e CDs 

sobre o Museu 

para atividades 
exposição de c 

para janeiro.” 
Numa área 

conservada a cc 

nal O Estado de 

rial será transfer 

nos foi cedida 

Ciência e Tecno 

situada na Águ 
Outra mudanç 

segunda fase é. 
vador que facil 

e deficientes a 

que precisem s 
estudamos nov 

se mostrou apr 

ainda se coloca 

do edifício, com 

Europa, ou se c 

externa para o 

sora. "Gostaria 

auditório pront 

lo nas comer 

Setembro. 

Marcia Bitencour 

Da Agência Imprer 

     RSI 

O Museu Paulis! 

da Independênc 
sul de São Paul: 

de terça-feira a 

A entrada custa 

menos de cinco 

de 60 anos não 

O museu permze 

31 deste mês e 

Museu Iluminar 

de janeiro, das 

À 
  


